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11 uma questão 
em exame11 

O ministro da Fazenda 
Ernane Galveas, disse que 0~ 
Estados Unidos não podem eli­
minar o Brasil do sistema ge­
ral de tarifas e comereio 

'.<GATTI). Por isso, considerou 
a exdusão do Brasil, anuncia. 
da em São Paufo por senado· 
res integrantes da "United Sta. 
tes General Accountina Offi-

" o ce • como questão em exaime e 
"não posição definitiva do.s Es­
tados Unidos" •. 

Srgundo Galveas, o Brasll 
não aceita a sua classificacã() 
como nacão com maior desen. 
volvimento relativo e pretende 
rejeitar esta tese, defendi.da pe­
los membros da comissão do se­
nado em visita a S. Paulo, Juan 
Rodriguez e Tom Mills, para. 
justificar a exclusão gradual 
dos produtos brasil6iros do 
SGP .. Para o governo brasilei. 
ro. a elevação da renda per ca. 
pita não significa que o Brasil· 
deixou de ser um país em de· 
senvolvimento, uma vez que 
ainda persistem os bolsões de 
pobreza .. 

Para a superintenden~1a. 
de estudos e pesquisas da fun. 
dacão ceintr·o de estudos do co­
mércio exterjor - uma insti­
tuição mantida pelas princi­
pais empeesas estatais ligadas 
a comércio exterior - jã. exis­
tem claras evidencias de uma 
"guerra protecionista" entre os 
Estados Unidos e seus pareei· 
ros comerciais, em que se mis­
turam asnecios economiicos e 
ele torais -norte-americanos. 

Farinha 
consumo 

so para 
humano 

A Sunab baixou portaria, 
determinando que os mcinhos 
de trigo só poderão industriali­
zar o produto exclusivamente 
para consumo humano não po· 
dendo em nenhuma hipotese 
ser fabricaóa ou dada outra 
de. tinação a qualquer tipo de 
farinha de trigo'. O obje1ivo <la 
medida é "corrigir as distor­
ções que vem ocorrendo com a 
ven<la da farinha de trigo as jn 
dustrjas de colas, de compensa­
dos de rações para aiirnenta­
çã.0 animal e para outros fins, 
com graves prejuízos para o su 
primento alimentar basico da 
população". 

A portaria asslr!a.da pelo su 
perintendente da Sunab, Glauc? 
Carvalho, esclarece que a pro1· 
bicão abrange não só a indus· 
tri~lização e a comercialização 
aas farinhas de trigo "comum" 
e "especial'', mas todo e qual-

• quer tipo de farinha de trigo, 
independentemente do seu teor 

~ de cinzas. (AE) 
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Eleições municipais deste 
ano dependerá dos partidos 
O porta-voz ·palaciano, Ale­

xandre Garcia disse ontpm 
que, ao contrárjo do que al­
guns jo1·nais estamparam, não 
houve mudança na posição do 
governo em relação as eleições 
municipais: o seu adiamento 
ou não - e consequente pror­
rogação ou não dos mandatos 
dos atuais pre!eitos e verea­
dores - é uma. questão a ser 
decidida pelos futuros parti­
dos. 

A um reporter que obser­
vou não ter sido essa a posi-

cão anterior do governo. o por­
ta-voz obsprvou: "não me lem­
Bro de o governo ter anuncia­
do uma pnsictl.0 a resveito do 
assunto. Algumas pessoa,s po­
dr'm ter manifest.ado opiniões 
pe&soais ou previsões. Acho 
que pouca gente teria duvida 
de que. realizadas as eleições, 
o governo seria 0 vencedor. O 
governo tem melhorrs condi­
ções de se organizar no ambito 
munic'pal e já vem de uma. 
vitoria muito grande nessa 
área. Não é, de wn lado, medo 

de <'leição, nem de outro, v0n.­
tade de esmagar o adversaria. 
E' uma qnes.tão de considerar, 
volto a repetir, que o assunto 
deve ser examinado pelos par­
tidos". 

"Se os partido.s decidirem 
pela realização das eleições c>S· 
te ano, da parte do governo 
não haverá ob.staculos?" - in­
dagou um reporter. 

"E se decidin:?m não fazer, 
também não vai haver" - res­
pondeu Alexandre Garcia •. 

Laranja contaminada não 
pode . ser industrializada 

concluido até março quando se 
inicia a colheita. 

O especialista nti. doença 
Celso Ferraz de Oliveira Santos 
que será cedido pelo Instituto 
Biologjco de Campinas para a~­
sumlr as funções de coordena· 
dor da Canecc, classificou co­
mo grave a situação no· dois 
municipios (Monte Alto e Can 
dido Mota), onde surgiram cs 
primeiros focos da cancro-citri-

co dentro da area de exportação 
de suco de laranja . Disse, tam­
bém só se pode aflrmar que a 
doença está sob controle de~ 
pois que todos os municipios áa 
:i·egião forem inspecionados. 
.. O cancro-citrico na area de 
exportação é u:ma seria amea­
ça a citricultura pauljsta, 
ttfirmou - mas dizer que ela 
está condenada é um exagero". 
(AE) 

Comiss.ão de Credores do 
Frigorífico reune-se hoje 
Tendo-se em vista a decre­

tação de falencia do FrigÓrifico 
Prudentino, ante-ontem, uma co­
missão de credores - especial­
mente constituida - marcou 
reunião para hoje, às 15h00 na 
séde do Sindieato Rural. Na oca 
sião, será apreciado o levanta­
mento contabil e estudada a pos­
sibilidade de impetração de con-
1::ordata suspensiva. 

que o Frigorífico Prndentino não 
vinha cumprindo suas obrigações 
como empresa concordatária, es· 
'-ando também em abandono. 

Ao que se informa, o patrimo­
nio do Frigorífico foi ·calculado 
em 230 milhões de crnzeiros, dos 
quais, a Cobal e o Badesp são 
credores de uma importancia apro 
xirnada de 50 milhões. Os pe­
cuaristas tem a seu favor, cerca 
de 56 milhões e outros 24 nii-

A falencia foi decretada pelo !hões são representados por equi­
Juiz Substituto da 3. a Vara da pamentos, salarios de funcioná­
Comarca de Presidente Pruden- rios e outros compromissos · que 
te, dr. José Araldo da Costa totalizam 130 milhões. O pecua· 
Telles, atendendo ao que foi re- ris ta de maior saldo é t> sr. Aqui· 
querido pelo representante c:to les Scatena Simioni com apro­
Ministério Publico. Dentre ou- 1 ximadamente 6 milhões de cu.i· 
tras coisas, alegou o Promotor zeiros. 

Venceslau é atingida 
por uma tromba tlágua 
Ruas e estradas rnunici­

pai&' foram sériamentr danifi­
cadas pelo grande volume de 
água que atingiu a cidade na 
madrugada de ont·em. durante 
duas horas (2 às 4 da manhã) 
houve uma precipitação dé 
79.2 mm, causando panico en­
tre os moradores dp algumas 
áreas de Presidente Venceslau . 

go 
Nas proximidades do abri. 

de· velhos "Esperança", 

mais dr 10 casas foram inva­
clidas pelas águas e lan1a qw.~ 
proced.Iam das partes mais al­
tas da Vila Ernane. Os mora· 
dores, .sem ter a qu€m I€cor­
rer dadas as conàições das 
chuvas viram suas casas se­
rem invadidas p3las águas e 
P<'lo barro. ating:ndo móveis e 
utensilios domésticos 

Toda a laranja 'Provenien­
te de pomares contaminados 
pelo cancro cítrico não poderá 
ser destinada a industrjali­
zação e exportada na forma de 
suco, advertiu, o sub-secreta­
rio de defesa vegetal do Minis­
terio da Agricultura, Helio Tei­
xeira. Ele revelou que a cam· 
panha nacional de erradicação 
do cancro citrico (Canecc), em 
colaboração com o governo do 
estado de São Paulo, formará 
duzentas equipes de tecnicos, 
com tres homens cada, para 
inspecionarem cada um dos pés 
de citros (laranja, limão e tan 
gerina) existentes nos oito mu­
nicipios paulistas que formam 
tt chamada area de exportação 
Esse trabalho terá que estar 

Preço tio amendoim foi reajustado 
Na rua Fernão Dias, en­

trada da Vila Eruane Murad 
existia antei:iormente uma 
enorme erosão que desaparecei1 
com a construção de galerias, 
sanand0 em parte o prcblema. 
Entretanto, desta vez o volume 
de água foi tão gigantesco que 
l1ouve vasamento Por todos os 
quintais . No Jardim Europa, 
onde a prefeitura prepara a.t 
ruas para 1-eceber pavimenta· 
ção, os prejuizos não foram tão 
grandes -porque o sistema de 
captação das águas funcio11ou 
normalmente. Apesar disso 
houve consideráveis danos 11os 
serviços de preparação do solo 
para a pavimentação. 

Detento 
ganha na 

loteria federal 
Leia na pág. 6 

O preço mínimo elo amen­
doim foi reajustado ontem pa­
ra Cr$ 210 a saca, por propos­
ta do Ministro Amaury Sta­
bile já aprovada pelos minis­
terio.s do Planejameuto e Fa· 
zenda. Esse novo preco :r_: ..... <>tl­
tui a cotação até agora vigente 
Cr$ 180 e se aplica tanto ao pro­
duto da safra .das secas (que co· 
meça a ser plantado) quap.to 
ao amendoim das aguas que está 
colhido e vem sendo comercia­
lizado. Segundo o ministro es­
tas majorações (anteriormente 
foi o feijão), vem confirmar a 

o pref.eito d·e c.aiuá 

remod:ela sua cidad.e 
O prefeito Osvaldo Apare. 

cldo Medeiros, de Caiuá inicia 
o terceiro ano de seu governo, 
realizando uma obra adminis­
trativa de grande alcance. 
Além do atendimento às obras 
sociais, o prefeito Vf"ffi fazen­
do grandes realizações. Em 
sua administração foram pavi­
mentadas 20 mi'.l metros qua­
drados de ruas. Atualmente 
esta sendo concluida a pavi­
mentacão da rua Guara.n~,. Na 
semana passada foi entregue 
a rua Presidente Kennedy que 
recebeu 200 metros de calça­
men to. 

O prefeito remodelou total­
mente o campo de futebol que 
receh€u um novo e moderno 
oTamado e alambrado. A pisei­
~ª do centro esportivo de 14 
por 25 metros está praticamen­
te p1·onta, faltando apenas a. 
conclusão dos vestiários. Para 
tanto, Osvaldo Aparecido Me-

deiros pedirá ao Secretario de 
Turismo e Esportes uma suple­
mentação de recursos, pois até 
agora os recursos foram libe­
rados pelas Secretarias do Tra­
balho e Turismo. 

Recentemente o p1·efeito 
concluiu o aterro da Serrinha, 
na estrada que demanda ao 
bairro da Alegria. Mais de 200 
metJ'oS de extensão foram ater­
rados, sanando um velho pro­
blema de comunicação vja1•ia 
do municipio. Para essa obra. 
a prefeitura çontou com amei. 
lio da Patrulha Rodoviária do 
DER. 

O Banespa está construin­
do seu prédio em Caiuá e se. 
gundo o prefeito ele serâ en­
tregue até o anivtrsário da ci­
dade, no próximo dia 19 de 
março. 

prioridade do Governo Figttei­
redo para o setor agricola e, no 
caso especifico do feijão dever.:>. 
estimular uma colheita recorde 
da safra das secas, a fim de 
compensar a quebra registrada 
ha safra das aguas e evitar a im 
portação do produto. 

A estrategia defjnidól pelo 
governo para conciliar a au::;te. 
ridade economica recomenda­
ºª pelo combate a inflação e a 
prioridade para o desenvolvi· 
mento da agropecuada, 'Jbser­
vou o ministro, "é justamente a 
de realií!:ar reajustes nos pre· 
ços minimos que ficarem defa­
sados em relação aos custos de 
produção, a fim de preservar a 
remunera.çã<-1 do produtor; cs-

e:s reajuste~ porem, serão feitos 
em função da evolução dos pre­
ços rle mercado, a pp.rtir da co­
lheita das safras". Assim se o 
produto registrar uma grande 
i;afra, como o governo espera 
para este ano, e sua cotação de 
mercado cai para perto do pre­
ço mínimo, o Ministerío da 
Agricultura analisa a evolucão 
dos custos envolvidos em sua 
produção, a fim de observar s~ 
o preço de garantia está defasa 
do ou não .. O compromi">SO do 
govern~ é rever aqueles preços 
que não estiverem remuneran­
do os produtores. Se o preço 
de mercado estiver remuueran 
do o lavrador por outro lado tor 
11a-se desnecessario o reajuste 
do mínimo oficial. 

Na zona rural a maioria 
das estradas e::.tá inhansitável 
e o departamento de obras da 
Prdeitura começou ontem p(>­

la manhã um levantamento da 
situação para as p1·ov .<léncias 
de emergência. (Clov;s Moré, 
da Sucursal) . 

M o rat oria em curto prazo 
O governo não te-rá corno 

fugir à moratóda, em curto 
prazo, se não tomar urgentes 
medidas no plano eeonomico". 
disse ontem, o deputado Pi­
menta da Veiga, dirigente do 
PMDB mineiro, acentuando: 
"estamos caminhando celere­
mente, para a insolvencia e o 
descrédito internacional". 

.t'ara evitar a perda de con­
ceito do Brasil e os "nefastos 
reflexos sociais dai decorrentes 
- frisou - _é imperativa a 

adoção de medidas que res-· 
ponsam, rapidamente; tais 
como um absoluto controle do 
consumo de petroleo e uma 
Col'respondente arrancada na 
produção de fontes alternati­
vas de energia". entre outras. 

Sugeriu ainda Pimenta da 
Veiga um maior critério nos 
gastos publicas que envolvam 
recursos externos, desburocra­
tização e estimulo 1 efetivo ao 
aumento das exportações, pa­
ralelamente à redução das irn-

Quase 4 milhões de pessoas · 
usaram a estacã,o ro,doviaria 

~ > 

portaçóe.s. decidido apolo ã 
produção agricola, aproxima­
ção política com países produ­
tores de algumas materias­
primas alJundantt>S em territó­
r io nacional, para 0 e.stabele. 
cimento de acordos, de modc 
a conseguir preços privi}f-gia­
dos, "que nos permitam en· 
frentar a difícil quadra que vi· 
vemos, como resultado da in· 
competente politica adotada 
pelo gonrno". 

O deputado mineiro disse 
que o Brasil. que hoje já deve 
entre 5 e 60 bilhões ãe ão1a. 
r€s, terá que importar nos pró­
ximos cinco anos. Somente de 
petróleo, 80 bilhões de dola­
res, "se ccnsiderannos, de to:· 
ma otimisita, um crrscimeuto 
dos p1·eços ao redor de 20 pot 
cento ao ano e um consumo es­
tatistico em tor.110 de 960 rWJ 
barri&'ldia••. 

Já existe o CLASSIFONE. Nós lançamos o CLASSIFIO. 

Também um prédio para a 
Caixa Economica Estadual es­
tá sendo reivindicado pelo pre­
feito que viajará dia 22 próxi­
mo devendo fazer o pedido pes­
soalmente ao p1·esidente Eduar­
do Prianti durante almoço que 
terá com ele. 

Segundo relatório do res­
ponsável pela administração 
da estação rodoviária de Presi­
dente Prudente, quase 4 mi­
lhões dp pe~soas embarcaram 
e desembarcaram naquela ga­
re no período de 1. o de janei­
ro a 31 de drzembro de 1979. 

dor: a primC'ira com .saidas de 
31 . 246 ônibus, embarque de 
781 .. 150 passageiros e 32. 206 
chegadas e desemba1·que de 
805.150 pas&'ageiros. A segun­
da com fi . 565 saidas de ônibus; 
164. 125 t'mbarques e 6. 565 
chegadas e 164.125 descmbar· 
ques seguindo-S'e a Rapido Fla­
mingo, com embarque de 240 
mH passageiros e desembar­
que dp igual numero. As dua.s 
primejras têm linhas de longo 
p~rcur&o e a Flamingo 11erve 

"Se incluirmos nestes cm. 
culos a conta àe serviços, com 
mais 20 bilhões de dolor<'s. e a 
amort ização e juros da divida 
externa publica, 1•m torno de 
60 bilhoPs de dotares, VE>remos 
que nc' próximo quinquenio a 
dernanrl:i.. atora as importa­
rõrs norrNi ~ cir outros p1·odu­
t".'), Rt'ngirá 200 bilhões de do· 
lares. 

Trocando em miudos, 
é a forma mais fácil de anunciar nos CLASSIFICADOS 

O IMPARCl.AL 
O telefone: 22·4542. 

Osvaldo Aparecido Medei­
ros informou que seu munici­
pio fará adesão ao programa 
"No~o Teto" para construir, 
inicialmente: 30 casas popula. 
res •. (Clovis Morê) • 1 

Ocorreram 1 .. 484. 267 prn­
barqurs e 1.724.267 desembar­
que de passageiros. 

A Ando1·inha e a Motta 
r t?spnnderam pelo 1vaior nume­
ro de passageiros tran&porta- apenas à região. 
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Bantlido ':Sete Detlos" fugiu tia Santa Casa num taxi 
O peiigoso marginal Pedro Batista da Silva, 

vulgo Sete Dedos, fugiu na tarde de quinta feira, 
da Santa Casa de nossa cidade, onde se encontra­
va ·Internado, para cura de ferida de suspeita can­
cerígena numa de suas pernas. 

Para efetuar a fuga, o bandido, que é reinci­
dente, haja visto que já cum.priu pena por estelio­
nato, na cadeia publica de nossa cidade, saindo do 
presidio local, no ano passado, sendo detido em 
Ourinhos pelo mesmo delito, e autorizado a cum­
prir sua Pena em nossa cidade, pelo magistrado pu­
blioo, utilizou-se de um !<?Xi para sua fuga. 

Sua irmã Terezinha, que fôra visitar-lhe na 
Santa Casa, colaborou na fuga, e foi ela, quem 
chamou o taxi de placa T. Y. 0503, do motorista 
Raimundo do Ponto de Taxi, da Santa Casa, ale­
gando que seu irmão estava de alta, mas havia 
perdido uma camioneta, de Santo Inácio, que o mo­
torista de taxi, seguisse rapidamente para tentar al-
cançar a camioneta no caminho. -

Para sair do quarto, onde estava internado, e 
sob vigilancia policial, o bandido, acompanhado pe­
la irmã, Pediu permissão para dar uma voltinha no 
corredor do hospital, mas ambos não retomaram, 
tomando o taxi de Raimundo, rumo à (snpoi::ta) ca­
mioneta., 

Saíram de Prudente, por volta de 13,20 horas," 
e até a cidade de Santo Inácio, no Paraná, não foi 
encontrada nenhuma camioneta, quando por volta 
Cle 15,45 horas, ao saírem do taxi, naquela cidade 
Paranaense, Sete Dedos, recusou-se a pagar, eva­
dindo.se com sua irmã. 

· E sentir-se como em sua 
própria casa, com muito 
conforto e o seu tradic~~nal 
atendimento. 
Apartamentos acarpetados, 
com telefone, televisão, 
geladeira e tudo à sua 
disposição. 

: , 

Praça Júlio Mesquita, 34 
PBX 221-9488/221-9677-São Paulo 

Ao retornar à nossa cidade, o motorista de ta­
xi, logrado pelo marginal, já encontrou a policia 
esperando-o, quando contou o caso, afirmando des­
conhecer a identidade do meliante. 

Sete Dedos, estava condenado a pena de 4 
anos de reclusão a cumprir em nossa cidade, e tem 
ainda um processo na comarca de Barretus. 

O bandido tem as seguintes características: 
branco, 1.65 mts. de altura, cabelos castanhos, 
usa bigodes, barba raspada, e tem os cinco dedos 
normais numa das mãos, faltando-lhe o indicador, 
médio e anular de outra mão. 

Em viagem para Santo Inácio, o taxi, parou 
em Pirapozinho, onde o bandido dando maior ên­
fase a sua fingida, procura a tal camioneta, desceu 
do veiculo, perguntando num posto de gasolina, se 
vira o referido veículo passar por ali. 

PAI DE CREMll_,DA SUSPEITA 
DA AMANTE DO GENRO 

Em contato na tarde de ontem com a repor­
tagem o pai de Cremllda sr. Raimundo, que tra­
balha em acabamentos de obras, disse que a data 
provável da morte de sua filha, pelo sagaz assassi­

no, foi entre 20 a 30 de agosto, o que deixa um 
espaço de 60 dias, até o encontro do cadáver, 
ocorrido, no dia 26 de outubro do ano findo. 

Apesar de não afirmar, a reportagem ou ao 
delegado de policia do 2. o distrito, onde o sr. Rai­
mundo esteve na tarde de ontem, ?.!e deixou trans­
parecer visíveis suspeitas de que Maria Aparecida 
Farias, tem cumplicidade no crime, pois segundo 
ele disse, a tal amásia de Severino, certa vez, deu 
forte dose de remédios à Crernilda, fazendo-a dor­
mir tres dias . 

E não acredita também o pai da vitima, que 
em tão pouco tempo Severino tenha caminhado á 
pé com sua esposa durante o longo percurso, e se 
Maria Aparecida ficou aguardando o seu regresso 
pós crime, vem a hipótese" de terceiro elemento en­
volvido e que poderia ter levado o criminoso com a 
vítima num veiculo, até o local fatídico_ 

Apenas conjecturas do pai de Cremilda, que 
suspeita, da participação de Maria Aparecida no 
hediondo crime. 

Apesar das declarações, o pai da vitima não 
quis registrar oficialmente tais dados no 2.o dis­
trito policial . 

LARAPIOS VISITARAM RESIDENCIA 
NA RUI BARBOSA 

Elementos não identificados, adentraram are­
sidencia. de Dona Irene Caldeira, na manhã de on­
tem, sito à rua Rui Barbosa n.o 1040, de onde 
furtaram certa soma em dinheiro, alguns cheques 
e documentos pessoais da vitima, evadindo-se em 
seguida. 

Atendeu a ocorrencia a R. P. 1802. 

J INDIVIDUO ESQUISITO FOI DETIDO 

José Carlos Brito Sobrinho, um elemento t..e 
comportamento esquisito foi detido na rnadrugada 
de ontem por policiais da R. P. 1804. 

.Segundo testemunhas o tal individuo !)ortava­
se de maneira suspeita, rondando casas na rua To­
mizo Kawagutti, Vila Industrial e ddrmia num ma­
tagal, próximo à casa de n. o 233, da referida rua, 
loca], onde foi detido, e conduzido ao Plantão Po­
licial. 

CHOQUE DE CORCEL COM KOMBI: 
4 FERIDOS 
Na manhã de ontem por volta de 3,15 hs., 

Sinval Reis dos Santos, trafegava com o Ford Cor­
cel, de placa T-H. 8682, pela rodovia Raposo fa-

O Técnico de Contabilidade do OBJETIVO. 
f o unico que lhe oferece Escritório Modelo e Datilografia. 
Prepare-se desde iá para ser um profissional eficiente 1 

Matrículas para 1980: do 1.o ao 3·o Técnico. 

OBJETIVO 
I 

O ENSINO DE VERDADE!!I 
Rua Dr. Gur:ll, 860 - Fone: 33-4222 - Presidente Prudente. 

verdadeiro Churrasco no sistema "rodizio completo" 
está agora, a sua espera na, 

HURRASCARIA 'º GAUCHO 
TREVO RODOVIÁRIO (antiga terraçal 

Direção de: 

Gastão Armando Frandoloso (GAUCHO) 

vares, em sentido Presidente Prudcnte;São Pnulo. 
No cruzamento desta rodovia ~om a. Assis 

Chateaubriand, teve a sua passagem intem:impida 
por uma perua Kombi de placa G .L. 0349, diri­
gi~o por Aparecido Martins Patussi, e que saia 
da Assis Chateaubriand, ocorrendo então a coli­
são que resultou em quatro vitimas com ferimen­
tos generalizados, e que foram socorridas ao P .S.M. 
de nossa cidade. 

Feridos na colisão, os dois motoristas mais 
José Ferreira de Souza e Gisela Aparecida 'Alves 
ambos passageiros do Corcel. ' 

Danos de natureza regular aconteceram nos 
dois veículos acidentados. 

LAVRADOR FOI ESPANCADO 

Na tarde de sábado, José Pereira dos Santos 
morador no bairro Sete Copas, encontrava-se 11~ 
distrito de Montalvão, para contratar alruns bra­
çais, para trabalhar em sua lavoura de a':nendoim. 

~ distancia P.ra observado por Walter M. de 
Almeida, morador no bairro Mundo Novo, que che 
~ou a passar Perto do lavrador, com seu veículo, 
mdo embora, posteriormente. · 

No dia seguinte, por volta de 17 ,00 hs., após 
acertar seus negócios em Montí:tlvão José Pereira 
dos Santos, seguiu à cavalo. para su~ casa, mas a~ 
passar pela estrada do bairro Mundo Novo, foi ata­
cado por Walter, que sabia seu roteiro e o aguar­
dava. 

Próximo à um matagal da,1uela estrada. foi 
agredido à pauladas por Walter, que em seguida eva­
diu-se. A vitima foi socorrida ao P,. S _ M. de no~­
sa cidade, com algumas lesões no couro cabeludo 
e após os cuidados médicos, registrou queixa n~ 
delegacia de policia. 

_) 

Bomba-Relo1gio 
em Ipanema 

·uma bomba.relogio de fabrjca"ão caciPira, 
contendo 400 gramas de dinamite comercial. 
foi de'xada por volta das 11 horas de ontem 
próxima ás esquinas das ruas Prud.ente de 
Moraes e Maiia Quiteria, em Ipan€ma. 11 0 Rio, 
a menos de trinta metros de distanc;a do ho­
tel Everest, onde e~tá hospedado o ex-govrr­
nador Leonel Brizola . Minutos antes, foi da,do 
telefonema para a portaria do hotel e feitas 
outras ligaçõr-s ás redações dos jomais por 
homens e mulheres, éj_ue, dizendo-se integran. 
tes da Brigada Anti-comun;iSta tenente Men­
des, anunciavam a colaboracão da bomba e 
explicavam ser elas destina;cÍa a Leonel Bri­
.zn li:i .• 
r-

Mas foram populares aue notaraim uma 
pequena caixa com o característico ruido de 
tic-tac e correram para avisar a portaria do 
hotel. O segurança do Everest, Aldacyr Alves, 
saiu correndo, p1egou a bomba P acabou por 
atirá-la ao mar. Ele percorreu 500 mPtros com 
o artefata nas mãos, tendo atravessado as pis­
tas da avenida Vieira Souto e, apóFl atirá-lo 
no mar. ~mou a pr·ovidênc;a de avisar os pou­
cos banhistas de sua exiHtência. 

''Prefpri arriscar a minha vida á dos ou­
tros", di.ssie mais tarde a.o delegado Ivo Rapo­
so, da 14.a Delegacia Policial. 

Os técnicos do serviço de recursos e&pe­
ci.ais do DGTE (Departamento Geral de Invpg­
tigações EsJ)eiefai.s) foram imediata.mente cha­
mada.s e tiveram apenas oito minutos para de­
sarmar a bomba, uma vez que 0 relógio que 
~arcava o tempo de sua detonação estava 
mdicando como a hora de explosão 5 para às 7 
e quando eles chegaram faltavam 13 minutos 
para as 7. Só que pela simplicidade do meca­
n1smo ~recisaram apenas de tres minutos para 
desa1ma-la totalmente. O horário maxcado no 
relógio para a detonação não correspondia ao 
horário. em que a bomba foi encontrada, pou­
co depois das 11 horas da manhã. 

Segundo os peritos, ela estava confina~ 
numa caixa de duro.aluminio, contendo duas 
bananas de dinamite comercial, num total de 
400 gramas de expfosivo. Tinha, igualmente, 
uma bateria de 13.5 volts, ligada a um reloe:io 
de marca alemã, que determinava a hora -da 
explosão. A caixa media 25 por 7 centimetr0s. 

Por se tratar de crime atribijido a motiva. 
ção politica, as investigações ficarão a cargo 
da DGIE e a delegacia distrital registrou 0 
fato apenas como "apreensão de material ex­
plosivo". 

As 20 horas, a Secretaria de Segurança 
divulgou nota informando que a bomba não 
possuia nem pavio nem detonador impossibili­
litando. portanto, qualquer tipo de explosãr,_ 

NECROLOGIA 
AGOSTINHO FERREIRA BRANCO - fa.: 

leceu às 8:00 horas de ontém. O ext1nt·1 < t1n­

tava 27 anos de idade. P seu corpo e5t;; ~t 11 ió 
velado na Casa de Velório Athia, sendo que o 
feretro sairá deste local às 17,00 horas de ho-
1e, oara a necrópole de nossa cidade.i 

Policiais 

No silêncio tle um 
cemiterio 

GERALDO SOLLER 
Na tarde de um sábado, na solidão de um 

cemitério, sob o silencio quebrad• algumas pou­
cas vezes pelo vento agitando os ciprestes cho­
rosos, testemunhei um quadro digno de uma 
tela. Uma tela a ensejar a contemplação da sau 
d ade. Ou da dor. 

Mas a cena Precisou ser antagonica a 
um outro quadro. Por que senão perderia um 

, pouco da sua sensibilidade . 
Detive-me a examinar U!ll mausoléo, ri-

camente construido, coro portais doirados, on­
de repousam os restos mortais de uma familia 
amiga, Um desses homens dignos e cheios de 
simplicidade que a cidade acolheu nos primor­
dios da fundação da cidade e que, ao lado da 
sua companheira, veio a merecer dos fiihos a 
derradeira homenagem con.tida naquele sepul. 
cro magnificamente edificado_ E- estava para­
do, fixando o retrato daquelas criaturas que f 
bem conheci em vida, que pautaram sua exis-

1 tência da probidade e no amor, quando meus ou 
vidos captaram soluços que vinham de um la­
do qualquer na recropole. Andei alguns passos 
curioso naturalmente pr'a descobrir quem cho­
rava tão disfarçadamente. Era um chôro de al­
guem que não queria ser visto e nem percebi­
do . Era um lamento irreprimivel . Pois era o 
lamento de uma criança e as crianças não con· 
seguem ser hipócritas! 

Não ousei mexer-me, do lugar onde podia 
divisar a cena. Entendi facilmente que quebra­
ria o encanto daquela paisagem dorida que, ao 
mesmo tempo, se oferocia aos meus o!hos como 

cenário do proprio amor! Ah, esse amor que os 
modernos poetas não conseguem defínirl 

Agora, sim, eu entendia por que P . Mor­
tier afirmava que, "ao nascer num estábulo, 
Cristo oo toma o mais pobre e o mais humi'.de 
dos homens". Nós predsamos compreender que 
vs bens da terra são pouca coisa. 

Permaneci no meu canto, espreitando o me 
nino que pranteava alguem, Alguem que pode­
r1a ser a mãe ou o pai. Alguem que poderia ser 
um irmão_ Agora ele se punha !Se joelhos e le­
vava as mãos ao rosto, numa atitude de medita­
ção. E continuava a soluçar discretamente, ain 
da com os joelhos tocando a terra. Pois estava 
ao lado de urna cov\J, rasa. Sem inscrição algu­
ma. Ou melhor, apenas com um numero e. nu­
ma extremidade, uma tosca cruz de madeira en 
terrada .... 

"E' necessário permanecer na barca onde 
Deus nos colocou para o trajeto entre esta vi­
da e a outra; é necessário nela permanecer, vo­
luntaria e tranquilamente". (São Francisco de 
Sales). 

Ali estava a prova . 
O homem cujos restos mortais repousa. 

vam num mausoléu opulento, ao lado da com­
panheira fiel e perseverante, e o ser humano 
enterrado numa cova rasa, por certo agora es­
tavam caminhando de mãos dadas com dcst1· 
no à cas(t do Pai,! Haviam, enquanto viveram 
permanecido voluntá1 ia e tranquilamente na mes 
ma barca , A barca do amor ao proxirno _ A 
bairca da solidariedade humana. Da fé em Deus 
Da compreensão e trnmildade. 

E quem assegurava que estavam cami-
nhando de mãos dadas buscando 3 eterna mo 
rada? Bastava olhar aquele menino, de joe­
lhos, rewndo à sua maneira - e as ,;;·i:rnças 
quando oram, sensibilizam mais profunàamen­
té ao Pai! - para se concluir que o alguem que 
'ali estava sepulto soubera impregnar sua vida 
ao menos de muito amor! E conhecendo 
como eu conheço - a familia deixada pelo ca­
sal do mausoleu, racil!'nente se .;ompreendcrá 
que a fertilidade da fé e da caridade se fez sen­
tir tambem naqueles corações ! 

Só me distanciei do menino, quando o vi 
erguer-se, e depois de breve contemplação 
aquele e4;!vado de terra que se transfosmara nu 
ma sepultura, dera uns passos, sem se voltar, 
anunciando sua ida. E pude olha-lo no rosto. 
E' verdade. As almas simples sentem a presen­
ça de Deus tão naturalmente quanto o calor do 
sol ou o perfume ela flor! 

Leia e Assine 
"O IMPARCIAL" 

Fones: 22-1133 ou 22-1801 
ou solzc1tp a 

presença de nossos agentes 
em sua resid éncia 

PROJESOLO INDllSTRIA E COMERCIO OE 
ARTEFATOS P/ CONSTRUÇAO ~ 

FONE 22 3520 - LTDA f. 
RUA VISCQNDE DE BARBACENA. 151. ex. POSTAL 143 o 
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A ,Assembléia não tem meios 
para punir o governador 

A assemLléia le­
gislativa não tem, 
no momento, qual­
quer instrumento 
legal para punir o 
gi>vcrnado'r do es­
tado, que decidiu 
pennaneccr mais 
dois dias na Eu· 
ropa. Isto t>orque 
o assunto se encon 
tra "sub·judice", 
Já que Paulo Sa­
fim' Maluf dajou 
amparado por me­
dida liminar, con­
cedida pelo Tribo· 
nal de Justiça do 
Estado de Sião 
Paulo. O governa-

dor impetrará 1nanda· 
do de segurança contra ~ decisão da mesa aa al'l­
sembléia de anular uma autorização para a via· 
gem que anteriomiente lhe fora concedida • . 

"Enquanto o mandado de segurança não for 
julgado - ·comentou ontem o primeiro secretário 
da ass'elllbléia, Luiz Carlos Santos - nada pode· 

Comentando as de~Jarações do ministro da 
Justiça, que admitiu a realização de eleições mu­
nicipais ainda este an~ •. l.nysses Guimarães disse 
que o pleito ' uma aspiração de todos e gostaria 
que ele fosse realizado, pois assim os campos fi­
cariam definidos. Indagado se a eleição municipal, 
agora, no sistema pluripartidario, com cinco agre­
núações disputando nlio deixaria o PMDB em si­
tuação de desvantagem perant~ o eleitorado, res­
pondeu Ulysses Gmmarães que seria uma. ótima 
oportunidade para se fazer um teste, embora pes­
sÕalmente acredite que o seu partido continua com 
boas chances eleitorais.1 

-)(-º governador em exercício José Marin, disse 
ontem que ainda não tem idéia de quem será o 
substituto de Eduardo Pereira de Carvalho - que 
assumirá a Secretaria-~ral do Ministério da Fa­
zenda - na secretaria da . Agricultura. "Isso -
explicou - dependerá da escolha pessoal do gover­
nador Paulo Salim Maluf, quando ele retomar de 
sua atual viagem ao exterior". Foi nomeado para 
res.J?onder interinamente por aquela pasta ., Secre­
'lio de Esportes e Turismo, Octavlo Celso da Sil· 
veira. 

-)(-
º vice-governador (em exercido), losé Ma· 

ria: Marin, 1nformou ontem não cigatar de con­
vocar extraordináriamente a Assembléia Legislati­
va, no atual período de recesso pariamentar, para 
apreciar o projeto de mudança da capital de São 
Paulo para o Interior, pois diversos deputados c1ue 
apoiam a iniciativa, segundo explicou, pediram que 
o assunto fosse adiado, a fim de poderem trnbalhar 
atualmente em suas bases na aglutinação partidá­
ria. Marin esclareceu que o gonrno já conta com 
a adesão de 1,1m numero rte deputados suficiente Pa­
ra aprovar o projeto da nova capital .. 

-)(-º ministro da Aeronáutica, Brigadeiro Delio 
Jardim de Mattos, disse ontem em Brasília que 
não vê nenhum ·inconveniente em yue o próximo 
presidente da Repubiica seja civil ou militar. Afir­
mando ainda o Brigadeiro que "isso depende da 
oportunidade". Mas não quis falar sobre temas 
políticos, limitando-se a exter;iar sua opinião par­
ti<·ular sobre o que achava de um civll. ser o pró-
ximo presidente da Republica. 

rá ser feito pela mesa do legislativo. A 1;tn11s de• 
pois de urna decisão judicial, a mesa se reunlrá 
para estuda'r a medida que lhe compete adotar 
diante dos fatos". 

Antes de Iniciar ma viagem, o go"'emador en­
caminhou pedido de JicP-nça à assembléia. O pediclo 
foi aprovado, mas posteriormente a decisão foi 
contestada pelo deputado Flavio Bierrembach. Se­
gundo ele, antes de ser votado em plenário, o pc· 
dido de licença deveria passar Pela comissão de 
justiça do legislativo. Robson Marinho, o presidente 
da assembléia, acolheu a objeção e anulou a licen­
Ça concedida. O governador, entretanto, não acei• 
tou a anulação e ingressou na justiça contra a me­
dida e conseguiu liminar que garaJttlu sua viagem. 

Agora, a oposief.io na assembléia estuda as 
medidas que poderá adotar depois do julgamento. 
Caso a segurança pedida seja negada ao governa· 
dor, seu cargo poderá ser declarado vago. Mesmo 
que ele ganhe o mandado de segurança, haverá 
ainda wna segunda alternativa da qual a oposição 
poderá lançar mão: O pedido de licença ~oUeltado 
por Maluf se referiu apenas a viagem ao Iraque e 
à Arabia Saudita, sem mencionar I<raoça, Italia e 
Santa Fé. Assim, os deputados poderão argumentar 
que ele excedeu os Umites da licença. 

-)(- º ex-governador 
Laudo Natel ,acre­
dita no adiamento 
das eleições mu­
nicipais, programa­
das para este ano, 
principalmente de­
vido à atual situa­
ção economica do 
pais . Ele fez esta 
ilfirmação devjdo 
à atual situação 
~corlômica Jo pais. 
Ele fez esta afir­
mação ontem, em 
ltu, onde chegou 
de surpresa e man­
teve contatos com 
políticos locais, 
aconselhando-os a 
aguardarem um 

pouco antes de se definirem pelôs novos partidos, 
quç estão em formação, pois acha que novidades 
poderão surgir, notadamente quanto às sub-leg~n-
das. · 
Laudo Natel admitiu ainda nestes contatos que 
deverá ingressar no partido democrático, st:m, en­
tretanto, seguir a orientação do governador Pau. 
lo Maluf. Esclareceu que sua posição no interior 
do Estado será a seguinte: nos municípios onde 
tiver apoio do prefeito, constituirá com ele um 
grupo político e onde isto não for possível, c1evido 
à influência de Maluf, pretende incentivar e co11&­
t1tuir grupos nas sub legendas. 
O ex-governador não conseguiu se avistar com o 
prefeito Olavo Volpato, que estava participando 
das solenidades de troca de comando do quartel 
do grupo Deoforo, viajando em seguida para Ca­
pivari. 

-)(-
"Dentro do conceito democnítico, tlo PMDB 

assume a mais avançada posição social sobre a par 
ticipação do Estado na economia, no problema da 
saude, da educação, da cultura do meio ambiente, 
destacando-se por sua Posição nacionalista, sem 
chauvinismo nem defesa da estatização dos meios 
de produção", afirmou ontem o Jeputado Nívaldo 
Krieger (PMDB-PR), defendendo as idéias de sua 
agremiação •. 

"Alguem tem que ser 
chefe deste combate'' 

O m~nistrn do Trabalho, Mauro Ma.cedo, 
afirmou no R.io, que a centralização do setor 
econômico com o ministro Delfim Netto se 
compatibHiza com o atual processo de aber­
tura democráti·ca do país. -"Trata-.s•e de um 
instrumental necessálio no combate à fera 
!?a inflação, portanto me parece pertinente que 
alguém tenha de ser o chefe deste combate. 
Não há problemas com a abertura". 

Indagado sobre a possibilidade de passar 
para a pasta do ministério da Industria e do 
eomércio Murilo Macedo disse que se sente 
muito bem no ministério do Trabailho, de.!lco­
nhecendo qualquer nova reforma mintst'0rial 

O mnistro Murilo Ma.cedo afirmou ainda 
que não há outra opção do que aumentar pau­
latinamente o salário mínimo, pois uma eleva­
ção para C1·S 6 _mil si gnifica,.ia a derrocada da 
economia. O estabelecimento de um salário 
minimo maior do que a econo1ma pode supor­
tar - explicou - prejudicaria tanto o traba­
lhador como a- empresa que seria levada à fa-

Jencia. Para o ministro, a saída seria. o er('sci-
1mmto da economia e a adoção de um salarlo 
mínimo compativel com a política de equaljza­
ção salarial. 

MurHo Macedo considerou também que 
nos estados da região centro-~ul o salario-mi­
nimo reop_resenta apenas um salario de 1·eferen­
c1a, embora nas demais regiões seja r€almente 
de subsistência. Disse que em São Paulo a 
maioria dos operarios ganha acima do sala.­
rio mínimo. Além disso, continuou, nem sem­
pre o sa1ario minimo significa a unica fonte 
de renda de subsistência da familia. 

O ministro voltou a afirmar que não existe 
meios pa1·a manipular o indi~ nacional de pre 
ços ao consumidor, que fixa os reajus.tes sala­
riais. Primeiro - disse - porque •não somQs 
manipuladores" e depoisi porque a própria lei 
prescreve que o INPC está à disposição dos sin 
dicatos que poderão fazer as denuncias de er. 
ros. "Se alguém achar que existe erro que ve­
nha mostrá-lo ao ministério", concluiu. (AI!!í 

''O . regime democrático 

tem que ser moldado ,, 
vag.arosamente 

"Quem se meter a fazer a ediflcaçã.o democ'!"ã­
t!ca pelo telhado. corre o risco de desaguai em gol­
pe ct,e estado, porque não há arcabouço capaz d: 
sustentar-se, c:Jiante das turbulencias do .m.undo mo 
derno" - declarou enfaticamente o Ivtimstr? . ~a 
Justiça, deputado Abi-Ackel, d.efender:ido a .inicia­
tiva do executivo no restabelecimento do ple1t9 di­
reto c:.'le governadores e falando da emen~ Lobao . 

o Ministro esteve visitando o presidente da 
Camara Flavio Marcilio. e os comitês de imprensa 
da Cam'ara e do "enado. Em tres opo;t:in1d1ades, 
Abi-Ackel respor..deu. pacientemente. a vanas (e até 
repetidas) pergui:tas dos jornalistas. en_vo_lvendo, 
principalmf/ílte. eleições municipais e eleiçoes de 
governadores . 

'1o congresso o Ministro encontrou-se, casual­
mer.·t~ com 0 dep'utado José Costa (pMDB-ALl, que 
no ctJà de sua posse o elogiou e demonstrou ~0!1-
fi nca de que ele mantenha todas as atnbw~oes 
d; seu cargo, "Ministro, estamos comprometidos 
com a opinião publica". disse-lhe o deputaólo. 

Ibrahim Abi-Ackel comentou que o trabalh~ 
de redemocratização "não é meu ou seu, mas de _t? 
dos nós. PecliU que José Costa e to<los os oposii,cio­

nistas o procurem para um diálogo franco e aber,o, 
~mesmo com opiniões divergentes" . 

O problema da eleição direta foi abordado quan· 
do um jornalista perguntou ao ministro se a pro­
posta do deputado Lobão "iria se transformar em 
Chapeuzinho Vermelho" . 

Disse o Ministro: "Você quer saber se a emenda 
será devorada? vamos reafirm_ar o s~gulnte: O 
pleito direto de governador não é mais uma aspi­
ração. mas determinação oo governo .. 1':1ªs na qua: 
!idade de ministro de estado. de a:i~1har do ~r~ 
sidiente Figueiredo, portanto. pref.erma que a im­
ciativa ae restabelecer eleições diretas de gover-
nadores seja do Presidente da Repub~i-~a"., 

Para ele um dos erros que se verifica e partir 
do pressuposto de que a uma democracia no Bra­
sil é de que temos de adaptar a ctmstituição e as 
leis do edific1o democrático existente. 

"Esse edlficio ainda não existe. O regime de­
mocrático tem de ser moldado vagarosamer.te,. na 
medida em que formos plasmand-0 as novas leis e 
alterando a constituição . Tem de haver um marco 
a votação Cla emenda Lobão. por ~ue? porque é de· 

mocrática pStá dtentro da determinação do governo, 
tudo isso .é certo, mas o plelto será realizado em 
1982. Paralelamente a esse fato, há outros proble· 
mas de maior urgencia. Como caminhar para uma 
eleição diret·a de governador sem debate r..<> Rádio e 
na TV. com a chamac.'ia lei Falcão. por exemplo? 
Essa legislação - frisou - é um dos pontos cru­
ciais também da reformulação politica". 

Ele observou que a representação às avessas -
os fatos posteriores se antecipando aos anteriores 
- fica bem na literatura, citando a obra. dt:> Var­
ga .. , IIJ10sa; '•ronversa na catedlral", onde só SP tem . 
a ·história completa ler:do o ultimo parágrafo. on· 
de começa a ação. Um iornalista observou: #A In­
formação do senhor. a respeito d~ emenda Lobã.o, 
no final da entrevista. será a abertura rla matéria 
de todos nós ... " 

e o Ministro prosseguiu. ainda falando do res· 
tabelecimento do pleito direto: "em co:r..iStrução po­
litica a cada tiiolo implantado. corresponde a um 
novo. tijolo a ser colocado por cima. simetricamen­
te. Quem se meter a fazer o edifício comP.çando pe­
lo telhado. desagua em l!:Olpe de estad<0". 

Na sua conversa com os jornalistas o Minis· 
tro fez questão de declarar, pausadamente, que 
preferiria que fosse do presidente a Iniciativa do 
processo de restabelecimento do pleito direto . "E' 
o meu dever não o de vocês pensar assim r'or de­
wr de lealdade mlr.ha de auxiliar e do nosso y,ar­
tido, para com o chefe do governo. Tendo o pre· 
sidente feito um juramento político. de fazer deste 
pais uma democracia. é dever de seus correligioná­
rios renovar-lhes a iniciativa de todas as medidas 
que concJuzam ao cumprimer!·to desse juramento" 
- acntuou Ibrahim Abi-Ackel. 

Deixou claro. porém. que esse posicionamento 
não significa hostílidaclle à emenda Lobão O go· 
verno ainda não fixou sua diretriz e is-so ocorrerá, 
obi:ervou n'J momento adequado de com:.im acordo 
com os deputadJos e senadlores da maioria . 

A respeito do ·Jlelto munlclpal o Ministro da 
Justiça afirmou que reallzar ou nãÔ as eleições de 
prefeitos e vereadores, este ano, é um problema &o­
bre o qual o poder político terá que deliberar . "Po­
der politi,fO no sentido mais amplo. do presidente ao 
vereacJor - esclareceu. Acha que até março os 
parlamentares trarão uma palavra dJaS bases a res­
peito do pleito. de su.a realização ou de seu adia· 
mento. 

"O governo, cor.isciente de que o debate entre 
os politicos será criativo. acha que não deve tomar 
qualquer lntclattva a respeito•. rrtsou sem deixH 
de comentar que há um calendário e novos parti· 
dos em organização. o que pocJerá criar problemas. 

"A lei será igual para todos os partidos" -
assegurou. (A!E) 

Etlucação bilingue 
A regional norte do Conselho Indigenista Mis­

sionário denunciou que a superintendencia da Zo­
na Franca de Manaus, Suframa, deu Cr$_ 700 mil 
para a prelazia do Rio Negro, com o objetivo de 
agilizar o processo educacional na tegião. "No 
entanto, diz o Cimi, o ensino é ministrado em por­
tugues, com total desprezo pelas linguas indigenas 
apesar das insissentes recomendações doa organis· 
mos nacionais e internacionais sobre a educaç!lo 
bilingue, e do proprio estatuto do índio•. 

O Cimi diz também que a superintendencia 
do desenvolvimento Cla Amazonia, Sudam, iá anun­
ciou que financiará um curso de pedagogia em 
Sã9 Gabriel para preparar professores que ensi­
narão as crianças indias em portugues. Segundo 
o Cimi, esses incentivos visam a distribalização dos 
índios do alto do Rio Negro com o apoio das en­
tidades governamentais "que querem levar o pro· 
g.resso para a região" .•. CAE> 

Política 

/Plantã•• 
A T<ilecomunicaçõe-s de Ma to Grosso (Te­

lemat> implantará até fevereiro deste ano em 
Dourados. o "serviço ::!e reunião pelo telefone"'. 
um sistema inédito no Brasil, que perm.i.te até 
6 pessoa.s conversarem simultaneam<mte segun 
do informou a eng. Roberto Aroso Cardoso., 
O dirigente da Telemat explicou que este no­
ve S<C-rviço poderá ser solicitado peio usuário de 
qualqu~r locaUdade do Mato Grosso do Sul e 
Mato Grosso (Estado .servidos pela empresa). 
Objet;va est.e novo servico, ainda inexistente 
em São Paulo f' Rio de Janeiro, permitir as 
fü·ma.s comerciais, bancos e empresarios que 
promovam reuniões à distancia, pelo telefone, 
eeouomizando tempo e combu.stivel. 

Quarenta dias depois da decrC"tação do 
"pacote", o governo praticamente tabelou a 
inflação, ao fixar·, taxas de expansão àe 50 ~ ;1 
para os m <'ios de pagamento, 45 por crnto pa­
ro a correção monetária das ORTN e 40 % para. 
a correção cambial em 1980. 

A Honda' 125. movida totalmente à alcool hid1a 
tado, deverá custar cerca de 8% mais do que o 
modelo a gasolina. A partir de setembro, ha­
verá uma capa.cidade de produção de até dua31 
mil da.s novas unidades por mês, que se desti­
narão, principalmente, aos órgãos oficiais se­
gundo informações da empresa fabricante. 

Oia 14 passado, por volta das 22 ho1·as. o 
cabo PM Luiz Antonio Martins, da Policia Flo 
r~sial e de Mananciais, setor es:pecifico de pro­
teção à fauna e à flora, ·dirig ia-se -de Santo 
Ana.stacio para Pre!:.idente Epitacio, aproveitan 
do um período de folga, viajando em onibus 
da, Viação Motta. Nas proximidades do trevo 
de Santo Anastacio avistou um elemento que 
reconheceu ser fug itivo da cadpia publica des­
sa cidade. Tratava-Re de Pedro Pererira da 
Silva. que vagava à margem da rcdovia, numa 
tentativa de afastar-se da r rgião. 

Com espir1to de servir à comunidade, em­
bora fosse noite, com pouca visibilidade, o tiro· 
cinio e a perspicácia do PM Martins fê.lo reco­
nhecer aquele h1imigo da sociedade que estava. 
à solta. Cem discrição solicitou' ao motorista. 
oue parasse o ônibus. permitindo que o fugiti­
vo nele entrasRe. Nada aconteceu até o Posto 
da Policia Rodoviária em Presiden VC'llC('S· 
lau, onde o coletivo estacionou com orienta­
ção do cabo Martins que auxiliado pelo sol­
dado Daniel Silveira d<> Lima P.fetuou a pr·i!:;ão 
de Pedro Pereira da Silva, pe1mitindo seu re. 
torno às gra.des. 

· O governo vai tentar, deS!d<" agora, lançar 
os debates que deseja para 1980, procurando 
ocupar espaços que impeçam a discussão da 
grande e. profunda crise econômtca.-social ,.m 
que o pats está mergulhado", advertiu ontem 
o deputado Helio Duque (PMDB-PR) . Para 
ele, "nessa hora. os proJr'tos pe&soa1s elos can­
didatos a govprnos estaduais, ao Senado e coi. 
sas do gênero, devem ocupar lugar modesto. a 
fim de que aflore, com impet.0 pp.rmanente, 
o ato de fiscalizar. de cobrar soluçõe~ e mpsmo 
d.e propo-las aos detentotes do sistema autori· 
tárlo". 

Ao ser intC'rrogado sobre a porção de ma­
conha que transportava ao desf'mbarcar no 
aeropo1·to de Narita, perto de Tóquio, na quar­
ta-feira, o ex-Bea tle Paul McCartney declarou 
que a érva destinava-s~ a seu próprio consumo 
e 5ustentou que ela é menos tóxica do que o 
alcool. As autoridades informaram ainda que 
o ex-Bp.atle, que passaria sua segunda noite 
pi·eso no Ce,ntro Metropolitano de Detenção 
Policial de Tóquio, fui muito solicito durante 
o interrogtório, mas n<igou-se a apontar a ori­
gem da maconha, dizendo que esta fõra forne­
cidra por amigos nos Estados Unidos. Os fun. 
cionários do set<>r _ele narcóticos preferiram na­
da dizer a rpspeito da sorte de Paul - sei-á 
levado a julgamento ou deporta.do. 

O retorno dos lotações às principais cida­
des do país, incenti;vos financeiros para aumen· 
to da frota de onibus e oficializacão do taxi­
lotação são as providenc;as que o· governo fe­
deral pretender adotar para intensifi'car a cu:rto 
prazo o programa de racionalização ao uso ãe 
combusttveis, segundo anunciou o Ministro Eli­
se-i Resend{', medidas. que destfoam-se a se so­
mar às providências em curso do ~rama oe 
racionalização, como a limitação em 80 quilo. 
metros por hora da velocidade na.s rodovias 
e fiscalizacãn para evita1· & queima p.x:::essiva 
de óleo diesel por onibtlS e cam inhÕe•· 

Leia e Assine 
"0 IMPARCIAL" 
Fones: 22-1133 ou 22-1801 
ou solicite a 
presença de nossos agentes. 
em sua residenc1a 
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Prefeituras 
DECRETO N .o 3 . 856180 

PAULO CONSTANTINO. Prefeito Municipal 
de Presidente Prudente. Estado cJe São Paulo usan. 
do de suas atribuições legais e . ' 

{;ONSIDERANDO a manifestação do Exmo. 
Senhor J>resi.d:_nte da Camara Municipal que colo­
c~u a d1spos1cao da P refeltur:i Municipal a funcio 
narla Sra. VERA LUCIA TEIXEIRA DA SILVA e 
levando Em consideraçã'> os interesses dos servi e os 
.<t. municinalidade. 

DECRE""i<: 
l\RTJC,o 1 . o - F! ~~ rr!voiado o Decteto n o 

:~ . 532179 01e reman~inu ;~ra a Oamara M·uicipPl 
d" PrP~' r. Pnte Prudente. a se-•' 'nora de provini.en­
to efetivo exercendo as funções de F.scriturária 
t-eferencta "16", senhora VERA LUCIA TEIXEIRA 
DA SILVA. 

ARTIGO 2 .o - Este Decreto entrará em vigor 
a partir da data de sua publicação. 

Presidente Prudente, Paço Municipal "Florival 
do Leal". aos dezesseis (16) dias do mes de janeiro 
de 1980. 

PAULO CONSTANTINO 
.Prefeito Municipal 
Registrado e Publicado na Divisão de Adminis­

tração da Prefeitura Municipal ele Presidente Pru 
der..ite, aos dezesseis (16) dias do roes de Janeiro de 
1980. 

ALCIDES DE OLIVEIRA CHAVES 
Diretor da D.A. 

EDITAIS DE PROCLAMAS 

YOLANDA PEREIBA DE SOUZA, Escrivll do Oficio do 
Reiristro Civil das Pessoas Naturais deste distrito municipio 
e comarca de Presidente Prudente, Estado de S. Paulo. etc. 

,. FAZ SABER que pretendem casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo artigo 180 n.os 1 2 e 4 do Có-
di~o Civil Brasileiro ' ' ' 
APARECIDO FRANCO DA SILVA e OLGA CALE' CAR­
RJON - Ele nascido em Alfreclo Marcondes, SP à 07 de 
março de 1953, motorista, solteiro, residente em Mfredo 
Marcondes - SP, filho de José da Silva Garcia e de dona 
Iracema Franco da Sl!va. Ela nascida neste dhtrito, ao~ l.o 
de abril de 1955, e~criturária, solteira, residente nesl:é di11-
trito, filha de Teruel Carrion Lopes e de dona Mana Calé 
Carrlon. 
Cópia rerebida de Alfredo Marcondes - SP 
CERALDO APOLINÁRIO GOMES e IRACEMA .HONóRTO 
- Ele nascido em Bodocó - PE, a 12 de novembro de 1955, 
operário solteiro residente nesta cidade filho de Antonio 
Aoolin:hio G01T.~ e de dona Francisca 'Apolinário Gomes. 
Ela nascida em Campo Mourão - PR, aos 13 de janeiro 
de 1959 doméstica, solteira residente nesta cidade, filha de 
5eba•tiã~ HÓnório e de do~a Aparecida Lopes HonóTio. 

Presidente Prudente, 15 de janeiro oo 1980 . 

SILVJO PEREI~A e ELISABETH POIATO - Er.e naS­
tfdo em Rochedinho - MS. a 10 de novembro de 1959 
~edreiro, §Olteiro, re~idente ne~ta cidade. filho de Gumercincl~ 
Pereira e de dona Maria Aparecida Pereira. Ela nascido nes­
te distrito, aos 20 de setembro de 1958, prendas domésticas, 
1dlteira. residente ne~ta cidade, filha de Luiz Poiato e de 
dona Beatri:r. Kempe Poiato. 
CLA tJOIIJ FERREIRA PENTEADO ·e MARIA APARECI­
DA DA SILVA - Ele nascido em Piquerobi - SP a 01. 
de outubro de 1954, pedreiro, solteiro, residente nc~ta cidade. 
filho de Benedito Ferreira Penteado e de dona Benedita Fer­
reira de Carvalho. Ela na$Cida neste distrito 3os 15 de ou­
t11hro de 1963, prendas domésticas, solteira, residt!nte nesta 
cidade, filha de Geraldo Timoteo da Silva e de dona Alde­
riza Matia do Rozario Silva. 

JURANDYR SJT.VEIRA BUENO e EMILIA CONCEIÇ.tO 
GONZAGA - Ele nascido na Cauital - SP a 14 de setem. 
1iro dl' 1936, fotógrafo, divorciado . residente nesta cidade, 
filho de Nelson Rueno de Campos e de dona Maria Jr,sé 
Silveira Bnerto. Ela nascida nesfe di~trito de Prrsiriente Pru. 
dente, aos 25 de dezembro de 1947, prendas do111ésticas, sol­
teira, residente nesta cidade. fin a de Geraldo Gonzaga fa­
lecido e de dona Amelia Elias Gonzaga. 

eJLBERTO NETO FILHO e NF.USA ROMERO - Ele nag_ 
rido neste distrito a 02 rle noven:hro de 1958 mecanico, soL 
teiro re•idente nesta cidarlP filho de Gilb;rto N~to e de 
dona' Maria FerN>ira dos Sa~tos. Ela na>cida em Alvar.-s 
Machado - SP aos 06 de junho df' 1960 prenda• rlomP,tL 
cas, solteira. re;;'irlente nesta cidade, filha de Mignel Romero 
e de dona Encarnação Rodrigues, falecida. 

PEDRO DOS PASSOS e MARIA DAS DORES CORREA 
-- EP.e nascido ne•te distrito _ a 27 de j1mho de 1956, moto­
rl~to, •olt~iro, rP•idPnte ne•t11 cirlar'e. filho de .TosP cios Pas.. 
~º• e de dona Clar11 Ficher Passos Ela nascida em Tadha -
SP sos 25 de fp,•ereiro de 19~0 domrstica, solt,.ira rf'sidente 
nesta cidade, filha dr. Aparecid~ Eloi Corrêa e de dona Lá-
11ara f)limpia de .T esus. 

Presidente Prudente, 16 de janeiro de 1980. 

ARLINDO BFRCELI e MARIA APARECIDA DE OLIVEI­
RA PASCOTTl - Ele nasr.ido em Sandovalina - SP, a lO 
de novembro de 1958 lavrador, solteiro, residente neste dis­
trito fil:ho de Antonio Berceli e de dona Josefa Vitolo Ber. 
celi.' Ela nascida em Alfrerlo Marr.onrles - SP. oos 04 t!e 
n1arç11 de 1961, prenda~ dnmésticas solteira, res~dente nes~e 
distrito. filha de Pedro Pascotti e de dona Isohna de Oh. 
veira Pascotti. 

Presidente Prudente, 17 d!! janeiro de 1980. 

DAVI OLI\'EIBA e R05EMARY FATIMA PEREIRA DA 
SILVA - Ele nascido em Santo Anastácio - SP a 1,7 de 
dezembro de 1953, motori<;ta. solteiro, re'iidente n~sta c1clade. 
filho c!e Raimundo Oliveira Prin10 e de dona Deolma Monto­
•ani Oi.iveira. Ela nascida err. Campo Grande - MS nos 17 
de nnvemhro de 1958, do lar solteira. residente eln Campo 
Grande - MS, filha de Agenor Pereira da Silva e de dona 
Benedita Souza da Silva. 

FLAVIO DEBIEUX ROSA e MARIA LUCJA KOHL MAR­
TINES _ Ele na~cido em Araraqu:ira - SP ~ 24 de 
maio de 1956 pecuarista, solteiro, re•idente ne$ta cidade fl_ 
lho de Luiz' J)pbieu Ro!a e de nona Lair Helena Costa 
Debi"u Ro~a. Ela na~cida em São Paulo ao~ 05 de. agosto 
de 1956, professora, solteira , residente nest~ ~idade. filha de 
Eloy Martinês e de dona Wilma Kohl :\fartmes. 
1:6pla recebida de Arn;atuha - SP 

'le alguem souber de algum impedimento oponha-o na fo~a 
da ü.i. Lavro o presente para ser afixado neste carto!to 
durante o prazo legal e publicado pela Imprensa O 
IMPARCIAL" 

Presidente Prudente 18 de janeiro de 1980. 
PUNJO ALESSI - Oficial Maior 

PROTESTOS 

PRIMEIRO TABELIONATO DE PRO'l'ESTOS 
EDITAL 

Acham-se neste eartorlo a Rua Barão do Rio 
Branco 481 - 1.o anrtar para serern protestaaos 
()S titulos abaixo relacionados: 
Nota Prom. - Cr$ 31.572,00 (Salrto) vene.o a 
vista 
emit. Qerson Ltns Santos cpf . 452 .947 .128149 fJ 
"""'+n 

- O IMPARCIAL -

Nota Prom. - Cr$ 31.572,00 (saldo) venc.o a 
vista 
C'Q-emit. Nelson Isamu Kanomata cpf. • ••••••• 
111.056 .071 100 f j pgto 
Nota Prom. - Cr$ 25.425,00 (saldo) vene.o '1 
vista 
ca.ernit. Getullo Ronrigues fortaleza cpf. .. •• . ,... 
872 . 554. 477 \04 f\ pgto 
Nota Prom. - Cr$ 22.590,00 (saldo) vene.o a 
vista 
em1t. Edu Pereira Macha.do epf. S!5. 674. 878 fl 
pgto 
Nota Prom. - Cr$ 329. 958,00 (saldo) vene. o a 
vista 
emit . Davln de Freitas cpf. 727. 046. 688 lOô fl P~to 

Por não ter sido possivel intimar pessoalmen 
te os refericlos resp0nsaveis, pelo pre:>ente edital os 
Intimo a virem em cartorio a fim de ~etuarem o 
pagamento aos referidos titulas ou aarem a razão 
porque não fazem e ao mesmo tempo na falta de 
pagamento os notifico ao compet~nte protesto 

Em cumPrimento ao Prov. 1178 na Egreg-ta Cor 
regedoria Geral da Justiça os pagamentos sc.men 
te Po(Jerão ser feitos através ne chequ<>s visanos a 
favor fios apresentantes. pagavejs nesta praça. 

Presidente Pruaiente, 18 de janeiro <'!e 1980. 
Paulo Tarso aa R<icha Lessa _ Tabel11io 

SEGUNDO TABELIONATO DE PROTESTOS 
EDITAL DE PROTESTOS 

Acham_se em cartório à seu cargo insta. 
lano à Rua Bárão aó Rio B1·anco o .o 567 (praça 
9 de iulho) . desta C'ldlade e cômarca oo Presiden­
te Prudente para serem protestados os titulas re­
lacionados. 
DEVEDOR: Antonio Suniga Guerreiro - Titulo: · 
Cheque Cr$ 1.000,00 - v/ 22·12-79 - por falta 
of' pagamento . 
DEVEDOR:- Icarcil Arefatos de Cimento Ltda. 
T1tuk>: Duplicata Cr$ 8.440,00 v/: 31-12-79 -
por falta !'!e pagamento. 
DEVEDOR: Oante Roih·igues Leite da Costa Títu 
Jo: Nota Promissória Cr$ 8 .628.60 - vi à vista -

Por falta fie pagamento. 
DEVEDOR: Antonio Roque rtos Santos J11nlor -
Ti tu los Duplicata Cr$ 6. 300,00 - vi 04-01-80 -
pôl' falta oe pagamento. 
DEVEDOR: D!'. Antonto Correia de Matos ~'ilho 
Titulo: (4) Triplicatas Cr$ 5 .895 .06 - Cr$ .. .. 
5 .302,00 - Cr~ 9 .810.20 Cr$ 8 .306,00 v/: .... · 
03' . 03 . 79 - 08. o:i . 79 - 28 . 01. 79 - 20. 08. 79 -
Por fala de pagam<>nto. 

Por r.:ão ter sido posslvel intimar pessoalmente 
os rPferiélos responsaveis l)<)r se acharem em lu­
garem incertos e não sabinos. pelo presente inti­
mo para fins de nireito e ao me.smo tempo se no 
caso neste não ser atendiélo o notifico do com­
petente nrotesto . 

Presinente Prunente. 18 ne janeiro de 1980 
MARCIO THADEU MARTINS 

- Ofic~al Maior -

Declarações 

DFCLARA'CÃO 
AJ'llGELO MIRA FERNANDF.~. decl:ira para os devidrts 
finP e eft>itos legai• ter extraviado Dinloma tle F.dncação Ar­
fotica, do C~ntro rle Arte• da P~AERP. registrado na Uni. 
vmirlacle de São Carl o~ em 21í llOl77 sl'lb n. o 019020. De­
clara ainda lflHl o referido fica sem efeito vistCo est3r pro­
videnr.iando a 2. a Via . 

Pirar01inho. 16 ti" ianeiro de 1980 
ANGELO \1IRA FERl\iANDES 

DECLARACÃO 
Luiz Vltario Camolez, brasileiro. solteiro. :-esi 

dente e nornic!liano nesta cinane de Presiilente 
Prudente SP a rua Elizeu Prestes n.o 243, filhn .1e 
Antonio Camolez e ne Alzira Domin~ues Camo­
lez, d~ RG 8 . 813 . 62LSP e CPF 125. 455. 388168: De 
clara haver perrli<1o os r1ocumentas õe um veiculo 
dC' marca Chevrolet Opala, chassis 5P87CCB159940 
de cor cinza, ne placa TB 2156 . 

D1!~lar<1· pirnJ, que os devidos oornmentos fi 
carn spm seus efeitos legais Pois jã esta proviaen 
ciando uma 2 . a via . 

P . Prudente. SP 17 de janeiro de 1980 . 

D "9: e T. A R A c Ã o 
Eu, AJvaro de Andrade L~mos. declaro para os 

devidlos fins e efeitos legais ter extraviado a Car­
teira Profissional do CREA n .o 32 .8961D exoedldo 
em 25110173 na belce:acia do. Estado de São Paulo. 

Declaro ainda oue a mesma fica sem efeito vis 
t.n P<:t~ .. nrovldfmclando 11 2.a via. 

DECLARAÇÃO 
Lucas Monteiro declara para os deV1dl:is flt:s 

e efeitos legais ter extraviado Certificado de pro­
priedade n .o 5537206 expedido em 18112 de \979. do 
carro marcá Fiat 147, p]aca TI 3636 chassis 
FTATT147A-0263 375, ?.no de fabricação 1980. cor 
amarelo alienação judJiciaria a favor de Cia. Itau 
dp I.C.F . • 
Carteira de Habilitação profisslonal. PGU 31.618, 
CIC Carteira de Identidade, 03 talões de cheques 
do Banco Brasileiro de Descontos, e 01 Cartão Elo 
de Cheque Especial do Banco Brasileiro de Descon. 
tos. 

Presidente Pruder.ite. 17 de janeiro de 1980 
LUCAS MONTEIRO 

DECLARAÇÃO 
Ag!'.'stinhô Luiz Affonso. abaixo .i,!s· nFldo, bra­

sileiro, residente nesta cidade P. Bernardes, Av. 
Arthur Hideki Yanai. 21, Declara haver extraviado 
os Documentos do Veiculo Chevro}et Veraneio, ano 
1973. cor Vermelho Vinho, Placa TC 3919, chasi:ir. 
n.o C146CBR62951B Certificado n.o 4196191D expe_ 
di do em 29j11f73 pela 166 . a Ciretran P. Rernardes­
SP. 

Fica portanto sem efeito visto estar provi­
denciando a 2. a vla. 

P . Bernardes, 17 de Janeiro de 1980 

DECLARAÇÃO 
MOVEPA - Motores e Veiculas de S. t><.ulo 

Ltda .. declara para os devidos f!r..s e efeitos legais 
terem se extraviado os seguintes documentos . Taxa 
Rot:Jovlárla Untca. Certlflcado de Propriedade e o 
Bilhete de Seguro. do veiculo de marca Volkswa­
gen Passat TS. tipo automóvel, cor branco. ano de 
fabricação 1977, cbassis BT-150"332, placa TA 1429 

Certificado de Propriedade sob n. o 3462. 077 , ~x 
pedido pela 14 . a Clretran de Presidente Prudente 
f:IP. no dia 28 de setembro de 1978 . 

Imperador Despachos SIC Ltda . 
presidier..-te Prudente, 17 de janeiro de 1980 

Marclllo Caires 
Diretor Geral. 

DROLARAQl.O 
CONSTANTINO ARENALES BENITO, declara 

para os aevidos fins e efeitos legais ter extravia­
do Carteira de Identidade n. o 5. 533. 756. Decla­
ra ainna que a referida carteira fica sem efeito 
visto estar provirlenciando a 2.a Via. 

Pres . Prudente 18 õe ;anplro 1980 
Constantino Arenales Benito 

DECLARAÇÃO 
Eu. Sldnei Nogueira Coelho. declaro para os 

dev1dos fln~ que extraviei meu histórico <iscoJar da 
Escola Estadual de 2. o Grau Dr . Alvaro Coelho 
de Pres. Venc~slau , contendo um relatório de 
aprovelta.mento do period:o compreet:.•Clido entre 
1970 a 1977. ficando o mesmo sem' qualquer val!da­
dade no caso de vir a ser encontrado, visto estar 
sendo providenciado a 2 .a via. 

Presidente Vence1:>lau, 17 de janeiro de 1980 
Sidnei Nogueira Coelho 

D"li:CLARAÇÃO 
Benta Coinete Vendramini, declara para os de­

vidos fins e efeitos que extraviou sua Carteira Na 
cional de Habilitação n.o 516.388 pGU 35.347 ex • 
pedida pela 14 .a Ciretr·an de Presidente Pruden­
te em 27 de outubro de 1976 . 

DecJara outrossim que a mesma fica sem efel· 
to em vista de estar sendo providenciado a 2.a via. 

Presidente Prudente. 17 dle janeiro de 1980 
t8-l9_20101 1so 

DECLARAÇÃO 
Elisabeth Lollato Wascheck brasileira casa­

da resic'ent.e e oomiciliada, nest~ cid~JdP. de' Presi 
dente Prudente, Estado de São Paulo, a Av. 
Washington Luiz, no . 1400 declara para os aev!dos 
fins de haver perdido os 'nocurnentos ao veiculo 
ae marca Volkswagen Passat Surf tipo automo­
vel, ano 1980, chassis BT 341.400 àe cor bege cj 
Ipanema, p1aca TI 39'67. juntamen•e com a. T'.lxa 
Rodoviárh Cnlca e o Seguro Obrigatório . 

Declara ainda que a mesma fica sem efeito le­
gal Pois jã está ProViclenclànõQ a 2. a via . 

P. Prunente, 17 de janeiro i]e Hl80 . 

DOCUMENTO PERDIDO 
Declara a senhora Anna Prieto Gazoni resiaen 

te á Rua Ribeiro de Barros n.o 1.660 nesta cida11e 
de Presidente Pruõente, que se extra~1iaram a sua 
CAR'J'EIRA DE HABILITAÇAO DE MOTORISTA 
AMADOR n.o 8455 - PRONTUARIO n.0 11322 
expertlaa em <lata fie 06 ae março de 1963, pAla 
C!retran local bem como a sua CEDULA DE IDEN­
TIDADE DE SÃO PAULO REGIS'l'RO GF.RJ\T " ,, 
3.142.292, documentos ess~s que tornam-se . nulos, 
visto estar senoo provi<lenciada a obtenção ua:; 
respectjvas SEGUNDAS VIAS. 

Pres. Pruriente ,16 (le janeiro de 1980 
PELA DECLARANTE 

DSCLARAÇÃO 
José Dorna declara para os devidos fins e efei­

tos legais. ter extraviado sua Carteira' Nacional de 
Habilitação je n . o 2898313 - PGU 7991 expedida 
pela Delegacia de Policia de Rancharla em ..... . 
27 . 11. 78. Declara ainda que a referie.la fica sem 
efeito. visto estar providenciando a 2 . a via . 

Presidente Prudente, 18 de janeiro de 1980. 
19·20-22\01180 

DECLARAÇÃO 
Braulio Bernardes; - RG n .o 1.254.049 - sp 

ele n.o 147.317.388-49, abaixo assinacto brasileiro 
casado, residente nl cidade, ã rua Cas~lmi!'o n.0 
808 telefone n . o 22: 2005 . Declara aue 
tenélo conhecimento que existem nesta praça Nà. 
tas Promissórias, falcifjcac1as com a minha as­
sinatura, venho õe ·publico, alertar para que tais 
Nótas Promissórias. não sejam negociaflas e c.omu 

' nicar no endereço acima, para que eu pos~a toma .. 
as Provinenclas criminais. 

Ptes. Pruriente , 17 de janplro de 1980 
BRAULIO BERNAR~ES 

Editais 

F.D!Ti\T OE PRt\C.\ DE LEll ~O 
A ílOUTO~A DIVA APARF.l.TOA LEITE ALVES J11iia 

do Trabalho Pre•irlPntP ria Jnnta de Concili ação e Jul![a­
mento rlP P Prndrnte 

FA7 SABER, a quanto~ o presente virem ou dele tive_ 
rem conherimento, quP no dia 04 (quatro) rle março de 
1980. às 14 15 horns, na •PdP de~ta Junta à Rna Major Fe_ 
licio Tarabay, 305, ~erão levarlo, a puhli~ pre11;ão de venrla 
P arremataciio o~ ben~ penhorados na f'Xecuçiio dos autos 
de n .o 380/79, ent"e part~~= Ufüses doq S3nto~ exeqnente . e 
J · Be'lizário & Cia. l.tda. executada encontrndf'• à Rirn XV 
de Novembro, 876. ne•ta cidade, m•alinrl('S em e; 10 .000,00 
conforme laudo de avaliarfio de fü. 17, e qne são os $eguin­
tee: Uma máquina MAKTTA HAND PLANER n:odelr. 1600 
110 Volts. rotação 16.000IMM, n.o .SER N0° 484 2:'E. e~ 
bom estado de uso e consei:vação av~:iada em CrS 10 .000,00, 
(dez mil cruzeiros). Nada Mais: 

Quem pretender arrematar ditos bens, deverá comoare• 
cer no dia, hora e local supramencionados ficando cientP de 
que o arrematante deverá garantir com o sin:Jl de 20% !vin­
te por cento) de seu volor . Negativa a praça, fica desde 
já anunciado lei:iio para o dia 04 de março de 1980, às 14,20 
horas . E. para que chegue 30 conhecimento de todos os in­
teres~ados, é passadn o presente edital, que c:erá publicado 
e afixado no lugar rle r.ostmne na sede desta Junta. Em 
18jjaneiro j19BO. Eu. Orlando A'mancio Taveira, Diretor da 
Secretaria subscrevi. 

DIVA APARECIDA LEITE ALVES 
J niza Presidente 

EDITAL DE PRAÇA riE LEILÃO 
A DOUTORA DTVA APARECIDA LEITE ALVES Juiza 

do TrabàlhJ, Presidente da Jun•a de Concili11ção e 'Julga­
mento de Pre~l<lente Prnrlente. 

FAZ SARER, a quantos o presente virem ou dele tive. 
rem conhecimento, que no dia 04 (quatro) de março de 
1980, às 14,45 horas, na ~ede de~ta Junta, à Rua Major 
Felicio T3rabay. 305, ~enio levadns a puhlico prel!ão de venrla 
e arremat1cão os hens pPnhorados na rxecuçã" elo& auto' 
de n.o 571179, entre partes: Francisco FPrre:ra da 'lilva 
exequente, e Bar e ReMaurante Ru!'man Ltda rxeci:tada 'ID­

contrados à Av. rei. l\farcondes ~tíRB nesta' cldarle avalia­
dos rm Cr$ 20 000 or. conforme. Jand~ cie 3V3':iação dE' fie. 
18. e que são os srguinte•: Um fog;ão para re•tanrante marra 
Alfa, com cinco bocRs, dofa fornos, banho maria rhalla­
rhurr~squeira, em bom Pstado de 11~0 e ron•erva()ão avalia­
do em Cr$ 20 .000,00 ívintl! mil cruz0 iros) . N3da Mais. 

9uem prPtPnder arrematar ditos bens, dPverá cnmparecer 
no di3, hora e for.a! qupramencionado~ firando riPnte de que 
o arre-matante r!Pverã irarantir com o ~inal dP 20% lvinte 
por ~ento) dr •eu valor . Negativa a prs~a. fira rlt'•de iá 
anunciado !rilão para o rlia 04 de n:arço rlP 19AO. ã~ 14.50 
horas E. para 'TU~ chegnf' ao conhecimerto dr torio~ os ín­
teres•ados. é pa••arlo o pre~ente edital . fll1P •ná puhlirMfo 
e afix:tdn no lu!!:ar cl .. co~t11me. na sPrlP rl •·•~ .f nntA. F.m 
1Bljaneiroll900. E11 , Orlando Arr.ancio Teixeira. Diretor da 
Secrf'laria, •uh•crevi . · 

DIVA APARF:f'fDA LEITE ALVES 
1 .. ;~. Presidente 

PUBLICAÇÕES OFICIAIS 

SINDICATO DOS TRf\BALHf\DORi'.EJS RUfü\lS 
DE 'l'EODORO SAMPAIO 
ELEIÇÕES SINDICAIS 

AVISO 
Será realizada eleição n-0s aias 03 e 01 ne 

maio fie 1980, na Sed~ desta entidade. sito à 
Rua Floriano Peixoto n .o 1.248 para composiri'io 
da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegarlrs Re­
presentantes, oevenao o registro d~ Chapas ser 
apresentado à Secretaria. no horário de 8.00 ~s 
17:00, no perioõo õe 20 (vinte) mas a contar r1 a 
publicação ci~ste Aviso. O Edital ~ convcca <' :'í.o 
da Eleição. encontra-se afixado na Seõe rleHa 
Entidar1e . Prefeitura Municipal e secies de fazen. 
das elo munlc!pio. 

Teodoro Samoaio 19 ne Janeiro de 1. 980 
JOSÉ FERRElRA CRUZ 

- Presidente -

PODER JUDICIARIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

Junta de Conciliação e Julgamento 

Presidente Prudente 

EDITAL DE LEILAO 

PROC. 287179 
EDIT . 009180 

EDITAL de leilãq, com prazo de vinte diilS, p~­
ra venda e a.r-remataÇáô de bens penhorados na exe 
cu~ão movida por Avilar Menc'les de Sôuza. con1ra. 
Aquarius Lanches Ltda. Processo n.o 287\79, na 
forma abaixo · 

O DOl J'IOR Diva Aparecida Leite Alves, Juiz 
do Trabalho. Presidente da Junta de Conciliação 
e Ju!gan:ento de Pres. Prudente . 

ti'AZ SAFER a. todos quantos o presente edi­
tal virem ou de]e tiverem conhecimento. que no 
ctla o;; de março de 1980. às 14,15 horas, na sede 
desta Junta. à Rua Major Felicio Tarabay, 305 se. 
rão Jevados a publico pregão de ver.da e arremata­
ção os bens penhorados na execução movida por 
Avila Mendes de Souza contra Aquarius Lanches 
Ltda. e encontract.os à Rua Pernanbuco, 11-07, em 
Pres . Epitácio·SP e que são os seguintes: Direito 
de uso da linha telefor.:ka n.o 81.25-60. e respectivo 
aparelhô. Aválladlo em Cr$ 16.000,00 (dezesseis mil 
cruzeiros> . Nada Mais . 

A avaliação Importa em Cr$ 16. 000,00 Quem pre 
tender arrematar ditos bens deverá comparecer 
no dia. hora e local supra mencionados. ficando 
ciente de quê o arrematante deverá. garantir o lan­
ço com sinal correspor.dente a 20% (vinte por cen· 
to) de seu valor . E, para que chegue ao conhec\­
mento c.le todos os interessados é passado o pre. 
sente edital, que será publlcado pela imprensa. e 
afixado no lugar ôe costume na sede óesta Junta. 
Em 181janetrol1980. Eu, Or]ando Amanclo Ta-

Juiz do Trabalho 

CARTORIO DO 3. o OFICIO 

- Despachos e Decisões do M.M. Juiz de Direito 
da Terceira Vara 

CONCORDATA PREVENTIVA - Feito n .o 690179 
Frigorlfico Prudentino SIA. Fls. 362j365. Proferido 
sentença em quatro (4) laudas cujo tópico final é 
do teor seguinte: "Pelo suso e~posto Julgo RES. 
CINDIDA a presente Concortada Prev'entiva e, com 
fundamento no artigo 150, III e v, e 162, 1, dlo di· 
rJnma fal1mentar. DECRETO a FALENCIA do Fri· 
gor!fico Prudentlno SIA, estabelecido no km 3 da 
esr1·ada de Alvines Machado nesta comarca, cuio 
r r.mo de aril·ictaàes e a comercialização e ind11st.rla­
llzacão dP car:r:<·s e que tem como Diretor Prfi:l­
dPrite o Sr . Milton Francisco Vallone. Fixo em 15 
r1ias. a contar da data c1a distribuição da concord3.­
t~ pre"er:t'va re~cindida. o termo legal d3 Fa1~n­
c1a e assmo o praw de vir_·te dias Para a. hani li1 a. 
ção rJos c!."eéore;; que não ficaram sujeitos à 
C.'lncordata . Non:eio sindica a Cia . Brasil.ma de 
Alir.wntos (COnAU. sob compromisso . De i.:~rm' r:o 
ao . ~r Es.~r;Yiio que providencie. nos tPrmos r i o 

ar igo 15. I, da Lei c.l:> Falências. a afixação rio re­
s1:1mo desta à porta do estabelecimento. dlllgr:-en­
c1ando por sua r emessa ao Min istério Publico ( art. 
15, Ill . Façam-se as comunirações aludidas no § 
2. o e remeta -se um resumo desta à Junta Comer­
cial d~ E~tado provic1enciando.se as publicações 
ao art1gc 16 oa h~I citada . P r . Intimem.s? l\d\s . 
Oswaldo Gomes da Cruz. Tarcisio Dias Almada Ru 
fino de Campos. · 
AÇAO DE . ALIMENTOS CumulaCla com Investiga~· ão 
1ie Pate rrc1dade - Ci"eito n . o 1. 572179 . M . p. A. s. re­
presentando .s_ua filha A.A. c j J.F.F. Fls. 27v.o 
fREINTIMAÇr.O) . Dado o feito por sancacto No­
mead.o ~erito judicial o Dr. Fernando G . de Mel lo 
que dles1gnará dia e hora para inicio dos traba !hos. 
Facnltad0 as partes indicação de Assistentes 'l't:cni 
cos e indicação de quesitos. Deferido pro va teste­
mur. :~1al Advs . Rubens Avelaneda Chaves e Eat­
suyuki Té.guchi. 
úES 4P~OPRli~ÇAO - Feito n.o 558 /79 - Prcteltu. 
r~ Mumi:Ipal d ·: P . Prudente c/ Bonifácio con1!el­
çao . FJs. 4"v .o e 45 (Reintimação> . Rej~1~ado a 
pre~mtnar de n~lldade da ~tação. ~ado o teitu por 
san~adc . A~rci;ado o Assistente Tecnico ir.ditado 
pela autora as Us . 05. FacultaClo a apr~sentaçãô 
dP. quesitos . Ir.lclr dos trabalhos no décimo ala 
após o c<.>mprcmisso do Perito Jucltclal. Aucliênc~a 
p:ira o Ola 01~ de março de 1980 às 9:00 horas. 
Ajvs. Cecil Moreira Ribeiro e Frederico Borghl 
Netto. 

~~~'.aF;nte Prudente, 17 c3e janeiro de 1980 

DESPACHOS E DECISÕES DO MM. JU[Z 
DE DIREI'l'O DA 4 . a V ARA CIVIL 

AÇAO DE EXECUÇÃO 
Proc. n. o 1. 734179. José Julio Victurino cl José 
Cabral de Mello e José Savolli Quaglio. Fls. 25. 
Vista ao exequente para se manifestar sobre a 
Conclui na Pãg. 5 

Dr. João Claudio da Paixão 

m DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DAS 
DOENÇAS PULMONARES 

Cons.: Rua Major Fel. Tarabay, 416 
Conj. 04 - Fone: 22·3822 

Res. : Rua Antonio F. de Menezes, 53 
Fone: 22-1850 
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Conclusão da Pág. Anterior 
~rtlé!ão ne fls. 23. Adv. os Wanderrey Remelll 
ê Jono Il0Mo de Lim!I. CM!tl'. 
AÇAO DE EXECUÇ~O 
P1·oc. n .o 1. 705 /79. Expedito Francelino nos San 
tos cl Franctsca Limeira de Souza. Fls. 13. Ao 
rri:>i1or. A <'!I'. ns Mituru Mizu't(ava. 
AÇ~O DE EXECUÇÃO FORÇADA 
Pro-:. n. o n. o 027180. Antonio Morais dos Santos 
cl Frigorifico União S IA e Gilberto PorcP1. Fls. 
23 . J. Diga o requerent4' o local exato onM po· 
r1or;:i, ~er feita a citação pessoal. Int. Adv.os 
Stanley Za1.na. 
'tilXFCUTIVO FISCAL 
Proc. n. o 1762179 . Instituto Nacional ôe Previ­
:.:1encia Social e/ In([ustria e Com. de Carnes Pi 
:ranozlnho Ltn,a. Fls. 10. Ao exequenté. Aa·1. os 
'.Alher+rv José L!!ziarrll 
FIXFCUTIVO FTSCAL 
!'roe. n. o 1 . 678J79. Instituto Nacional ~e Previ .• 
nencia Social e/ A PubUcldaé!e Conquista. Fls. 
~ J . Ao C1·enor. Adv. nS José Bezerra d{> Moura. 
'.ACÃO DE COBRANÇA - Rito Sumarfssimo 
l'roc. n . o 1. 368 l 79. !mov1lle Central Imob. SI e 
Ltcla c/ Dilor Giani. Fls. 18. J. Diga o executado 
:Anv. os Ariverson Juarez Nobre - Antonio Zimer 
mann N4'ttl) - Antonio Ferreira Tarrafa e Jesual 
t:!n Plres Ferreira. 
A CÃO DE BUSCA E APREENSÃO 
P't"nC. n. O 1. 702179. Sonotec Eletronica. T_,tda eJ 
Vanderley de Oliveira. ll'ls. 17. Vista a. requeren 
te . Adv. os Adail Cardozo 
AÇAO DE BUSCA E APREENSÃO 
Proc. n.o 1.665j79. Ford Flnanc. SJA - Cred. Fi 
nane. 4' Invest. c/ Clau<temir Klebis e Antonio 
Nptão Caloeira. Fls. 27. Diga a. requerente, acer 
ca rla informação de fls. 26. Adv.os Norival 'filn 
é1ade. 
ACÃO ORDINARIA DE COBRANÇA 
Proc. n . o 1. 307178. Irmãos Molina Ltda cJ Clau­
demir Bobato Amorim. Fls. 89. Vistos etc. Ho· 
mologo Para que produza seus regulare~ efeitos e 
liquirlação de fls. 88 õa presente Ação de Cobran 
~a requerida . Por Irmãos Molina Ltrl.la c-j Claune 
:mir Bobato Amorim. Diga o vencedor . Adv.os 
C:elio de Oliveira Costa, Daniel S. Yamashita e 
Pi>dro Canci Filho. , 
'AOÃO DE REPARAÇÃO DE DANOS 
Proc. n.o l16J79. Empresa de Transport~s Anrlo­
:tnha S/A. cj Edson Emidio. Fls 64. J. clencia 
~juntado a carta precataria). Adv .os José Carlos 
Fernandes de Souza e Ava.mor Berlanga Barbo­
sa. 
AÇÃO DE REPARAÇAO DE DANOS 
Proc. n .o 1.442179. Moyses Pedro Junior e! Nil 
Jon Marcolino aa Silva e Dilson Oliveira Coelho. 
Fls. 76. J. Recebo a apelação em ambos os efeitos 
Vista para contra-razões Adv. os. Elcio Apareci 
°dll Vicente e José Antonio Salem. 
~ÇAO DE REPARAÇÃO DE DANOS 
ProC'. n.o 2049!4.o Empresa cl4' Transportes An 
ilorinha SjA cj Ralfael Borges Ferreira. Fls. 252. 
:r ciencia (juntado oficio solicitanoo a importan 
ela de Cr$ 300,00, referente ao pagamento <'as 
CuM.as da Carta Prea:itoria. extralaa nos autos 
a.cima meQcionados). Adv. os José Carlos Fer. 
11anoes de Souza - Ivan Pedroso de Faria - Jo 
sê Carlos (le Souza Pires e Carlos Plt'es. 
ACAO DE REPARAÇÃO DE DANOS 
Pror.. n.o 984178. Alfredo Sciarra r.j Empresa rle 
Tr:msportes Anõorinha SJA. Fls. 94. Cumpra-se 
o v. Acordão de fls. 91 j92. Adv.os José Carlos 
FP1·nanr1es rle Souza e Alberto Lui2l Braga Mello. 
/\C'ÃO DE USUCAPIÃO 
Prnc . n.o 753179. João Julian Alvares e sJm. Ma­
ria Cristina Alvares cl Romano Sp!nardl e sim 
'.Ana Martins Gonçalves e Jorge Wane e s!m. To 
Pico final da r . sentença cte fls. 83J85. ".. Face 
ao pxposto, julgo proceoente a aç.ão rle usuc:a-pião 
pa•·:t rreclarar o dominio oe João Julian Alvares 
e ]llf;q·ia Cristina Alvares sobre a a1·ea (]escrita 
na Inicial Esta sentPnça servirá de titulo para 
t.t·l'lnRcrlção. opnrtu"lamente. no Oartorio de Re 
g:istrn de Im11veis da 1.a Circunscrição na Cnmar 
r::i PaP.:aS as custas pelos Promoventes, exppca·se 
m:>nrl~f!o para a transrric;ão. Aav.os Luiz Gon­
V.~""' 'l\Tn,,.neirl'l de AlmP.iõa. 
.An~o DE ,TU~'l'IFICACAO 

p,.,... n o 028180'. Celso Praf!o Martins. Fls. 06. 
A n ,1; 0 nc;a ile oi tiva oas testemunhas • rlesignada 
par::1 11 1 ~ 1 RO: as 16.00 horas Cite·se o' Crecl. Int. 
A rln ns C<!cilllrno J0c:é nos Santos 
P.C1o.0 DE JUR'l'IFICACAO 
Prn··. n .o 1. 768179. Milton Alves Ruzza. Fis. 02. 
R A. Deo:;lgno aurliencia para o dia 11 <onze\ ne 
m::i .. r,o pf, as J5:00 hor::is Cite.se o Creci, nesta. 
;romnrc-a. se o repre!'lentante apresentar õocu. 
)'YlPnto nue lhe dá poneres p/ recebe.la. Adv. os 
NPlc:on T);cilP.ffi . 
P ,. ô.O DE NO'T"TFICACÃO 
Prnc. n .o 004180'. La~aro Zangtrolaml el Sara na 
Sl rva Castro. Fls. 15. Entregue-Se os autos a.o re 
querente. aPós npcorrldo o prazo legal rte 48 ho· 
ra s. c"m as cautelas rle estilo. Adv. os Rufino ae 
C<1mnns e Le<lnlnes Prado Rulz. 
AÇAO DE NOTIFICACÃO DE NOMES 
Prnc n. o 023180. Fernanno Alvarez ExPosito tam 
b~m ronhecino por Fernanilo Alvar4'z e sim 'l'e. 
rez::i Alonso Alvares também conhecirla por Tere· 
za Alrmso Alvarez . Fls. 09 . Cumpram. os reque­
rent4'B, a sollcitução contida na cota do dr. Cu. 
ranor . lfls . 09). Adv.os Stanley Zalna. 
AÇÃO DE INDElNIZAÇIW POR ACIDENTE DO 

'J'RABA.T.HO CUMULAr'lA COM PEDIDO DE 
APOSENTADO RIA POR INVALIDEZ 

t'roc. n. o 1. 208[79 . Cecilia Huerta 'l.'omazín! cl 
Instituto Nacional de PrP.vinencia Social - INPS 
_ Fls . 105. J . ciencia. Fls . 106. Junte-se. Fls. 111 
J . R4'cebo a apelação em seus regulares efeit~. 
Ir\time.se a apelar1•a para o1'erecer suas contra·ra­
zões no prazo legal. A!lv. os Antonio Fluminhan e 
.roe:."- Bezer1·a ne Moum 
:AÇIÃO DF. RECONHECIMENTO DE 

socmDADE DA FATO 
Prec. o .o 1.190/79 . Ana Rosa da Stlva cj José- Ne 
res ne Miranõa. Fls. 55. J . ciencia (juntado a 
carta precatoria). Adv.os Paulo Gi,menes Alon· 
so e Manoel na Silva Filho. 
AÇÃO DE ALIMENTOS 
Proc. n.o 1.598179. V.R.P. e! A.M.P. "1s. 18. 
Digam (feita a conta de custas). Adv. os Rufino de 
Campos e Valõemar de Souza Menoes". 
Pr4'8. Pruoente, 18 <}e janeiro de 1980. 
.:raldir da Silva Soares. 

- O IMPARCIAL -

CLASSIFICADOS 
Maq. PI Fazer <..:afé 

Cremoso, marca PRO­
FASA, cl Moinho. Pouco 
uso. Vendo ou troc'.l por 
carro ou terreno. 'i~rtr · 
tar pelv tom.1 33-2075. 

VENDE-SE apartamen 
to r..o centro, com 3 
qua;rtos ( 1 suite l 3 ba 
nheiros, sala, cozinhá 
área de serv1Ç1J, gara· 
gem e área de condomi· 
nlo com play ground e 
piscina. Tratar pelo 
telefone 33.2743. 

FOSCA 1. 300 - Vende· 
se um fu$ca ano 73 em 
ótimo estado de conscr 
vação. Tratar na Ave· 
n.icla Brasil, 60 

VENDE.SE 1 terreno 
es<iuina. Av. Brastl, 21 
x 23 . Preco 1.1 oo . ooo oo 
a combinar, asfalto pa· 
go. Tràtar fone ...• 
33-5348. 

COMPRO FOGAO ECO 
NOMICO . rratar com 
Ana oelo fone 22-4542. 
VENDO SITIOS: 7 a 5 
alqs. cl caGas, pasto 
forro., energia el. etc. 
Há 10 klms. de P. Pru 
dente., ret. 200 m. da 
rod . Raposo Tavares. 
Tratar com o proprie­
té. rio, Sr. Rubens,, à 
Rua Ribeiro de BaITos, 
n.o 98 fone 22-3465 em 
Pies. Prudente. 

VENDE-SE kombl 
1971, mecanlca à qual• 
quer prova, motor ama 
ciando. ::Vratar pelo fo 
ne 22-2803. 

CHACRINHA - VEN· 
DE-SE: Area 8.567 m2 
com luz elétrica a 1500 
metros do Balneário, 
entre o nucleo h,i.blta· 
cional da COHAB e a 
estraclla da amizade r.as 
proximidades do ares. 
so ao PRUDENTi\O. lo 
cal de grande valoriza· 
ção. Aceita-se terreno 
oú casa no negócio . 
tratar PI telefone ..•• 
22.1666 

PRECISA-SE de babá, 
com boas referencias, 
T1·atar tone 22-1564 ou 
Rua Prudente de Mo. 
raes. 70 

OPALA 77, baixa quL 
lometragem, semi no­
vo. Tratar fone 22-1125 

TROCA-SE Oll VEN· 
DE-SE por easa em Pre 
sidente l?rud<mte urna 
residenci11 em Londrt:ia 
à Rua Parar:.aguá, 406, 
com 238 metros de 
construçã.o em bairro 
residencial, à uma qua 
dra do Count.ry Club. 
Tratar pelo fone: 
33.3201 - pres. Pru· 
dente. 

VENDO moto Yamaha 
RX, vermelha ano 79 
cl 7. 000 klms. e um te­
~ efone comercial. Tra 
tar pelo fone 22·2799. 

Leia e As&ine 
••o IMPARCIAL" 
Fones: 22-1133 ou 
22-1801 
ou então solicite a 
presença de 
nossos agentes 
em sua residência 

OTIMO ierreno 11 x 33 
na Rua Don.a Militania 
V. Sta Hele:i.a proxi· 
mo ao Supermercado 
dlo Sesi r •a l\1anoel Gou 
lart. 'I'!.tdo pago. Pre. 
ço Cr$ 320 . 000.0U a com 
b1nar. fo·1e 3j· 5655 . 

OTIMO terreno 10 x 
22 na rua Daniel Mar. 
tins prr'.ixlmo ao Par­
que do Povo. Preço Cr$ 
250. oo;..oo à combinar 
à Av. Manoel Goulart, 
1071 . telefone 33·3372. 

OTIMA Residenc1a Mis 
ta R. Dr. José Foz 
1812 e/ terreno 12 x 22 
Face sombra corJtendo 
8 cômodos. Tratár cJ 
Nelson fone 22-2827. 

TERRJ':NO 11, 40 x .. 
35,60 R. Caetano Espi­
nlli à 100 mts . da pra· 
ça S . Judas Tadeu. Pre 
ço Cr$ 230.000,00. Tra· 
tar cj Nelson. fane .• 
22-2827 . 

SP·2 ar.o 73 cor pr.eto 
toca fitas rodas. Acei~ 
ta-se carro pequeno no 
negócio. Tratar fone 
33-4942. 

"0.fERECE-SE" 

ENCARREGADO DE 
MANUTENÇÃO INDUS­
TRIAL - sexo ma.seu. 
lino, idade 36, casadlo, 
Habilitação: 2.o grau 
incompleto, curso ele· 
trotécnico Mecanica In· 
<liustrial, com conheci­
mento, anterior com. 
provada e em carteira 

07003-3 ' 

REPRESENTANTE 
sexo femir~tno. idade 31 
anos. desquitada Habi· 
Utações: lo grau' incom 
plet.o, possui r:arro pró­
prio, prática anterior co 
mo costureira fm con­
fecções femininas, pos 
sui bem conhecimento 
da região de P. Pte. ' 

06880-2. 
BALCONISTA - sexo 
feminmo. idade 20 anos 
soltelrn, habilitações: 
2.o grau incompleto 
oJatilografa, com práti~ 
ca anterior como balco· 
nlsta de supermercado 
caixa geral. noções êe· 
contab111dade. 

06935.3 
Candidatos recruta· 

dos pelo Posto de Aten· 
dimento cto Serviço R~ 
g!onal de Relações do 
Trabalho de Pres. Pru. 
dente, sito a rua: Tte. 
Nicolau Maffei. 744 fo 
ne: 33:5605. 
. . PRECISA-SE" 
AÚXILIAR CONTAÍÚ: 
LIDADE - masculino 
ou femir..-ino. maior qui 
tes com serviço militar 
com prática anterior' 
como -:lass1fi::ador e 
operador de contabili-
dade. 3402tU 
SERVENTES - mascu· 
lino, maior. quites com 
serviço militai . que s·al 
ba ler e c.screv~r cl'm 
prática anterior em ser­
viços oesa'io em geral 
oferece bom salário: 

34026-1 
EMPREGADA DOMSS. 
TICA - maior ou me· 
nor, com referencia e 
Informação para dor­
mir ou não no local de 
trabalho, para traba­
lhar. em P. Pte., ou 
em São Paulo oferece 
bom salário e 'condições 
favoráveis para o traba 
lho, 54131.X 
CONTADOR - mascull· 
no, maior. quites com 
serviço militar, com 
prática anterior com· 
provada em carteira. 
com registro r_<> CRC 

51018-X 
AUXILIAR DE ESCRI. 
TORIO - masculino ou 
feminino. maior. qu!· 
tes com serviço militar 
com prática anterior 
em serviços gerais de 
escritório. 57016-3 
SECRETARIA - fem1-
n1m. maior, boa apa· 
rencia com redação 

· proprià, com 2.o grau 

completo, daLilograia, 
boa caligrafia, com (:o· 
nhecimer.1os anteriores. 

47001 ·5 
FATURISTA - mascu· 
lino, maior, quites com 
serviço mi11tar, com prá 
tita anterior em fatu1·a· 
menta a máquina. 

47001-6 

ELETRICISTA DE MA­
NUTENÇÃO "A" - mas 
culino, maior, quites 

~~~ ;~~{g~ a~~~;f;; 
comprovada em cartci· 
ra de 5 anos. 

26002·2 

ELETRICISTA DE AU-
'.tOS masculino, 

maior quites com servi 
ço militar poderá ser 
eletricista oficial ou 
meio oficial, 52004·4 

Os cancildatos interes 
sados devem apresentar 
se no Posto ele Atendi· 
menta do Serviço Re· 
gional de Relações do 
Trabalho de Pres. Pru­
dente sito a rua: Tte. 
Nico!àu Maffei, 744 , fo· 
ne: 33: 5605 no horario 
comercial, munidos de 
documentos. 

COMiPRO VENDO TRO· 
CO e ALUGO teiernnes 

comerciais e resicten­
ciais. Tratar à Rua 
Tte. Nicolau Mafie!, 
118 fds. ou pelo fone 
22:3132. 
VENDE·Sj; um telefo· 
ne resldlencial. Tratar 
pelo fone 22:5356. 
PRECISA-SE de elemen 
to PI fur.ção de frentis· 
ta. Maior idade, não 
precisa Ler p1·ática. Tra 
tar na Ta:'laka Transp. 
Rodoviário. Rua Anto­
nio Rl)dri.;;ues, 12:>t B 
VENDE-SE uma va· 
riant 'lno 70 em ót:mo 
estado de conservação. 
Preço Cr$ 35.000.0l.P. 
Tratar pelo tone .. ~·1·:., . 
33:3974. 

Excursão para Camboriu 
Saída dia 24 de janeiro e retorno dia 27. 

Tratar e! Celso pelo fone 33-5490 
no horário das 19,30 às 22,00 horas 

Escola de Educacão Fisica . ~ 

VESTIBULAR 
JANEIROISO 

Inscrições abertas - até 19101 
Informações - fone 33-5326 

Documentos: fotocópia autenticada 
da identidade, 2 fotos 3 x 4. 

Taxa de inscrição Cr $ 530,00 

----·-

FM Telecomunicações Expões 
Cobra 2. 000 GTLS 35 . 000.00 
Polomar SSB 600 19 . 100,00 
Robym 505 D 19 .100,00 
Cobra 148 GTL 15 . 000,00 
Fanon 185 10.750,00 
K.DK FM UHF 1441148 35 .000,00 
CPU 2.500 RUHF 144/148 39.000,00 
SBL 1. OOOW AMISS B 27. 000,00 
LMAC 500W AMISS B 18. 600,00 
LMAC 120\V AM /SS B 7 . 00(1,00 
MIKES - FONTES - E OUTROS 
"BICHOS" RAROS 
Gal . Osório, ..43 
QAP - 11 AM 
QAP - 146.660 

Representante Comercial 
Autônomo 

REGISTRO NO CORCESP 
Comunicamos que as diretorias CORCESPI 
SIRCESP, a fim de facilitar os interessados 
no registro profissional junto ao CORCESP 
atenderá GRATUITAMENTE a partirdes­
te mes de janeiro, a preparação de todos 0s 
papéis destinados ao registro. O atendimen­
to será feito em nossa sede situada á Rua 
Siqueira Campos, 699 - 7 .o andar Cj 77 
- fone 33-4388 no horário das 12,00 as 
17,00 horas. 
Este é mais um serviço colocado a dispo· l 
sição da classe pelas diretorias do CON­
SELHO E SINDICATO DOS REPRESEN­
TANTES COMERCIAIS. ---

COMUNICADO 
AI Escola de Educação lnf. Pimentinha 

comunica que se acham abertas as matrículas para os cursos:-

Maternal, Jardim, Pré Primário e 1.a série do 1.o Grau. 

-

Horáno das 14 às 18 horas 

Area ae Jazer ampliada para 980 m2 

Rua Armando ~alles de Olive.ra n. o 133 

Fone 22-3359 -- Jardim Paulista 

Classificados 

1 

Pelé convidado pa 
ser ministro d , 

Pelé declarou ontem 
em Salvador, onde pas 
sa o fim-de·semana, 
que foi procurado re­
centemente pelo secre. 
tario geral da Onu, 
Kurt Waldheim1 e pe 
la direção do Cosmos, 
que lhe fizeram suges­
tões no sentido de que 
volte a jogar futebol. 
Revelou também que 
seu nome foi cogitado 
por membros do pri­
meiro escalão do gover­
no para assumir o fu­

turo Ministerio dos Esportes e admitiu a sua 
presença em Nova York entre os dias 5 e 6, pa 
ra lançar, juntamente com a Embratur um 
programa de incentivo ao turismo brasileiro. 

Depois de conceder ' entrevista a Imprensa 
pela manhã, no Salvador Prala Hotel, Pelé a· 
travesSou a Baia de Todos os Santos para ír 
conhecer o Cluf Mediterrneo na Ilha de Itai:;a 
rica. Hoje cedo ele inaugurará uma quadra de 
tenis coberta, no primeiro andar do Edifício 
Oceania, de propriedade do empresario Alfredo 
Saad; a noite servirá de padrinho de casamen 
to da filha de Humberto Farias o seu represen 
tante em Salvador. Pelé regressara domingo ao 
Rio. 

- Eu vim a Bahia principalmente ipara pedir 
a benção do nosso Senhor do Bonfim, uma abri 
gação que gosto de cumprir todo inicio de ano 
- disse Pelé, confirmaRdo que amanhã as 10 
hora , jogara uma parjjda de tenis contra o em 
presario norte-americano Farid Srour, que faz 
parte da comitiva que o acompanhou até Sal· 
vador. O ex-jogador contou que há seis meses 
vem praticando o tenis, "um esporte que me 
proporciona melhor condição fisica - disse -
principalmente quando tenho como adversario 
um bom jogador, que me obriga a estar em 
constantes deslocamentos de um lado para ou­
tro da quadra'. 

Depois de revelar que recusou convites do 
Cosmos para fazer os jogos promocionais e bene­

fic ientes e da Onu para participar de jogos em 
todo o mundo, com carater politico, Pelé r:!onfir 
mou a sua ida a Nova York no dia 5 em com 
panhia do presidente da Embratur, Miguel Co­
lassuono, para lançar, com apoio financeiro rto 
Banco do BrasH, um programa que visa trazer 
para o Brasil um numero cada vez maior de 
turistas norte-americanos. 

- Há muito tempo eu venho dando a minha 
colaboração ao turismo nacional. Esta não dei 
xa de ser uma maneira de ajudar os nossos 
governantes a melhorar o padrão de vit'la do 
nosso povo e a equilibrar a nos!'la balança co­
mercial. Em muitas regiões do Brasil como to 
dos sabem ainda se morre de fome. Eu dou es­
ta colaboração, independente de quem esteja 
no poder, porque não sou politico - declarou 
Pelé, que disse ter recentemente seu nome sou 
dado para ocupar o cargo do ministro dos Es­
portes, "mas só poderei pensar no convite -
acrescentou - daqui a quatro anos, quando ter 
mina o meu contrato com a Warner". 

Pelé condenou a ameaça de boicote dos Es 
tados Unidos a Olimpiadas de Moscou, porque 
na sua opinião, a polltica não deve se envol­
ver com os esportes. Observou que o "toples" 
pode levar o homem a perder o Interesse sexual 
pela mulher e sobre futebol defendeu a perma 
nencia de Claudio Coutinho (!omo tecnico da 
seleção brasileira. 

NADA COGITADO 

Asse:ssorf'JS do Palacio ào Planalto l!mlta­
ram-se ontem a rir diante das informações rle 
que Pelé poderia ser indicado, conforme ele 
mesmo declarou em Salvador, para ser o titular 
de um futuro Ministerio dos Esportes, que esta­
ria sendo cogitado pelo governo. Na reallrlad• 
nenhuma das duas hipoteses - a criação d0o 
Ministerio e seu primeiro ocupante - chegou 
jama1s a ser admitida em qualquer escalão go­
vernamental, a ponto do comentario do ex-jo­
gador merecer sequer um desmentido. 

(AE) 

VOLKS \IENDE·SE 
VOLKS 1300 L - Branco, 1978. Excelente 

estado de conservação, baixa quilometra­

gem. Preço de ocasião. Ver e tratar na 

RADICAR - Trevo Rodoviário 
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[Sociedade em Tópicos 
----------BARBOSA DA SILVEIRA 

- A Associacão Desportiva Policia M ilitar-
R.eg ional d" Presidente Prudente vai in iciar 
no dia primeiro de fevereiro em ~ua sede so­
cial, curso de natação para adultos e cr::anças 
em vários horários. com o Professor José Car­
los Paolozzi. As insciições poderão ser feitas 
na séde àa entidade. 

-- A direção do Lar das Meninas Clotilde Vei­
ga de Barros, agradece ao Conservatór io Mu­
sieal "Maestro Julião". a extraordinária pro­
moção - festival de Ballet realizado no Giná­
sio Municipal de Esportes, dia 7 de dezembro, 
da.~do a impnrtaneia .liquida de Cr$ 45. 595,00 
que aquele estabelecimento musical doou ao 
:ar. 

- Dia 15 de janeiro aniv<'rsariou o universi­
tário Nicodemos Alves Macedo, aluno do ter­
ceiro ano de Medicina Veterinária em Ja'L'Oti­
cabal, onde leciona no Colégio Rio Branco, re­
cebendo entre os cumprimentos, o da espooa. 
Aparecida e filhinha Amarílis. Parabéns. 

- Aniversariantes de hoje: José Antonio Pa­
n icio F·elicio, Diamantino R. C. Paula, Mario 
Massamiti Harada, Vicente Dias Garo1a. Marta 
Loures Macuco, Zoraide esposa de J osê Lo re­
to Nórcia resi.cilente-.s em São Paulo, Dr. Lu­
zalto Sumi ta, Paulo P. Antunes, Dr. José Lei­
te Carvalhaes residente f.'ill Campinas. Anta. 
nio José dos Reis, Gil Ennes do Vale, Vani Ma­
r ia esposa de Braz Carrasco, Alcides Nflrger, 
Maria Geralda esposa, do Dr. Osvaldo Hanste 
R.ibeiro de Castro, Edna eRposa de Eudes da 
Cruz Dias, José Botti residente em Iepê. Mil­
ton Batista Pedreira, Jussara Albertão. Alexan 
dre Peres Chico. Renato Ayala Aguilhera, Mar­
eio ·radeu Martins, Iracema eSposa de Nivaldo 
Bento Silva, com nossos parabéns. 

- Amanhã, no prograima "Os ouvintes que­
rem ouvi-lo" a partir das 11.30 horas pela Ra­
ctio Comercial estaremos entrevi tando os PM 
de São Paulo, Luizinho e Gil, que estiveram 
fazendo visita aos colegas da cidade . Ouçam •. 

- Engenheiro Egidio Alberti é o presidente do 
Lj " '1S Clube para o período 1980181. e já está 
compondo todos os membros de sua diretoria. 
Desejamos felicidades em sua gestão bem co­
mo à ·sua domadora Maria Thereza .. 

- Mauro Bratifisch diretor d.a Escola Fisk 
nos informando que vai abrir a escola em Ma­
rilía já tendo visitado aquela cidade, para da­
dos principalmente da população estudantil. 

- O IMPARCIAL -

- Viajou ontem para o Rio, o joalheiro Yoshi. 
!.:uni Murakami (Bolinha) acompanhado da 
esposa Tereza p~~ra o lançamento nacional da 
linha Denoir 80 . Es.sa nova linha de ióias 
foi criada pelos melhores "designers" b1·asilei-

. ros, como resposta à situação mundial do ou­
ro, apresentando um estifo muito visual com 
a val01·ização do ouro pela aplicação intensiva 
áe peàras preciosas (diamantes em particu­
lar) . O conhecido joalheiro foi espe-cialmente 
convidado por mcardo Lerner, diretor da De­
noir, para o lançamento, que será hoje, no Rio 
Pálace Hobel', onde se hospedará tamoom Frank 
Sinatra. 

- Amanhã às 10 horas na Catedral de São 
Sebastião, serão ordenados diác<>;nos Emilio Do­
nizete P1·imolan (Alvares Machado), Mauricio 
Grotto de Carnar·go (Pref:>idente Prudente) , Jo­
sé Antonio de Lima (Mirante do Paranapane­
ma). A cerimô:nia S(:'rá oficiada por Dom An­
tonio Agostinho Marochi, bispo diocesano. 

- E.sitão comemorando hoje mais um ano de 
vida conjugal. os casais - Ary Coelho-Neide 
Franco Coelho, Carlos Kaoru Ito-Yoshiko Sati 
Ito, Darci Mateus Felipe-Maria Aparecida Mal­
donado, Israel de Oliveira-Julia José de Oli­
veira, José Antonio Salas · Molina-Maria Apa­
recida Ddmel Mclina casal que integra o ! 
Lions Cinquentenádc. Luiz Carlos Jesus San- 1 
ches-Elvira Lorente Sanches. Nossos parabéns. 

- Brotos que aniversariam hcje: Sanãra Fá­
tima filha de Benedito.Leonilda Polizel. Mau­
l'icio filho do Dr. Lincoln Fernando Me11des­
Thereza Virgili Mendes, Mara Cristina comple­
tando doze anos filha do Cabo Mauro J. Silva­
Maria Aparc>Cida da Silva, José Corte Real Coe. 
~ho completando 13 anos, Suzana Marques 
J ianelli, com nossos parabéns. 

- Octavio Gonçalves de Oliveira de~de que se 
aposentou, no Cartório do Primeiro Oficio, foi 
residii.r na cidade de Santos, entretanto voltou 
pa1·a sua querida Martinópolis. Ontem vis itou 
o jornal dando a noticia. ElE> foi um dos inte­
g1·antes do batalhão constitucionalista de Pr~­
sidente Prudente, na revolução de 1932. 

- Carlos D'Arce que integrou a equipe espor­
tiva da Radio Comercial, sendo seu titular ex­
c,:lente narrador. residente em Ra.ncha1-ia está 
se despedindo do publico ouvinte, diretore~ do 
alvi-negro, pois como funcinário do Banespa, 
onde ocupa cargo <le destaque foi transferido 
e com promoção para a cidade de Paulo de Fa­
ria, na .Alta Araraquarense. Deixa 1·egistrado 
seus agradecimentos a todos indistintamente 
e um fraternal abraço à todos do jornal 

,O Papa potlerá adiar par'!· 
julho a visita ao Brasil 

O presidente da CNBB, Dom Ivo Lorschei· 
ter, disse ontem em Porto Alegre que o Papa 
João Paulo II está decidido a vir ao Brasil ain­
da este ano e dá a impresSão de ter preferencia 
pelo roes de julho, ma~ . a data definitiva, a 
programação e o tempo de permanencia só se· 
rã.o onunciados dentro de alguns dias e direta­
mente pelo Vaticano. Segundo ele, João Paulo 
~A recebeu convite oficial do governo brasileiro 
- alem do feito anterionnente pela CNBB 
e se a ••sagrada congregação para as causas dus 
.antos" votar a favor da beatificação do Padre 

José de Anchieta, na reunião marcacla para o 
dia· 29, ela poderá ser proclamada pelo Papa 
durante a visita . . 

Dom Ivo, que esteve em Roma até o inicio 
de ta semana para tratar da viagem de João 
Paulo II explicou que o roteil'o sugerido pela 
CNBB e a nunciatura apostolica previa o Inicio 
da viagem dia 20 de julho, em Fortaleza, para 
coincidir com o encerramento do congre~o eu­
carístico e também "para começar pelo Nordes 
te,' pelo Brasil sofrido". O roteiro duraria 11 ou 
12 dias e em todos os lugares trlsitados haveria 
algum "momento marcante", como o contato 
com atividades missionariac;, na Amazonia, com 
operarios tlo ABC, em São Paulo ; com .outras 

·igrejas cristãs, em Porto Alegre. "Quisemos -ser 
generosos e abrangentes, disse. Se tiverem que 
ocorrer cortes que sejam feitos em Roma. Não 
cremos que fosse um roteiro demasiado embo­
ra também possa críar problemas o fato de o 
Papa ficar 12 dias fora de Roma. De qualquer 
forma - acrescentou - o Papa pediu para ser 
posto em contato com Situações tipicas pastorais 
do Brasil. E nos insistimos em Roma que não 
demorem demais na decisão. Temos uma cer­
ta urgencia porque não po<lemos improvisar tu 
do". O presidente da CNBB ei>pera que seja 
aprovada a beatificação do Padre Anchieta no 
dia 29, para que a CNBB aproveite sua assem 
bleia geral - de 5 a 12 de fevereiro, em Itaict 
tendo como tema principal o problema da terra 
- e fazer uma moção pedindo ao Papa que a 
beatificação seja proclamada durante a vtslta. 
(AE) 

Sociedade 

EM PRES. VENCESLAU 

Detento ganha na loteria federal 
O reeducando Augusto Correia, que cumpre 

pena na cadeia publica de Presidente Venceslau 
inçurso no artigo 155 do CP, foi contemplado com 
o quinto premio da Loteria Federal. Ele comprou 
15 frações do bilhete n. 36 .238 da extração de 
quarta.feira passada e ganhou 75 mil cruzeiros. 
Augusto pensa começar seu "pé de meia" com es­
se dinheiro para poder gozá-lo à partir do instan­
te em que ganhar a liberdade., 

PREFEITOS NO 
PALACIO 

Os prefeitos lnocencio Erbella, desta cidade 
e Elio Gomes, de Presidente Epitacio participaram 
de um almoço quarta-feira com o vice-governador 
rem exercício), José Maria Marin, no Palacio dos 
Bandeirantes. O. encontro parece ter por objeti­
vo conhecer a posição de ambos os prefeitos em 
relação ao partido do governo. Não se sabe porém 
se os prefeitos irão aderir a esse partido. Elio Go­
mes já declarou que tudo vai depender do que o 
governo do Estado oferecer ao seu município. 

CERTIFICADOS 

Esta marcada para o dia 25 proximo no au· 
ditorio da Radio Presidente Venceslau a entrega 
de certificados de conclusão de cursos promovidos 
pela Secretaria de Relações 'do Trabalho. Serão 
entregues certificados dos cursos de Auxiliar de 
Departamento de Pessoal, Auxilfar de Escritorio e 
Atendente de Enfermagem (Básico) e Bordado. A 
cerimonia será as 20 horas. Nestes cursos foram 
mais de 80 alunos. 

FUTEBOL MOVIMENTA 
A NOSSA ÇIDADE 
O futebol venceslauense volto•1 a vi ver domin 

go passado mais uma grande tarde esportiva, com 
dois grandes jogos no Parque São Jorge. Na pri­
meira partida, o Cabs, vice-campeã0 do tt'rneio 
varzeano, defrontou-se com a seleção B. tendo o 
placar final apontado um empate por dois ten­
tos. Os tentos da selecão foram marcados Por 
Nelsinho, cabendo a Rancharia e Pedro Amauri, 
a sinalar os gols do Cabs . 

Equipes - Cabs: Cant~clio, Biriba, Nelio (Pe 
dro Amauri>, Clovis Froes e Vcinho; Rancharia e 
Armando; Paraguaio (Paulo), Joãozinho, Zizo e 
Adalberto. · 

Seleção B: Guedes (Japonês), Sergio (Zé An­
tonio); Bispo, Shodi e Branquinho; ~ercy e Ro­
berley (Adilson); João, Nelsinho, Garrincha e Ma­
né. O técnico da seleção foi o jogador Jaime e o 
juiz Walter de Oliveira. 

O segundo jogo reuniu as equipes do Corin­
thians e Seleção A, do campeonato, apontando um 
empate, por tres tentos. 

Corinthians: Tíão, Cota (Zezão ), Cassciete, 
Mauro e Milton (Mírol; Valmir e Cidão; Pauli­
nho (Vai), Toninho (Adão), Junior (Amauri Ruiz) 
Zezinho (Perobal. 

Seleção A: Carlinhos; Panca. Ananias, João 
Rato e Chuca; Care"3. e Astrogildo, Osmar, Amau­
ri, Bcrtinho e Rubinho (Garrincha). Dirigiu a 
partida David Anderson da CME. Gols de Cidão, 
1 oninho e Amauri Ruiz, para o Corinthians e Ber 
tinho (2) para a seleção, completando Astrogildo 
o placard. 

Como havia um troféu em disputa (da Secre­
taria de Relações do Trabalho) houve a cobrança 
de penalidades, sendo que a seleção levqu a me· 
lhor por 4 a 3, sendo desnecessária a cobrança da 
quinta penalidade. 

Sinatra só canta com o Maracan.a lo,tado 
Para cumprir uma das muitas exigencjas de 

seu contrato· com Frank Sinatra, a agencia de 
Publicidade Artplan decidiu que. se até a pro­
xima quinta feira, a lotação do Maracanã não 
estiver esgotada, serão oferecidas duas arquiban 
cadas para cada depositante ela Caderneta de 
Poupança Residencia, que já receberam mala 
direta divulgando o espetaculo. 

Segundo se informava ontem no Rio, o con 
trato entre Frank Sinatra e Artpian <~xige que 
o estadia tenha sua lotação completa, princi­
palmente em função dos efeitos visuais para as 
tran missões de TV, no Brasil e nos Estados 
Unidos. 

Até 0 momento não foram revela::los os no­
mes que compo1·ão a comitiva do cantor. Alem 
da mulher e do enteado, acredita-se que traga 
alguns amigos e as especulaçõe são muitas, ha­
vendo quem fale 110 nome de Spiro Agnew, vi­
ce-presidente americano no governo Nixon. 

Depois do adiamento de um dia, a chegada 
de Sinatra ao Rio sofreu mais uma alteração 
esta de ordem operacional. Ao inves do avião 
da Braniff pousar no aeroporto internacional 
do Rio, descerá no velho aeroporto do Galeão, 
atualmente destinado exclusivamente a carga. 
O objetivo é impedir transtornos maiores tan 
to para o funcionamento do terminal a:=reo, 
quanto, e principalmente, para o cantor, que 
embarcará tão logo pise em solo br3.Sjleiro, num 
helicoptero que o levará diretamente para a zo· 
na sul, burlando o transito e a pobreza da Ave 
nida Brasil. 

O assessor de imprensa de Sinatra, Lee Sol­
ters, chegará hoje ao Rio, acompanhado da mu 
lher. Sua presença é aguardada ansiosamente 
pela Artplan, pois ele será o responsavel por 
todo o relacionamento do cantor com a impren· 
sa durante sua estadia no Brasil. Segumlo cons 
ta, Solters que tem grande ascendencia sobre Si 
natra que apesar de seu desgrado por reporte 
res e fotografes, obedece cegamente as instru­
ções de seu "Comunication-Man". 

Entre os 38 musicos que comporão a or­
questra para as cinco apresentações de Sinatra 
no Brasil - liderada por Dom Costa e não por 
Nelson Ridle, como se noticiou a principio -

está um quarteto de cordas formado por mu 
lheres . Deborá Berlin. Marths Caplin, Diana 
Jezurski e Melissa Meel se apre.;;entarão tam­
bém separadamente, num programa de musica 
erudita em local a ser con.firmade. 

Contras1ando com seu alto preço - 20 mil 
cruzeiros - os ingressos para os espetaculos do 
Rio Palace são bastante simples. Seu unico 
requinte, escon<lido numa capa de papel pra1ea 
do, pouco menor que uma nota de mil cruzei· 
ros, está no fato de não poder ser falsificado 
por ser impre. so em papel especial, tipo cheque 
de cor caramelo. 

Para a noite de estreia. tres gra1,des me<as 
serão armadas no Rio Palace: uma para o em­
presario Roberto Medina que estará acompa­
nhado da familia, de alguns am igos e da mu· 
lher 1le Frank S inatra, Barbara . Em outra me· 
sa especial, com varias lugal'es, estará 0 go· 
vernatlor Chagas Freitas, o prefeito Israel Kla­
bin e seus principais assessores. Os ministros 
do Exercito, Fazenda, Agricultura. Educacão e 
Desbur:,ocratização, que já confirmaram p~e:,eu 
ça, terao assento em uma mesa re.iiervada exclu 
sivamente para os mini tros de estado. 

Essa mesa, informa a Artplan, po<lerá aLri 
gar quantos ministros queiram compal'ecer . 
Alem del:.sas tres mesas especiai-, outras tres 
pequenas mesas estarão montadas no Rio Pa­
lace nas quatro apresentações de Frank Sina­
tra, um para funcjonarios da censura. outra pa· 
ra o juizado tle menores e a terceira para o de­
legado de policia de plantão. 

Helena Brito Cunha contratada par:i organi 
z~r os shows, informou ontem que o menu se­
ra n mesmo nas quatro aprei;eutações, para evi· 
tar que ocorram diferenças na qualidade, o que 
poderia gerar prote tos. O que vai tornar os 
shows de Sinatra diferentes um do outro é 
a decoração das mesas: na primeira noite se-- ' rao ornamentadas com sete. cores diferentes de 
rosas, na segunda . com folha!lens e parasitaA 
"muito verdes', na terceira cr~vos vermelhos e 
na ultima orquldeas e parasitas tropicais. To­
das as mesas terão. em seu centro uma manaa. 
de crüstal da mesma cor das flor~s. (AE)_ 
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PR.EFEITOS e vereadores aos vinte e seis mu­
nicípios que integram a UMAS, já estão receben­
do oficio-convite para a assembléia geral da 
entidane municipalista a St> realizar no c'lia 24 
de janeiro em Presidente Bernardes. Quando 
assumirá à presirlencta o advogado João Rober­
to Maroquio, Prefeito daquele municlPio. 

-x-
FRIGORIFICO Bordon, em 1979, eXPortou US$ 
46.711 milhões, tornando-se o maior exportador 
nacional ae Produtos in~trializados de carne 
bovina. Os principa;is mercados foram a In­
glaterra e os Estados Unidos, além de mais 34 
paises. No mercado interno, a empresa teve um 

acresctmo de 85% em suas vendas, significando 
um faturamento superior a Cr$ 4. 954 bilhões de 
cruzeiros. 

-x-
EM CERIMONIA nupcial marcada para o pró­
ximo dia 26 de janeiro, a senhorita Miriam Sayu­
ri Yoshio passarã. a ser a senhora Frank Tsu­
neki Issa. Ele é engenheiro químico filho do 
casal Jot;oku Issa·senhora Maria. Ela 

1

é dileta fL 
lha do criador Hiroshi Yoshio e senhora Con­
ceição Mitika Kuramoto Yoshio. Nossas home­
nagens ao casal, 

-x-
VITALINO CRELLIS, presidente (lo Sindicato do 
Comercio Varejista de P. Prudente, confirman­
do pr,esença em S. Paulo no Próximo dia 22 âe 
janeiro, quando participará da eleição da nova 
diretoria do Conselho Varejista do ~tado de 
São Paulo. As eleições se realizarão na sede da 
Federação do Comércio do Estado de São Paulo. 

-x-
JOSÉ HILARIO PASQUINI, presidente do Sindi­
cato d-OS Empregados em Estabelecimentos Ban­
cários de Presidente ·Prudente, enviou oficio ao 
deputado Hélio Duque, do Paraná, apoiando in­
tegralmente o projeto de lei que determina a 
aposentadoria dos bancários aos 25 anos de ser­
viço a exemplo ao que jà ocorre com muitas 
outr~ classes. 

-x-
PADRE RICARDO Baumler velo nos Informar 
que durante a realização da Novena do Natal, 
na Paroquia de Nossa Senhora do Rosário de 
Fátima, os casais, vicentinos e membros da Ofi­
cina de Santa Rita arrecadaram 57 cestas - no 
valor de 23 mil cruzeiros - que foram 11istrib1fr 
das às familias carentes daquela comunidade ca­
tólica. 

---x-

DEPUTADO Antonio Zacharias 
(foto) objeto de uma pr0posiçiio 
fio prefeito Mario de Souza <Ta­
riba), na UMAS. O diretor-Co­
ornenador da entidade mumc1. 
palista quer que se remeta ofL 
cio ao governador e ao oresinen­
te ela Republica, felicitando pela 

~ inscrição fio parlamentar pruden 
tino no Partido Democrático So­
rial.PDS. 

-x-
LO'J'INE Rosa Fama quer a presença do colunish 
no Próximo dia 24 as 20 horas na sede r.a 
ÁCIPP, para o ato' solene de po~e da primei­
ra rUretori<1 rla Associação nas Sf.'Creta.rl:is do 
BJ"asil - Nucleoi ife Pres. prur.ente . A serre. 
tarla~executiva no CIESP-FIESP assumii·á apre­
sirlencia na novel entidade e já enviou con·1ite 
ao nosso Jornal. 

-x-
PADRE Aurélio, na ll?reia N .S. õO Carmo. mi­
n1st1·ar<t no dia 23 próx'mo. às 18 horas. naque. 
le i:; ,. ntu8 •·io. a be ri r'ío nupMal aos jovens José 
e Maria Aparecida, da sociedade de Presidene 
Prurle11 te. O noivo. filho fio casal Elias Dipi-se­
nh0ra Jo~na . A noiva, filha ne Walc'lemar Alber­
t! e senhora Olga Castellani Albert!. 

-X-
PARA os saunosistas: o engenheiro Walter Co. 
ronado Antunes atual presirlente r')a SABESP, 
qUanflo reslrtia na cidatle ne Assis. foi integran­
te de uma equipe de bola ao cesto que defenoia 
a cinar1e de Presirtente Prurlente. Um "fiven, in. 
tegrarlo por estunantes prudentinos que estucla­
vam em Sl!o Paulo. Um fato que nos narrou 
João Robf>rto Maroquio. 

-x-
ARIOVALDO Paulatti. empresário que viveu mul. 
tos anos em P. Prunente, e que ainda mantem 
ativirlanes ligac1as a nossa gente, foi eleito em 
Osvaldo Cruz oníle fixou domicil!o há poucos 
anos, presiner{te no Clube nas Bannelras. Ario­
vali!o Paulatti dirigiu em nossa cidade os negó· 
cios da Auto-Plan LAR . 

-x-
MINIST~RIO iia Agricultura respondenrlo p0r te­
legrama ao oficio na UMAS, de 28 de novembro 
r1e HJ79, que aromn<1nhou indicação assinada pe_ 
lo pref&ito Nilo Mazini (Santo Exper'!ltol. rei­
vinojcanrlo no governo a adnção ne medinas re­
lacionarlas f\ Implantação na reforma a!Irária no 
Pals . No telegrama o Ministro diz que ... vai 
estudar. ( 

-x-
PROFESSOR Jiro Yamauti, de Adamant.ina, ê o 
nov" contratano na Associacão prurtentina de 
E-iucacão P Cultura · para as funções de Coorrte· 
naf!or Peíl!!goglco ne primeiro e segunrlo graus 
naqnPle estabele<'imento ele ensin<l . O Professor 
Jlro Yamantl leciona Língua PortuguPSa e pro­
cene na cidacle de Adamantina. É também jor­
nalista. 

- O IMPARCIAL -

HOHOSCO 
CAPRICORNIO - (22 de de­
zembro a 20 de janeiro) - De­
moootre ma~s interesse pela pes­
soa amada. Um pequeno presen­
te que lhe desse, produziria efei­
to surpreendente. Seja mais na­
tural ao lidar com pessoas ami­
gas. 

AQUARIO - (21 de janeiro a 
19 de fevereiro) - Não religue a 
plano secundário suas relações 
com pessoas amigas. Dia favora 
vel a reuniões sociais. Cuidado 
para não melindrar a pessoa ama 
da. 

PEIXES - (20 de fevereiro a 
30 de março) - Esqueça triste 
zas do passado e procure fazer 
suas alegria~ de hoje uma ponte 
segura para a felicidade àe am~­
nhã. E siga confiante. 

CARNEIRO - (21 de março a 
20 de abril) - Cautela na vida 
sentimental, pois há indicios de 

intromissão negativa nesse setor. 
Não ~eja imprudente em coisas 
relacionadas ao bom andamento 
da saude. 

CINE PRESIDENTE 

TOURO - (21 ele abril a 20 de 
maio) - Dia contraditório, quan 
do encontrará dificuldade para to 
mar decisões. O melhor que 
tem a fazer é deixar os assuntos 
importantes para dia mais favo­
ravel . 

GEMEOS - (21 de maio a 20 
de junho> - Procure manter-se 
fiel à pessoa amada, pois os con 
tratempos que tem surgido i.ão 
representam falta de amor. Con 
trole melhor suas finanças. 

CANCER - (21 de junho a 21 
de julho) - Evite discussão com 
u Pessoa· amada. Antes procure 
ser mais compreensível. Caso con 
trário, surgirão sérios desente11di­
mentos entre voces. Finanças em 
equilibrio. 

LEÃO - (22 de julho a 22 de 
agosto)- Situação em familia 
um tanto confusa. Controle-se 
para evitar maiores problemas. 
A unica alegria será junto à pes­
soa amada. Cautela com assun­
tos tinanceir~ . 

CIN~MAS 
CINE FENIX 

PROF. ZOODY 

VIRGEM - (23 de agosto a 22 
de setembro> - Influencias as­
tral~ desencontradas, portanto, 
não aja apressadamente. lsto va 
te para todos os setores de vida . 
Se está se sentindo cansado não 
hesite descanse o dia todo. 

BALANÇA - (23 1\~ setembro 
a 22 de outubro) - Seu esforço 
anterior será plenamente recoro 
pensad(). Conseguirá, afinal o 
que mais aspirava. Viagens am­
plamente favorecidas. 

ESCORPIÃO - (23 de outubro 
a 21 de novembro> - Para a con 
s~cução de se.u planos contará 
Com valioso apoio de r·~ssoa ami 
ga. Sem problemas com as finan 
ça.s. Não se descuide da saude. 

SAGITARIO - (22 de dezem­
bro a 21 de dezembro> - Este 
sabado é propício para um en­
contro com o passado: faça uma 
rev1são sobre o que ele deixou 
de positivo e trate de "Podar" a 
uarte negativa. Tudo melliorará. 

CINE OURO BRANCO 

O REI E OS TRAPALHÕES O CAMPEÃO O CAMPEÃO 

e/ Renato Aragão - livre -

Sessão: 20:30 hs. 

e! Jon Veight - Livre e/ Rick Schroder - livre 

Sessões: 14:00, 19:30 e 21:30 hs. Sessões 19:30 e 21,30 bs. 

O óleo de mesa pode • Ir para os motores diesel 
A mistura de oleos 

vegetais ao oleo die­
sel, na proporção de 39 
por cento, para o con· 
sumo de veiculos auto­
motores, poderá ser es 
tendida a praticamente 
todo o pais, no futuro, 
caso sejam aprovadas 
as medidas propostas a 
comissão nacional de 
energia pelos Ministe­
rios da Industria e do 
Comercio e Agricultir 
ra que preveem inclusi 
ve o aumento da area 
plantada de oleaginosas 

Nas proximas sema· 
nas, começarão os tes 
tes em uma linha regu­
iar de transporte cole. 
tivo, na cidane do Rio 
de Janeiro, com um 
onibus utilizando 70 
por cento de oleo die­
sel e 30 por cento d.e 

oleo de amendoim. 

Os testes serão acompa 
nhados pela Secretaria 
de Tecnologia Indus­
trial - STI - do Mi­
nisterio da Industria e 
do Comercio, que reali 
zou as experiencias re­
lacionadas com a mistu 
ra de diesel e oleos ve­
getais. Essas experien-­
cias indicam que a mis 
tura de até 30 por cen· 
to de oleos vegetais co 
mo os de amendoim, 
girassol, algodão e den­
dê ao oleo diesel é tec 
nicamente possível sem 
a necessidade de se aI· 
t.erar o motor dos vei 

mona ao diesel não é 
tonsiderada tecnica-
1nente adequada e, por 
isso, estão sendo reali­
zadas pesquisas com es 
te oleo a fim de saber 
se ele pode ser utiliza 
do como lubrificante. 

O consumo anual de 
oleo diesel no Brasil é 
estimado, hoje, em 
16 bilhões de litros e, 
portanto, para tornar 
viavel a mistura de 
o!eos vegetais, na base 
de 30 por cento, l!erá 
tteces~ario o desenvolvi­
mento de um amplo 
programa de plantio de 
oleaginosas que consi­
dere também a melho-

ria de produtividade, a 
fim de que o preço fi­
nal do oleo não seja 
tão elevado que se tor 
ne economicamente in-

viavel a sua mistura ao 
diesel. E 'ses aspectos 
estão sendo estudados 
pela comissão nacio· 
nal de energia. (AE) 

Leia e Assine 
"O IMPARCIAL" 

FonP.s. 22-1133 ou 22-1801 
ou snlicitp a 

presença de nossos agentes 
~m sua residência 

culos e sem implicar ' 
uma queda de rendi­
mento desse motor. A 
111tstura do oleo de ma-

· Varno.s co.rrer, . 
.. brincar, Jogar, passear, 
nadar,acat'Ylpar.pesca~ 
/V\as,an+es,~~ue · 
todo m•ria\ 
para seu la~er, Beira Rio 
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Variedades 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS 

1 - Dinheiro. (Giria). 
O primeiro fratricida.' 

2 - Na língua tupi: Nuca: 
Governl}nta. 

3 - AdquiJ-ir novamente .. 
4 - Preposição. · 

Sobrenome. 
5 - O artigo O antigo. 

Pronome pessoal . 
6 - Grito de for. -

Criminosa. 
6 - Carbonato de magnesio, 
8 - Sem gosto, sem sabor. 

Chef~ etiope. 
9 - Capital Europeia. 

Pescoço, regaço. 

VERTICAIS 
l - Diferença entre o peso liquido e o peso 

bruto 
Descendente de Maomé 

2 - Un1ão Nacional <los E~tudantes.; 
.Divisão de peca teatral. 

3 - Industria dê tecelão 
4 - Unico. 

s:.mbülo do indium.1 
5 - Sigla do Amapá. 

Sim bolo do erbio _ . 
. 6 - Sigla do Espirit0 Santo. 

Sigla do Rio Gran.de do Sul. 
7 - - Vendedor ambulante de objeto de . 

armarinho. 
8 - Bebedeira 

O batuta. 
9 - Sobrenome de familia •. 

Soldado sem graduação •. 

RESULTADO DO NUMERO ANTERIOR 
HORIZONTAIS 

1 - Galheta. 2 - Par - Oca. 3 - Asas -
Amar. 4 - Rasgo. 5 -- Tu - Ma. 6 - Eno­
ra. 7 - Nada - Algo .. 8 - Oti - Mar. 9 -
Ola1·ias. 

VERTICAIS 
1·- Pantano . 2 - Gas - Ato. 3 - Arar-· 
.l!;dil. 4 - Sarna. 5 - He - Er. 6 - Ago. 
ra. 7 - Tomo - Alma . 8 - Aca - Gas. 
~ - Armador. 

carn_pirua e_pesca Jt"""j 
na caça e ~ca . 

( .a_ça e Pescag 

E diva·rta-se . 
JOSÉ FOZ 504 

PERTINHO DO CALÇADÃO 

TELEF. 33 3446 



F~ na is do '' aulistão'' foram confirmadas Arnaldo Tiro,ne: J. Mendonca será punid . .) 

:--i f /\ULO - O Corinl hiv,n~ e ~ Ferrovia­
ria j á e!lt r aram com suas iietições no sentido de 
r eorarem os recursos por eles interpostos ao 
STJD no Rio de Janeiro, ~egundo informaram 
ontem ru:sessores do presideute da f<..,ederação 
Paufü:t a fle Futebol, Nabi Abi Chedid, que a­
com~anhou ontem no Rio a posse de Giulite Cou 
tinho na presidencia da CBF. Desta f01-ma, o 
campeonato paulista de 1979 não tem mais 
nenhum impedimento para ser concluido de 27 
de janeiro a 13 de fevereiro. 

No Rio, o presidente do Corinthlans, Vicen 
te Matheus, e o da FPF, Nabi Abi Chedid, fo­
ram os que mais deram entrevistas ontem duran 
te a soleni<lade de transmissão de cargo na CBF 
Matheus, sempre desmentindo Nabi sobre a po i 
vel intervenção no clube, dizendo-se tranquilo 
e mais preocupado com a estreia do Corjn1hians 
contra o Palmeiras, pelas_ finais do campeonato 
paulista dia 27. 

Sobre a intervenção Nabi Abi confirmava 
estar de posse do processo remetido pelo CND 
e que na proxima semana de .. pachará para sua 
assessoria jurídica, ignorando que o documen­
to tem de passar pela apreciação do TJD Nabi 
confirmou, entretanto que mesmo com pare-

) 
J 

Lpia e Assine 
"0 !MP ARCIAL" 
Fones: 22-1133 ou 22-1801 
ou então solicite 
preserwa de 
nossos agentes 
em sua residência 

PRÉ - ESCOLAR(ESOUEMINHA) 
Maternal, Infantil e Pré-(2 a 6 anos) 
PRIMARIO E GINÃSIO 
OBJETIVO Jr. : 1.o Grau 
{ De 1.a à 8 .a séries ). 

cer favoravel pela intervenção, não poderá de 
creta·la, Impedido pela Justiça Comum de S. 
Paulo. 

Matheus alegou não ter mantido qualquer 
contato no Rio visando impedir a intervenção 
mas procurou os dirigentes do Esporte Clube 
Recife para tentar uma solução para o proble­
ma da compra do jogador Biro-Biro. O STJD da 
CBF o conclenou a pagar Cr$ 2,4 milhões ao 
Esporte e Matheus disse que não pagará. por 
que ficou acertado que esSa importancia '·seria 
compensada com a conce;;:são de quatro jogado 

res. Os dirigentes Pernambucanos estarão em. S. 
Paulo dia 25 proxim0 para um acerto definitivo· 
(AE) 

Atletas do Corinthians 
foram liberados 

O preparador fisico 
Jonadir Moraes diri­
giu um ensaio físico 
na tarde de ontem 
ao& jogadores alvi-ne­
gros e depois da pra­
tica os atletas foram 
liberados até a próxi­
ma segunda feira, 
quando voltarão aos 
treinamentos em Par­
que São Jorge. O la­
teral esquerdo Luiz 
Carlos que esteve na 
equiPe mosqueteira 
no ano passado cuja 
!ituacão ainda não 
estavá acertada com 
a diretoria do Corin­
tnians PP segundo as 
informações proceden 
tes de Rancharia, o 
jovem craque foi le­
vado para as fileiras 
do Clube Atlético Ju-

-

ventus da capital. As 
infor:rnações colhidas 
ontem a tarde no Par 
que São Jorge, dão 
conta de que o prepa­
rador :físico Jonadir 
Moraes viajou para 
uma cidade do ínte. 
r1or paulista, onde 
iria ter um encontro 
com um conhecido 
técnico paulista. O 
aludido treinador que 
já trabalhou em Pre­
sidente Prudente e 
que na temporada 
passada esteve em 
Rio Claro continua na 
age-nda dos dirigentes 
alvi-negros. 

TELEFONEMA 
DO PRESIDENTE 

O presidente Wal-
demar Cavall comu­
nicou-se telefonica­
mente ontem com Iri­
neu Zuntini um dos 
diretores do departa~ 
mento de futebOl pro­
fissional do alvi-ne. 
gro. mas no contato 
(:ntre os dois dirigen­
tes nenhuma novi-

S. PAULO - Jorge• Mendonça poderá 
.ser pun.!do por causa das sUas drClõ.tO.ºõg~ llô 
Rio, sobre as intenções em deixar o Palmei­
ras. Essa e>ntrevi~ta ir r itou o diretor de futebol 
do Palmeiras Arnaldo Tirone, que a classifi­
cou de "falta de re.speito com o clube". Tiro­
ne diz: "uma vez que o jogador tenha inten­
ção de dieixar o Parque Antartica, eu acho que · 
ele deve prime>iro falar com a diretoria e de­
pois cem a imprensa. Isto, por motivo de con­
&i·deração que precisa ter com o Palmeiras". 
Tirone afh•mou ainda que a punição poderá 
se agravar dependendo das entrevistas de 
Mendonça. que serão publicadas nos jornais 
de São Paulo hoje. 

Por sua vez, Jorge Mendonça, dil'se que 
sua intenção em deixar o Palmeiras não tem 

nada a ver com o ambiente do clube, que con­
.sidgra muito bom· "o motivo é ootritament~ 
famil iar po1·que meus filhos estão S!"mpre doen 
tes, por causa do clima. e m inha esposa não 
se acostuma em São Paulo". 

Com exceção de Marinho Perez, que não deli 
noticias Ivã que está em R E> cife e teve proble­
mas com passagem, Beto Fuscão. devido ao 
falecimento de sua filha. e Mo-~oca qu ~' es'·á 
com sua mãe deonte, todos se apresentaram, 
sem problemas, segundo o médico. 

Por causa das chuvas. houve treino s6 nos 
ve-stiários e o tecnico Tel~ Santana. sorr;den­
te, reiniciou seu trabalho como se não fosse 
para a seleção: "minha ida não está confir­
mada. Só fui procurado por um assessor do 
Giulite Coutinho". (AE) 

FPF vai modificar · as divisões de acesso 
Em 1960 a Federação Paulista de Futebol 

criou a divisão especial e a então segunda divisão 
passou a ser denominada primeira divisão de profis 
sionais. A divisão especial é aquela considerada 
cerno a principal no futebol paulista integrado pe­
los principais clubes da capital e do interior. A 
divisão de acesso (Primeira Divisão> cm 1977 pas 
sou a ser denominada divisão intermediaria reu· 
nindo 20 clubes das principais cidades interiora­
nas. 

delas com 20 clubes conforme lei estabelecida pe­
lo Conselho Nacional de Despo5to; .\ terce ira 
divisão tem um numero maior de clube ou seja 
30 participantes. 

A ALTERAÇÃO PREVISTA P~l.A FPF 
A Federação Paulista de futt:!bol n1:sta sua 

nova regulamentação nos diversos setor.:s que 
atingem o futebol resolveu alterar o rlllm~ro de di­
visões voltandt9 consequentemente ;:quilo Llue era 
em 1960. A divisão especial passará à ser primeira 
divisão, a intermediaria será denominada segunda 
divisão e as outras tres divisões serão m1ificadas 
numa só divisão, a terceira. Assim -;endo ficarão 
~omente tres divisões no futebol paulista e todas 
elas terão acesso e descenso. 'Está ideia do pre­
sidente Nabi Abi Chedid foi levada ao Departa­
mento Tecnico da entidade e apos os estudos fei-' 
tos a alteração será anunciada pela FP1"'. 

Alem das duas principais divisões. o futebol 
paulista passou a contar coro mais tres ou seja 
primeira, segunda e terceira divisões respectiva­
mente. Atualmente o futebol paulista conta com 
cinco divisões especial, intermediaria, primeira, 
segunda e terceira. As quatro divisões, especial in­
krmediaria, primeira e segunda contam cada uma 

Rosemary e · Jussara em trein,amentos 

Jussara, outra que se encontra em 
treinamentos no lbirapuera. 

As atletas Ros.emary e 

Segundo ao Prof. Feitosa 
que esteve presente a um dos 
ti einamentos, 9.ffibas as atletas 
de nossa cidade, encontram-se 
bem físicamente e técnicamen­
te, tudo fazendo crer que esta­
rão entre as 12 que estarão 
viajando para a Argentina, 
Chile, e U1·uguai. 

Os treinamentos se esten. 
derá até o final do mês, quan­
do haverá o corte de 8 das con­
vocadas . Mas acreditamos que 
Jussara e Rosemary, pela derli­
cação est:~1·ão entre as 12 que 
viajarão. 

SEGUNDA-FEIRA 
REUNIÃO NA AMEPP 

Estão s·end.o convoeados to­
dos os dirigentes die equipes 
amadoras da cidade. a1tlad.or 
juvenil, rural, para uma ~u~ 

n1ão que será realizada na pró­
xima segunda feira na Autar­
quia Municipal de Esportes. 

Nesta reunião estarão sen 
do tratados var1os assuntos 
com respeito aos próximos cam 
pecnatos da temporada de 
1980. Entre os a~suntos a se­
rem tratados estão os r egula­
mentos e formas de campeo­
natos. 

Rosemary, em treinamentos no 
lbirapuera 

ESQUEMINHA: Av . Marechal Dcodoro,495 
Fone 33-4222 - Pres. Prudente. 

dade foi ventilada 
com respeito ao clube. 
Sabe-se que o presi­
dente alvi-negro foi a 
São Paulo com dois 
objetivos: Primeiro a 
contratação do técni­
co para o mosquetei­
ro e segundo o con­
tra to na Federação 
Paulista de Futebol 
sobre as alterações 
que a entidade fará 
no próximo campeo­
nato. TodaVia a via­
gem inesperada do 
prrparador fisico Jo­
nadir Moraes, por de­
terminação da alta di 
reção do clube, pod·e 
~ignificar que o téc. 
nico que o Corln­
thians deseja contra.­
tar seja ('Xatamente 
ti) ex-treinador do Rio 
Claro. 

Jussara. integrantes da equipe 
de Basquete da Associação Pru 
dentina de E&portes Atléticos 
e da, Autarquia Municipal de 
Esportes, que foram convoça­
das para integrarem a Seleção 
Brasileira de Novos, encon­
tram-se desde o ultimo dia 14 
em treinamentos no conjunto 
esportivo do Ibirapuera, prepa­
rando-se para a excursão que 
farão pela América do Sul. 

Segundo ao prof. Feitosa, 
Presidente da Autarquia, serão 
ouvidos os dirigentes, para que 

se faça os regulamentos do~ 
camp2onatos. Portanto é inte­
ressante que se façam presen­
tes todos os interessados para 
uma reunião de alto proveito 
para o Futebol Amador à~ nos­
sa cidade. 

1 .. 

' 
OBJETIVO 2.o Grau {1.a, 2.a e 3~a-séries} 

OBJETIVO: Rua Dr. Gurgel, 860 
Fone 33-4222 - Pres. Prudente, 

SUPLETIVO de 1.o e 2 . .:> Graus (NOTURNO). 

TÉCNICO EM CONTABILIDADE: 1.a 2.a e 3.a Séries (NOTURNO} 

ESCRITÓRIO MODELO E DATILOGRAFIA 

CURSO PREPARATÓRIO AOS VESTIBULARES: 

Ciências Humanas, Exatas e Bio·Médicas 

+e) OBJETIVO 
Rua Dr. Gurgel, 860 Fone 334222 - Pres. Prudente. 

l 

[ 

TELESP ' 
Tf.1 ( (QM IJNIC A(..0l:; 

OI. .).AO PAIJlO J A, 
!,.fH::\A 00 :,t:.t r P..M l llEA"Ã~ ': 

CONTAS DE TELEFONE 
VENCIMENTO MENSAL 

A Telecomurricações de São Paulo S/ A - TELE'SP informa 
a todos os assinantes de Presidente Prudente e Região que as 
contas telefônicas, referentes ao mes de DEZEMBR0/79, encon­
tram-se na agência bancária autorizada com vencimento em 
24/01/80. 

De acordo com a Portaria 663, de 18/07 /79, do Min·istério 
das Comunicações, cts contas não pagas até a data do vencimento 

permanecerão em cobrança no próprio Banco, SENDO ACRESCIDAS 
DE lOU/o DO SEU VALOR. Decorridos 30 dias, o telefone cuia conta 

!i:Ío for saldada, será desligado, ficando ainda suieito à taxa de 
religação. 

Quaisquer informações poderão ser obtidas através do 
refefone 104 ou no escritório comercial da TELESP. 

Para evitar esse problema, autorize seu Banco a efetuar. 
o débito automático em sua conta corrente. 

Sorteio dos grupos 

da Taça Libertadores 
Hoje a noite em Lima no peru será realizada 

a reunião dos clubes campeões e vice-campeoes dos 
paises sul-americanos com o presidente da Confe­
deração sul-americana de futebol. Teofilo Salinas 
para o sorteio dos grupos da Taça Libertadores 
da America da temporada de 1980. O futebol bra 
sileiro estará sendo representado na Taça Liberta­
dore~ da America este ano pelas equipes do ln· 
ternacional de Porto Ale~e campeão do Brasil e 
pelo Vasco da Gama do Rio de faneiro vice-cam· 
peão. Na reunião de hoje a noite os dois clubes 
brasileiros vão apresentar ao presidente da CSF 
um pedido no qual solicitam o direito de poder 
participar do campeonato nacional em sua JJrimei­
ra fase que será iniciada em março proximo, sem 
que haja prejuizos dos mesmos particioando narr. 
lelamente da Taça Libertadores da America. 

Sabe-se que Internacional e Vasco da Gama 
deverão disputar a primeira etapa da Taça Liber­
tadores de America formando no grupo onde es­
tão incluidos os clubes da Venezuela. Os clubes 
brasideiros deverão jogar as duas primeiras parti­
das !ora do pais e depois estarão recebendo os 
representantes da Venezuela aqui. Paralelarnentl 
aos jogos com os clubes da Venezuela na fase elas 
-;ificaroria da Taça Libertadores da America as 
~quir1.!S do Vasco da Gama e do In terna cional io-­
garão duas vezes entre si no Maracanã e no Beira 
Rio_~,. 
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Política 

Os mesmos ' ' . ' ' carismas de antes 
Até 1982, quando o processo de abertura quem". Antigas lideranças tentam ressurgir, 

prevê a realização de eleições diretas, o cenário pois não nasceram novos líderes, enquanto 
político nacional estará bastante outros políticos procuram firmar-se em 

indefinido no que diz respeito a "quem é seus estados e em âmbito nacional. 

Do sucesso de Montreaux 
às tendências de 80 

A temporada de discos começa com um lançamento do Disco "Montreaux 
Jazz", gravação ao vivo da participação de Hermeto Pascoal no Festival de 
Montreaux, onde Elis também brilhou, terminando com as tendências da mú­
sica internacional para a década de 80. 

Esportes 

O futebol brasileiro na 
década de 70 

Editorial 

A rosa e a papowa 



.mT6R-NEWS 

Destaques __ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
Destaques Nacionais 

l)cllim Neto: a inflação brasileira ~erá hem menor. 

O ministro Delfim Neto, elo 
Planejamento, disse ao jornalista 
Roberto Santos, presidente, e ao 
sr. Aloísio Santos, diretor comer­
cial do Consórcio Brasileiro de 
Imprensa, que a inflação brasilei­
ra cairá para 45% em 1980, con­
tra o índice que chegou a supe­
rar 77% registrado em 1979. 

A notícia, muito boa para to­
dos os brasileiros, foi transmitida 
pelo ministro Delfim Neto quan­
do os representantes do Consór-

1 
O jornalista Roberto Santos e o sr. Atolsio Santos, presidente e diretor do 
Consórcio Brasileiro de Imprensa, respectivamente, cumprimentam o minis­
tro Delfim Neto pela passagem das festas de fim de ano. 

cio Brasileiro de Imprensa estive­
ram em sua casa em São Paulo, 
cumprimentando-o por ocasião 
das festas de fim de ano. Na opor­
tunidade, o ministro recebeu a 
visita de mais de mil pessoas, en­
tre elas o governador Paulo Sa­
lirn Maluf, o ex-governador Laudo 
Natel, sr. Amador Aguiar, presi­
dente, e toda a diretoria do Bra­
desco e várias outras personalida­
des, que foram saudá-lo. 

O necessário aumento 
do funcionalismo estadual 

O Brasil sem Portella 
do começará os trabalhos 
para a formação do Partido 
Democrático, que apoiará o O bom senso, desta vez, impe­

rou na decisão do Governo do Es­
tado de conceder 57% de reajus­
te a todos os funcionários públi­
cos. 

O secretário Vadi Helú, da 
Administração, que defendeu o 
reajuste sem escalonamento, ex­
p~icou que o aumento terá vigên­
.cia a partir do dia primeiro de 
março, incidindo sobre o salário 
de fevereiro próximo. 

Apesar de os 57% concedidos 
não serem o suficiente para atua­
lizar o poder aquisitivo do fun­
cionalismo público, já que o ín­
dice oficial de inflação em 1979 
foi de 77,2% a medida represen­
ta o início de uma nova menta­
lidade com relação aos servidores 
públicos. Mantida a tendência, é 
provável que, nos próximos anos, 
os funcionários estaduais rece­
bam reajustes de salários ao me­
nos compatíveis com a realidade 
inflacionária do País. 

Passaram-se as festas, on­
de se desdobraram os cum­
primentos e comemorações. 
O que vimos junto com os 
votos e mais votos de paz, 
amor e alegria? Nas retros­
pectivas apresentou-se quase 
que somente tudo de ruim 
que houve no ano e na últi­
ma década, sem falar nos 
editoriais pessimistas e nas 
entrelinhas sarcásticas e mal­
dosas. Afinal, mesmo que 
esses fatos tivessem existi­
do, de alguma forma já ha­
viam passado e acabado. En­
tretanto, fomos massacra­
dos pelas imagens as mais 
violentas e terríveis. 

Será que a visão, mais 
uma vez, de tudo isso contri-

O secretário Vadi HelCI, da Admini:r 
tração está trabalhando para que os 
funcionários tenham um reajuste 
compatlvel. 

seu governo na Câmara e no 
Senado". 

De forma surpreendente 
para todo o País, a reunião 
não foi realizada, pois o Bra­
sil perdia um dos principais 
políticos da atualidade. Vi· 
timado por um choque ana­
filático, o ministro da Justi­
ça, Petrônio Portella, falecia 
em Brasília, onde durante 
longo período de trabalho 
articulou com precisão o 
processo de abertura inicia­
do no Governo Geisel e pra-

No d·::>mingo que coinci- ticado no Governo Figueire­
diu com o dia 6 de janeiro, do. Com um curriculum po­
a maioria dos jornais brasi- lítico marcado por impor­
leiros publicava a seguinte tantes atividades, o ministro 
notícia: "Durante reunião Portella foi, sem dúvida, 
que manterá às 16 horas de um dos homens que fez po­
amanhã (7) com o ministro 1 ítica com "p" maiúsculo 
da Justiça, Petrônio Portella, dentro da realidade atual do 
o presidente João F igueire- Brasil. 

A rosa e a papoula 

buiu de alguma forma para 
a melhoria das coisas? Não 
cremos. 

Não cremos, porque esse 
não nos parece o caminho 
certo. 

Não cremos, porque acha­
mos serem elas uma escola 
requintada do que é de mais 
perverso e tirano. 

Não cremos, porque não 
vemos nessa escola nenhu­
ma possibilidade de abran­
damento deânimosou de in­
centivo ao· amor e respeito 
ao próximo. 

Será que não é hora de ra­
ciocinarmos friamente e nos 
conscientizarmos de que sob 

todos os aspectos, no Brasil, 
com tudo que de errado 
existe, ainda se vive um cli­
ma de relativa tranqüilidade 
e que, apesar de todos os es­
forços daqueles que tentam 
acabar com ela, ainda resis­
te e vence? 

O nosso, é um país jovem, 
cuja média etária de sua po­
pulação é de 24 anos, por­
tanto constituído de jovens 
ainda suscetíveis de serem 
influenciados. 

Nós nos perguntamos: até 
quando essa nossa juventu­
de que está sendo aliciada 
e dirigida resistirá a esses 
apelos, cada vez mais fre­
qüente~ e agora mais mar-

Roberto Santos 

cantes, depois da tão sonha­
da abertura? 

O que pretendem fazer 
com ela? Instrumento vivo 
da desordem, da baderna, 
do enfraquecimento moral 
da nossa sociedade, corro­
endo nossas estruturas bási­
cas, para torná-la dessa for­
ma uma presa fácil, pelo 
desfibramento? 

Não invocamos nem pre­
conizamos a moral rígida de 
nossos antepassados, mas, 
afinal, uma rosa é uma rosa 
e continuará a sê-lo enquan­
to nela não se enxertar uma 
papoula, tornando-a, tam­
bém, instrumento do vício 
que gera a violência. 

1lquínzena de janeiro de. 1980 
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Até 82, o País vai conviver com Bastidores 

A atual fase da política brasi­
leira é de acertos, reuniões e com­
posições, daí a confusão (quase 
generalizada) em que se encontra 
a praça: enquanto as opções se 
mantinham restritas aos falecidos 
Arena e MDB, não havia muito o 
que escolher, além de naturais 
ambições políticas permanece­
rem sepultas sob o conformismo 
de uma situação rigorosamente 
excepcional. Afinal, só poderia 
alimentar pretensões quem dis­
putasse de esquemas - pessoais 
e grupais - bem montados a par· 
tir de Brasília, de quem dependia, 
em suma, a última palavra. Com 
a abertura partidária promovida 
pelo presidente JB Figueiredo, 
afloraram vaidades e pretensões 
(em todos os níveis) e se voltou 
a praticar a atividade política em 
toda a sua intensidade. 

Em outras palavras: a classe 
política indígena, que se viu 
"amarrada" durante quinze anos, 
viu renascerem suas forças capa­
zes de levá-la, outra vez, aos cen­
tros nacionais de decisão, dos 
quais esteve afastada por todo 
esse longo período. E como não 
se formaram novas lideranças (al­
gumas exceções como Paulo Ma­
luf em SP e Marcos Freire em 
Pernambuco somente confirmam 
a regra ... ), tudo gira, novamente, 
em torno de figuras que estive­
ram "em moda" há coisa de vin­
te anos passados. Daí não se po-

os ~~velhos carismas''. 

Tancre o eves, um antigo carisma 
que tenta ressurgir na abertura. · 

der estranhar a "ressurreição" de 
um Leonel Brizola, Miguel Arraes 
e Jânio Quadros, ao lado de al­
guns nomes que conseguiram so­
breviver (com dificuldades) ao es­
tilo de um Tancredo Neves, lTiis­
ses Guimarães e Franco Monto­
ro, entre outros. 

E, muito embora todas as li­
deranças dos embriões dos novos 
partidos falem em constituição 
de "baixo para cima", isto é, 
a partir das bases, os novos par­
tidos estão se marcando por pra­
ticarem exatamente o inverso -
e nem poderia ser diferente. E 
tudo gira em torno de nomes, 
consubstanciados por colocações 
doutrinárias e pragmáticas que, 
na verdade, se espremidas, con­
duzem ao mesmo funil. Afinal, 
quem não deseja melhor distri­
buição de riquezas, justiça social, 
salários mais justos, menores ta-

Franco Montoro, outro polltico an­
tigo que continuou na ativa. 
xas inflacionárias ou decréscimo 
de nossas dívida externa? 

Como os "programas" parti­
dários são, inequivocamente, os 
mesmos no frigir dos ovos, as dis­
putas tendem a se resumir ao 
aspecto pessoal, carismático. Daí 
as (muitas) indefinições, defec­
ções e composições partidárias 
que se, num dia, estão acertadas, 
no outro a situação é inteiramen­
te outra. E nem poderia ser di­
ferente. 

Veja-se, por exemplo, o com­
portamento das três principais fi. 
guras que renasceram das cata­
cumbas políticas: Brizola, Arraes 
e Jânio. Um não pode se compor 
com outro, pois os três preten­
dem voltar a exercer um tipo de 
liderança que um dia tiveram em 
suas mãos nesta República. Bri­
zola não se mistura com Arraes 

~ o mini§tro IJçlfim Nçto. do 
Planejamento, poderá abrir no­
vos espaços {políticos) na área fe­
deral até março. 

§ Se depender de estratégia -
garante-se em Brasília - ele "já 
emplacou". 

§ Não subestimem a viagem 
do governador Paulo Maluf ao 
Oriente Médio. Muitos contratos 
estão assinados. 

§ Volta-se a falar na possibili­
dade de um "candidato civil" à 
Presidência da República. Nomes 

Magalhães Pinto SÔbreviveu com des- cotados: Delfim Neto e Paulo Ma­
taq~e ~a situação. . . luf, entre outros, que estão "dis­
e Jamo parece, a cada dia, mais poníveis" na praça. 
distanciado de ambos, talvez pen-
sando numa fórmula (partidária) 1 § O chefe da Casa Civil, Calim 
que lhe permita contrapor-se a Eid, rebate a candidatura do go­
ambos - como aliás anunciava a ,, vernador dos paulistas à Presi­
manchete da Folha da Tarde há dência. · 
quase um ano. 

§ Diz ele que seria até impa-
Todos os líderes precisam, co­

mo se sabe, de anti-líderes, pois 
seu prestígio decorre exatamente 
de provocar situações polêmicas, 
antagônicas, passionais. Até as 
eleições gerais de 82, tais disputas 
não deixarão de ocorrer, mesmo 
com definições finais por um ou 
outro partido. Só após o julga­
mento popular é que se saberá 
quem tem cacife político. Até lá, 
joga-se com o que se aparenta ter. 
Não com o que, na verdade, cada 
um possui, mesmo porque, nesta 
fase, ninguém sabe, ao certo do 
que dispõe. 

triótico discutir-se tal possibili­
dade quando ainda faltam cinco 
anos para se encerrar o período 
do presidente JB Figueiredo. 

§ O ex-governador Abreu So­
dré vai mesmo para o PD. Incur­
sões do antigo burgomestre pau­
listano Olavo Setúbal na área não 
surtiram efeito. 

§ O secretário de Obras e Meio 
Ambiente, Sílvio Fernandes Lo­
pes, não para: foi o membro do 

1 

Governo paulista que mais viajou 
ano passado pelo Interior do 
Estado. , 

Não é sem razão que uma empresa entrega a RAIS na Caixa. 
Alguma vantagem ela leva nisso. 

Se não fosse vantajoso 
entregar a Rais na Caixa, 

a maioria das empresas não fazia isso. 
Converse você também 

com um dos nossos gerentes. 
Ele vai lhe mostrar vantagens 
que você nem imaginava ter . 

• CAIXA ECµNOMICA FEDERAL. 
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Aniversários 

São Paulo faz 
aniversário ao lado 

de 23 cidades 
do Interior. 

Comemoram aniversário de fundação na segunda quinzena de janeiro as seguintes cidades: Uuata \ 'ibi; 
Mariápolis e Martin6polis (18); Praia Grande (19); Braúna, Cardoso, Guapiacu, ltaju, Lavrinhas, 

Palmital, Piraju, Sabino, Santa Cruz do Rio Prado, São Sebastião e Valinhos (20); São Vicente (22); 
Vargem Grande do Sul (24); Buri, Estrela d'Oeste, São Paulo e Vera Cruz(25); 

Santo Antônio do Pinhal e Santos (26); Barbosa (31). 

Paulínia constrói creche 
A Prefeitura de Paulfnia, motivada pelo gran­

de crescimento populacional que se registra em 
seu município, construirá uma creche em terreno 

de sua propriedade, através de sua Assessoria de 
Promoção Social. 

As obras deverão ser iniciadas em breve e a 

iniciativa faz parte de um plano global de assis­
tência aos menores, que vem sendo desenvolvido 
pela Prefeitura. Outra meta da construção da cre­
che é permitir que as mais carentes possam traba­
lhar fora, podendo colaborar com o aumento da 
renda familiar sem se preocuparem com os cuida­
dos diários com seus filhos. 

Começa o carnaval em Araçatuha 
Araçatuba já injciou os preparativos para o seu 

carnaval, que tem· a duração de cinco dias. Nos 
últimos anos, o carnaval da "Rainha da Noroeste" 
tem sido excelente, destacando-se o concurso de 
;;scolas de samba, a cada ano mais brilhante e dis­
putado com maior entusiasmo pelas escolas 
concorrentes. 

Este ano, o carnaval araçatubense ganhará a 
participação de mais uma escola, "Flor da Terra". 

A nova agremiação, para entrar no ritmo da dis­
puta está providenciando todos os preparativos 
da melhor maneira possível. Entre outras ativi­
dades, já adquiriu instrumentos musicais de pri­
meira qualidade. Isso, além de enriquecer o car­
naval da cidade, colabora para que as escolas 
mais antigas, algumas de excelente nível, se es­
forcem para melhorar a cada ano. 

Paralisadas obras no Mar Pequeno 

O acesso às belezas de Praia Grande ainda dificultado. 
As obras de Mar Pequeno estão paralisadas. 

Sem qualquer explicação racional, as obras de 
construção da nova ponte sobre o Mar Pequeno, 
que substituirá a velha ponte pênsil na ligação en­
tre São Vicente e Praia Grande, continuam parali­
sadas. A situação tem provocado inúmeras críti­
cas por parte da população local e de turistas que 
continuam enfrentando os grandes congestiona­
mentos para fazer a travessia. 

Sabe-se que a firma vencedora da concorrência, 
além de não ter montado o canteiro de obras, 

não deu início às fundações. Também não foi ins­
talada a usina de concretagem, cuja implantação 
demora cerca de dois meses. Entretanto, nenhum 
representante oficial da empresa arrisca a expli­
car a situação, enquanto que alguns engenheiros 
alegam simplesmente que a planta estrutural não 
foi entregue. 

Rio Preto: falece!,! 
Olga Fogazzi Gomes 

É com pesar que o "lnternews" noticia o passa­
mento, no último dia 31 de dezembro da sra. Olga 
Fogazzi Gomes, em São José do Rio Preto, viúva 
do celebrado jornalista Leonardo Gomes e genito­
ra de nosso colega Fausto Gomes, pilares do jornal 
"A Noticia" riopretense. O sepultamento da sra. 
Olga Fogazzi Gomes, acompanhado de uma legião 
de amigos, se deu no dia 1'?de janeiro. 

O "lnternews" e o Cons6rcio Brasileiro de Im­
prensa externam o seu pesar pelo passamento da 
sra. Olga Fogazzi Gomes, que deixou os seguintes 
filhos: dr. Fausto Gomes, casado com a sra. Marisa 
Gomes; dr. Edton Gomes, casado com a sra. Maria 
Tereza Constantino Gomes; sra. Ada Gomes Fran­
ça, casada com o prof. Basileu Toledo França e sra. 
Célia Gomes Gigliotti, casada com o sr. Fausto 
Gigliotti. 
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Técnica 

Legislativa 
lsaar Carlos de Camargo 

Normas técnicas que devem ser observadas no 
processo de elaboração das leis. 

O artigo 27 da Lei Orgâ­
nica dos Municípios diz que 
"a iniciativa das leis cabe a 
qualquer Vereador, à Mesa 
da Câmara e ao Prefeito". 
Embora não o diga explici- r 

tamente, é implícito que, 
existindo anteriormente ao 
processo legislativo uma fa­
se de elaboração do projeto, 
deve-se dar a este forma de­
finida, com' a observância de 
normas técnicas também 
definidas. 

Na órbita estadual, foi 
editado· o Decreto-lei Com­
plementar nQ 1, de -11 de 
agosto de 1969, que dispõe 
sobre normas técnicas a se­
rem observadas no processo 
legislativo. A par daquelas 
normas que têm interesse 
específico para a adminis­
tração do Estado, algumas 
delas têm significação geral, 
impondo sua eficácia quan­
do não por motivo de ordem 
legal, pelo menos por razões 
lógicas. 

No que tange ao conteú­
do, chama-nos a atenção o 
artigo 2Q, consoante o qual 
"nenhuma lei ou decreto 
poderá cónter matéria estra­
nha ao assunto que consti­
tui seu objeto, ou que a este 
esteja vinculado por relação 
de conexão, afinidade ou 
pertinência, enunciado na 
respectiva emenda". E, como 
corolário, diz o parágrafo 
único desse dispositivo que 
"o mesmo assunto não pode 
ser disciplinado por mais de 
uma lei ou decreto, salvo 
quando os subseqüentes se 
destinarem à alteração ou 
complementação da lei ou 
decreto básico, e a este se 
vincularem por remissão ex­
pressa". Pretende-se com o 
texto eliminar vício corren­
tio em situações anteriores, 
segundo o qual, apresentado 
um projeto, introduziam-se 
emendas visando a proteger 
determinadas pessoas ou 
conferir certas vantagens 

que nada tinham que ver 
com o projeto original. 

Quanto à forma, destaca­
mos pela síntese preciosa al­
guns princípios enunciados 
no artigo 4Q, a saber: 1. As 
leis e decretos, redigidos 
com clareza, precisão e or­
dem lógica, serão divididos 
em artigos e conterão, abai­
xo do título, a emenda enun­
ciativa de seu o!:>jeto. 11. A 
numeração dos artigos será 
numeral até o nono, e, a se­
guir, cardinal. 111. Os artigos 
desdobram-se em parágrafos 
ou em incisos (algarismos 
romanos); os parágrafos em 
itens (algarismos arábicos); e 
os incisos e itens, em ai íneas 
(letras minúsculas). IV. Os 
parágrafos serão representa­
dos pelo sinal gráfico § e se­
rá eserita por extenso a ·ex­
pressão "parágrafo único". 

Já se vê, portanto, que a 
elaboração legislativa deve 
obedecer a normas específi­
cas, sem o que a lei será de­
ficiente quanto ao aspecto 
formal. Ainda que a lei mu­
nicipal tenha sofrido con­
testações, pois muitos en­
tendem que .ela não passa de 
simples regulamento, o cer­
to é que, para prover a tudo 
quanto diga respeito ao seu 
peculiar interesse e ao bem­
·estar de sua população, de­
ve o Município cuidar da le­
gislação específica. Mesmo 
porque, a partir do preceito 
constitucional que dispõe 
que "ninguém é obrigado a 
fazer ou deixar de fazer al­
guma coisa senão em virtude 
de lei", é sabido que o exer­
cício das atribuições dos ór­
gãos municipais decorre de 
disposição legal. 

Devem, pois, os assesso­
res tanto do Prefeito como 
da Câmara tomar consciên­
cia de que a elaboração le­
gislativa tem de ser confor­
me aos melhores princípios 
que presidem à sua formação. 
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Economia 
1980 

as perspectivas econômica.s do Brasil 
O ano de 1980, ao contrário 

do que muitos pensaram (ou de­
sejaram) não pode ser considera­
do como um exercício econôrrú­
co de recuperação para o Brasil. 
Na verdade, como 1979, será um 
ano difícil e marcado pelo qua­
dro mundial gerado pelos cons­
tantes aumentos dos preços do 
petróleo. 

Confirmando essa previsão 
(que não foge ao esperado), téc­
nicos do Banco Central indicam 
que o Brasil tem poucas condi­
ções de escapar de um déficit em 
sua balança comercial, mesmo 
que atingida a meta governamen­
tal de exportar, em 80, o total 
de US $ 20 bilhões. As despesas 
com a importação de petróleo 
que, segundo as previsões, devem 
chegar a US $ 11 bilhões e a im· 
possibilidade de se eliminar no­
vos itens do rol de produtos im­
portados devem, inevitavelmen­
te, levar ao déficit comercial. 

Mais aumentos 

Não bastassem as previsões 
pouco positivas, a Nigéria, quin· 
to produtor mundial de petróleo, 
já anunciou oficialmente que o 
barril de seu produto passa a cus­
tar US$ 35. Os países membros 
da Opep, de um modo geral, de­
vem acompanhar a tendência de 
aumento. Isso, se não aderirem 
definitivamente ãs vendas no 
mercado livre internacional, o que 

seria profundamente negativo pa­
ra as nações em desenvolvimento 
e causaria dificuldades mais sé­
rias aos países considerados ri· 
cos. Entre os países da Opep, 
apenas a Arábia Saudita afirma 
que congelará o preço de seu óleo, 
taxando-o abaixo de USS 26 o 
barril. 

Agricultura 

Um país agrícola, como o Bra­
sil, precisa contar sempre com 
sua produção para contrabalan­
çar os necessários produtos im· 
portados que suprem o setor de 
produção e o mercado internos. 
Entretanto, a agricultura é sem· 
pre um fator inconstante, pois 
depende de chuvas e de uma sé­
rie de condições naturais que, 
nem sempre, correspondem às 
necessidades de produção. 

Assim, começamos a década 
já com uma surpresa desagradá­
vel no que diz respeito à agricul­
tura: A Secretaria da Agriculto~ 
ra do Paraná está prevendo uma 
queda de, pelo menos, 50% na 
safra do café . A defasagem em 
relação à produção esperada de­
ve-se, ainda, aos problemas climá­
ticos do ano passado quando, em 
julho, os campos cultivados do 
Paraná foram vitirnados por de­
vastadoras geadas e também por 
períodos de estiagem. 

Inicialmente, a · safra de café 
no Paraná foi estimada em oito 

... à exportação de nossos produtos, 

a esperança da agricultura! 

A década do petróleo 

milhões de sacas. Agora, as pre­
visões adrrútem a queda para 
aproximadamente quatro nú· 
!hões de sacas. De qualquer for· 
ma, a safra paranaense de café, 
mesmo com essa quebra, será bem 
superior à de 1979, quando fo. 
ram colhidas 2.700 mil sacas. 

Queiram ou não, a melhor saí­
da para a econorrúa ainda está na 
agricultura. Deve-se pensar a lon­
go prazo, num tempo em que a 
escassez de alimentos, que deve 
ser uma realidade mais contun­
dente a partir da próxima déca· 
da, torne os produtos agrícolas o 
"petróleo" dos anos 90 e 2'000. 
Assim, bastaria ao Brasil (sem 
irrútar o modelo dos produtores 
de petróleo de exploração das 
nações dependentes) impor sua 
agricultura como carro-chefe de 
uma nova era de econorrúa 
mundial. 

Um perfil econô.mico dos países produtores 
Os países produtores de petróleo, 

principalmente os do Oriente Médio, 
a partir de década de 70, quando "des­
oobriram" a importância do seu úni· 
co produto de exportação para o 
mundo, iniciaram um processo de 
grande transformaçã'o econômica e 
social. De pequenos emirados e nações 
dependentes, passaram a oontrolar 
uma grande pane da eoonomia mun· 
dial, impondo oondições aos Estados 
Unidos e invadindo o, até então, auto· 
-suficiente Mercado Comum Europeu. 
Como entender esse processo? 

Arábia Saudita e Iraque, por exem­
plo, têm uma caraterística comum 
que sintetiza o perfil eoonômioo de 
ambos e da maioria dos países expor· 
tadores de petróleo do Oriente Médio: 
uma grande ooncentraçã'o de divisas 
captadas com a exportação de petró· 
leo, contrastando oom a ausência de 
um parque industrial que se constitua 
num fator de assimilaçã'o da renda in· 
terna. Por isso mesmo, os dois países, 
como os seus vizinhos, sâ'o excelentes 
partners para qualquer naçâ'o. E · en­
tender a estrutura de ambos é conhe­
cer a realidade econômica atual dos 
países da região que nâ'o se envolvem 
nos oonstantes oonfl itos lá existentes. 

An\bia Saudita 

Os próprios habitantes sauditas de· 
finem: há a "Arábia Feliz", de clima 
temperado, e a "Arábia Triste", de 
clima árido e vegetação pobre. Na prj. 
meira, a agricultura chega a proporcio· 
nar excedentes para a exportação. 
Uma das principais culturas dessa área 
é o café. De outro lado, na regiã'o de­
sértica, graças a modernas técnicas de 
irrigaçlo, é produzida a tâmara, entre 
outras frutas. 

Entretanto, é no petróleo que re­
side a principal força eoonômica da 
Arábia Saudita desde a década de 30, 

_ ~uando fo~ !~ici~~ '.I . e_xplora~o. ~ 

partir de 1976 a produção foi total· 
mente nacionalizada, oom a compra 
pelos sauditas das ações de ARAMCO 
- Arabian Oil Co., cujo capital oonta· 
va oom participaçâ'o estrangeira. Ao 
mesmo tempo em que eram anuncia· 
dos os planos para a criação de uma 
oompanhia nacional para controlar a 
produção e a venda de petróleo, os 
sauditas ooncederam prioridade de 
oompra ãs empresas que, antes, eram 
proprietárias da ARAMCO. 

Em 1975, o ministro do petróleo 
calculou que o superavit saudita, pro­
veniente da venda do produto, nâ'o 
poderia ser absorvido internamente. 
Essa declaração foi importante, moti· 
vando uma política de ajuda externa, 
oomo por exemplo os US$ 50 milhões 
prometidos em 1975 ao Programa 
Mundial de Alimentos. 

Ainda em 1975, o rei Khaled. lbn 
Abdul-Aziz aprovou um plano de cin· 
oo anos, oom as seguintes metas: in­
dustrialização, educação e desenvolvi· 
menta dos serviços sociais e da Agri· 
cultura, sendo anunciados, também, 
os planos para aumentar a capacidade 
do porto Damã", no leste do país. 

A produção, com uma capacidade 
potencial de 12 milhões de barris/dia, 
era mantida, em 1975, em 6 milhões 
de barris, atingindo uma média de 8 
milhões em 1977. Hoje, as reservas sã'o 
estimadas em 117.500 bilhões de bar· 
ris, sendo consideradas as maiores do 
mundo. 

Entre 1977 e 1978, segundo infor· 
mação da SAMA - Agência Monetá­
ria Saudita - o crescimento da econo­
mia nacional foi de 7% enquanto em 
1978 as exportações aumentaram em 
47% e o produto interno bruto atin· 
gia a significativa casa dos 222 bi· 
lhé!es de Riais (moeda nacional). 

O Partner Brasil 

Brasil datam de 1972, quando o país 
árabe importou 5,76 milhões de Riais 
(na época, um dólar valia 3,5 Riais). 
Em 1973, apesar da falta de estatísti· 
cas, sabe-se que 22% do total impor· 
tado do Brasil foram oonstitu ídos de 
alimentos, 29% de máquinas e mate­
riais de construção e 14,5% por veí­
culos. Um quadro das exportações 
brasileiras, em 1978, demonstra que 
o mercado Saudita oferece excelentes 
possibilidades ã venda de produtos ali­
mentícios, ferro, eletro.cfomésticos, 
aviões e pneus. 

Geografia 

Situada na Península Arábica, nu­
ma área de 2.149.690 m2, a Arábia 
Saudita tem uma população de 
9.240.000 habitantes (1976), que ha· 
bitam a região do deserto (50%), os 
oasis e as regiões mais irrigadas. Essa 
população tem na 1 íngua árabe e na 
crença islâmica os seus principais pon­
tos de unidade. 

A divisão política da Arábia Sau· 
dita, que até a primeira guerra mun· 
dial pertencia ao Império Otomano, 
oonsolidou-se em 1932. A Capital e 
cidade mais populosa é Riad, oom 
225 mil habitantes, seguida por Jedá 
(200 mil habitantes), centro diplomá­
tioo do pais, e pelas cidades sagradas 
de Meca e Medina. A desoobena do 
petróleo fez surgir várias outras cida­
des, com aspecto arquitetônico mais 
moderno. 

Até 1961, quando a Sfria readqui­
riu sua independência política, apesar 
de ter seu território demarcado, a Ard· 
bia Saudita · pertencia ã República Á­
rabe Unida, oonstituída por aquela 
naçã'o, o Egito e alguns emirados 
orientais. 

Iraque 

As últimas estatísticas relativas ao Também para o Iraque o petróleo 
.co!Tiércic:> .en!re a Arábia Saudita e o representa a principal fonte de divisas, 

representando 93% das exportações 
do país. A lraq Petroleum Company, 
hoje nacionalizada, e outras empresas 
associadas oontrolam a produção das 
ricas jazidas do território iraqueano. 
No início das explorações, todo o óleo 
produzido era praticamente vendido 
ao mercado europeu . Mais recente­
mente, as exportações foram diversi­
ficadas para outros pa Ises, inclusive o 
Brasil, que participa das prospecções 
no !raque através da BRASPETRO. 

A intensa exploração do petróleo 
promoveu a riqueza e o crescimento 
do Iraque, resultando numa marcante 
transformação sócio-eoonômica, com 
reflexos na mentalidade e oonduta da 
população. Em 1977, a produção atin· 
giu uma média de 1, 7 milhões de bar­
ris por dia, o que faz do país o sétimo 
produtor do Oriente Médio. Em 1976. 
suas reservas de óleo crú foram esti· 
madas em 34,3 bilhões de barris e os 
lucros com a exportação do produto 
foram de 7 ,6 bilhões de dólares, con·. 
tra 5,7 bilhões registrados dois anos 
antes. Cerca de dois terços do petró· 
leo iraqueano são transportados por 
oleoduto até o porto sírio de Bã'niyãs 
e o libanês de Trípoli. 

A economia tradicional do pais, 
excluindo o petróleo, tem na agricul· 
tura a sua maior força, principalmen­
te em culturas desenvolvidas nos fér· 
teis oasis, Os principais produtos são 
o arroz, algodão, tâmaras, cevada, tri· 
go e gergelJm (este último produto·é 
praticamente destinado ã exportação). 

Comércio com o Brasil 

O Iraque garantiu o suprimento 
da quota do petróleo estabelecido pa­
ra o Brasil em 1980. O Brasil, por seu 
lado, deverá oontribuir para a diversi­
ficação das exportações iraqueanas, 
limitadas praticamente ao petróleo, 
esperando uma reciprocidade com re­
lação aos seus produtos. 

O Iraque, fornecendo 48,6% do 
total do petróleo importado pelo Bra­
sil, vem oferecendo excelentes opor· 
tunidades para a venda de nossos ser· 
viços. Em 1978, por exemplo, foi 
uma empresa construtora brasileira 
que venceu a conoorrência para a cons· 
trução da ferrovia que ligará Bagdá, a 
Capital, a Hussáiba, obra orçada em 
US$ 1,2 bilhões. Várias empresas na· 
cionais preparam-se, também, para 
participar da licitação de concorrên· 
eia para a construção de uma grande 
rodovia. 

E: meta brasileira incrementar sig· 
nificativamente a venda de seus pro· 
dutos ao Iraque, aumentando a rela· 
ção de itens que já exporta, oomo car· 
ros blindados, veículos de passeio e 
tratores. De sua pane os iraqueanos 
apresentam como principais necessi· 
dades a serem importadas, tecidos, 
equipamentos, automóveis, produtos 
farmacêuticos e alimentos, de um mo· 
do geral. 

Geografia 

O Iraque, localizado no Oriente 
Médio, ao lado do Golfo Pérsioo, tem 
uma população de 11.510.000 habi· 
tantes numa área oom superfície de 
434.924 km2. A Capital é Bagdá e 
os habitantes falam o árabe, sendo o 
Dinar (= US$ 2,95)sua moeda oficial. 
Como a Arábia Saudita, ele pertencia 
ao antigo Império Otomano, tendo si­
do entregue sob regime de Mandato, 
pela Liga das Nações, ã Grã-Bretanha. 
Isso, após a Primeira Guerra Mundial. 
Em 1932 tornou-se reino, passado a 
República em 1958. 

A populaçã'o, em sua maioria é 
oomposta de árabes de religiã'o islã· 
mica, concentra-se num percentual 
maior na chamada Mesopotâmia, en­
tre os rios Tigre e Eufrates, cuja pla­
nície oferece melhores condiçc5es de 
vida. 
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BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A. 
COMPANHIA ABERTA - 1.074.309 ACIONISTAS 

Cadastro Geral de Contribuintes n.0 60.746.948/0001-12 

BALANÇO PATRIMONIAL SINTn1co ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1979, COMPREENDENDO AS OPERAÇÕES DA MATRIZ E 1.221 DEPARTAMENTOS 

ATIVO 

ATIVO CIRCULANTE E REALIZAVEL A LONGO PRAZO 
Disponibilidades ... 
Operações de Crédito . . .. . . 
Créditos em Liquidação . . 
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 
Relações lnterbancárias e Interdepartamentais ..... . .. . . 
Créditos D1versos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 
Valores e Bens 

ATIVO PERMANENTE 
Investimentos ... . .. ..-; ... . ............ . ..... .. . .. .. . 
Imobilizado . . . . . .. . . . . ... . .. . ................... . 
Diferido ... . ... . .. . .•......•................... 

TOTAL GERAL . 

Em Cr$ Mil 
130.105.961 

8.998.506 
72.045.384 

369.103 
(2.294.201) 
8.109.371 

37.599.410 
5.278.388 

21.716.564 
6.704.024 

14.724.791 
287.749 

151.822.525 

PASSIVO 

PASSIVO CIRCULANTE E EXIGIVEL A LONGO PRAZO 
Depósitos . ........ ..... ...... . ........... . 
Relações lnterbancárias e Interdepartamentais .. . .... . . 
Obrigações por Empréstimos . . . . . . . . .lo . 
Obrigações por Recebimentos - Tributos e Encargos Sociais 
Outras Obrigações .......... . 

PATRIMõNIO LIQUIDO 
Capital Social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . ... .. .• . 
Acionistas - Capital a Realizar . . . . . . . . . . . . . • . . • • . . .... . .• . ........... .. . 
Reservas de Capital . . . . . . . . . . . . ... . ... . ..•... . . . ... •. 
Reservas de Lucros .... . ..... . 
Reserva Especial de Lucros a Realizar ...... . ....... . .•. . ..• . ..•..•. . .. . .... 
Lucros Acumulados . . . .. . . .. .. . ...... .. . ... .•..•.. • .. . . .• . . .... 

TOTAL GERAL 

Em Cr$ Mil 
129.441.297 
88.253.839 

2.809.656 
11.875.221 
13.920.281 
12.582.100 

22.381 .228 
10.289.109 

(533.056) 
7.698.092 
3.718.811 

932.066 
76.206 

151.822.525 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMõNIO LIQUIDO NO SEMESTRE ENCERRADO EM 31-12-79 - Em Cr$ Mil DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO NO SEMESTRE 
ENCERRADO EM 31-12-79 

H1storlco 

SALDO NO INICIO DO SEMESTRE 
Correção Monetária . . . . ....... . 
Acréscimo de Florestas em Formação . _ 
Integralização do Aumento de Capital - AGE 

de 18-05-79 . 
Aumentos de Capital - AGEs de 31 .10.79 
Valor a Integralizar 
Dividendos Pagos durante o Semestre 
Ág io Recebido na Subscrição Integralizada 
Lucro Liquido no Semestre 
Reservas Constituldas 
Dividendos 
SALOO NO FIM DO SEMESTRE 

Capital 
Social 

6.307.500 

788.438 
3.193.171 
(533.058) 

9.756.051 

Aumento 
de Capital 

53.09• 

(53.094) 

Reservas de 
Capital 

5.550.936 
3.154.624 

24.630 

(1 .380.5981 

548.500 

7.198.092 

Reservas de 
Lucros 

e de Lucros 
a Realizar 

4.0.7.77• 
574.462 

(393.386) 

(421 .814) 

843.841 

U50.877 

Lucros 
Acumulados 

1•.116 
162 

1.491 .878 
(843.841) 
(586.107) 

76.208 . 

Total 

15.973 .• 20 
3.729.248 

24.630 

735.344 
1.419.187 
(533.058) 
(421 .814) 
548.500 

1.491 .878 

(586.107) 
22.381 .228 

Receitas Operaciona1s 
Despesas Operacionais 
Receitas Não Operacionais 
Despesas Não Operacionais 
Resultado de Correção Monetária 
Resultado no Semestre antes do Imposto de Renda 
Provisão para Imposto de Renda 
Resultado no Semestre após Imposto de Renda 
Participações Estaluté:rias 
Lucro Líquido no Semestre . . . 

Em CrS Mil 
16.244112 
14.126 236 

30.337 
6.598 

62.123 
2.203.738 

(503.077) 
1.700.661 

(208.783) 
1.491 .878 

DIVIDENDOS NO SEMESTRE: CrS 0, 12 POR AÇÃO DO CAPITAL SOCIAL (sobre os valores realizados no aumento de capital subscrito, a partir de 01 .12.79: o dividendo foi calculado "pro rata temporis") . 

DEMONSTRATIVO DOS COMPROMISSOS OE RECOMPRA OU COMPRA DE TITULOS 
DE RENDA FIXA· RESOLUÇÃO N.0 366 DO BANCO CENTRAL 

ACOROOS A PREÇO FIXO· VALORES EM CRS 1.000,00-CAPITAL DESTACADO: CRS 1.000.000.000,00 

EXCLUSIVAMENTE COM LETRAS DO TESOURO NACIONAL 

ESPtCIE DE COMPROMISSOS 

COM ENTIDADES NÃO FINANCEIRAS 
Pessoas Físicas 
Pessoas Juridicas 

COM INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 
TOTAIS 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
E CONTROLE 
Amador Aguiar 
Presidente 

Mário Coelho Aguiar 
Leonidio Ribeiro Filho 

Até De 08 Oe 16 De 31 
07 dias a 15 dias a 30 dias a 60 dias 

1.712.296 960.131 1.547.796 1.104.491 
3 .235.711 1.155.474 2.473.875 380962 

879.347 56.897 687.030 
5.827.354 <.112.502 4.708.701 1.485.453 

DIRETORIA 
DIRETORES EXECUTIVOS 
Presidente 

Antônio Sanchez de 
Larragoiti Jünior 
Vice-Presidente 
António Carlos de 
Almeida Braga 
Vice-Presidente 

João Carlos de Almeida Braga 

Amador Aguiar 
Vice-Presidente Executivo 
Luiz Siiveira 

Mais de 
60 dias 

969.320 
89.944 

Totais 

6.294.034 
7.335.966 

1.110 1.624.384 
1.uo0.374 15.254.384 

Vice-Presidentes 
Mârio Coelho Aguiar 
Lé.zaro de Mello Brandão 
Altino Avian 
Francisco Sanchez 
Antônio Aguiar Graça 
António Beltran Martinez 

INDICAÇÃO DAS TAXAS PRATICADAS NAS OPERAÇÕES ATIVAS, CONFORME DISPOSIÇÕES LEGAIS 

Natureza da operação 

CR~DITOS A EMPRESAS: 

- Descontos de Duplicatas . 

- Descontos de Notas Promissórias 

Taxas máximas Natureza da operação 

2,65 a.m. 

3,23 a.m. 

CR~OITO PESSOAL: 

- Descontos de Títulos . 

- Empréstimos em Conta Corrente de 

Taxas máximas 

3,66 a.m. 

- Empréstimos em Conta Corrente com Cheque Especial e Outras Contas 
Garantia Real 2,93 a.m. Garantidas ........•........ 3,76 a.m. 

- Empréstimos em Conta Corrente sem 
Garantia Real 3,19a.m. 

- Contratos de Crédito Pessoal para 
Pagamento em Prestações 4,0Ba.m. 

DIRETORES 
Antônio Bornia 
Durval Silvério 
Waldemar Accetturi 
Miguel Persi 
Achilles Vezzone 

DIRETORES ADJUNTOS 
Alcides Lopes Tápias 
Arnaldo Zorzeno 
Ayrton Adait Oliveira 
Edson Borges 
Edson Fernando Ávila 
Fernando Pinheiro Machado 
Manoel Cabete 
Paulo Amaral Vasconcelos 

Osasco, 31 de dezembro de 1979 

GERtNCIA GERAL DE CONTABILIDADE 
Armando Fernandes Júnior 
TC CRC SP n.0 71 .108 

José Carlos Ferreira Horta 
TC CRC D.F. n.0 951-""T'. SP n.0 1.368 

Octávio Calesco 
TC CRC SP n.0 36.270 

BANCO BRADESCO DE INVESTIMENTO S.A. 
COMPANHIA ABERTA- 515.341 ACIONISTAS 

Cadastro Geral de Contribuintes n.0 60.885.092/0001-66 

BALANÇO PATRIMONIAL SINTeTICO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1979 

ATIVO 

ATIVO CIRCULANTE E REALIZAVEL A LONGO PRAZO 
Disponibilidades . . . . . . • . . . . ... . .. . ..... .. .... .. ... . 
Financiamentos .................. . .. . ..... . .••.•. 
Repasses de Recursos Internos e Externos .... 
Créditos em Liquidação . . . . . . . . . .• . •.. . ........• . ... 
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa .. . .. • . .. . ..•........• . . 
Outros Créditos e Valores . ................ .. .... . .. . . 

ATIVO PERMANENTE ..... 
Investimentos 
Imobilizado ............ . 

TOTAL GERAL 

TAXAS DE FINANCIAMENTOS AO ANO: TIPO DE GARANTIAS 

Em CrS Mil 
36.148.000 

754.167 
21.961.645 
12.574.608 

209.208 
(745.550) 

1.373.902 

4.736.080 
4.496.555 

237.525 

40.884.080 

Duplicatas 
Outras .. 

.... ... ... . .. . ...... 52,20% 
. . . .... . . . . . . .. . . 54,00% 

PÀSSIVO 

PASSIVO CIRCULANTE E EXIGIVEL A LONGO PRAZO 
Depósitos a Prazo ..... . 
Recursos para Repasses 
Outros Recursos 

PATRIMõNIO LIQUIDO .. . 
CAPITAL SOCIAL 

De Domiciliados no Pais 
De Domiciliados no Exterior 

Acionistas - Capital a Realizar 
Reservas de Capital 
Reservas de Lucros . 
Reserva Especial de Lucros a Realizar 
Lucros Acumulados 

TOTAL GERAL .... 

Em CrS Mil 
34.271.277 
16.716.596 
13.543.331 
4.011 .350 

6.612.803 
1.927.676 
1.540.254 

367.424 
(106.741) 

1.672.864 
1.861 .676 
1.226.314 

8.990 

40.884.080 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMõNIO LIQUIDO NO SEMESTRE ENCERRADO EM 31-12·79 - Em CrS Mil 
Reservas de 

Lucros 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO NO SEMESTRE 
ENCERRADO EM 31-12-79 

Histórico 

SALDO NO INICIO DO SEMESTRE . 
Correção Monetéria 
Acrésctmo dn Florestas em Formação 
Aumentos de Capital - .AGEs de 31-10.79 .. 
Valor a lritegralizar . 
Ágio Recebido na Sobscriçlo Integralizada _ 
Dividendos Pagos durante o Semestre . 
Lucro Liquido no Semestre . 
Reservas Constituídas 
Oividondos . . . . . . • . • . .. 

SALDO NO FIM DO SEMESTRE . 

Capital 
Social 

1.329.433 

598.245 
(106.741) 

1.820.937 

Reservas de 
Capital 

1.310.804 
637.613 

8.814 
(332.358) 

48.011 

1.672.884 

e de Lucros 
a Realizar 

2.151 .512 
417.894 

(79.766) 

620.352 

3.109.992 

Lucros 
Acumulados 

5.043 

733.835 
(620.352) 
(109.536) 

8.990 

Total 

4.796.792 
1.055.507 

8.814 
265.887 

(106.741) 
•8.011 

(79.766) 
733.835 

(109 536) 
6.612.803 

Rendas Operacionais 
Despesas Operacionais 
Rendas Não Operacíonais 
Despesas Não Operacionais 
Resultado de Correção Monetária 
Resultado no Semestre antes do Imposto de Renda 
Provisão para Imposto de Aenda . 
Resultado no Semestre após Imposto de Renda • 
Participações Estatutérias 
Lucro Líquido no Semestre ... 

Em Cr$ Mii 
9.063.642 

(7 .898.541) 
1.717 
(112) 

(305.6621 
861.044 

(121.049) 
739.995 

(6.160) 
733.835 

DIVIDENDOS NO SEMESTRE: CrS 0, 12 POR AÇÃO DO CAPITAL SoclAL (sobre os valores realizados no aumento de capital subscrito, a partir de 01 .12.79, o dividendo foí calcula~o '"pro rata temporis"). 

CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE 
Amador Aguiar 
Luiz Silveira 
Mário Coelho Aguiar 

DIRETORIA 
Amador Aguiar 
Lázaro de Mello Brandão 
Altino Avian 
Francisco Sanchez 

António Aguiar Graça 
Antônio Bettran Martinez 
Hans Hinrlch Woldemar Heldmann 
Kenji Tanimoto 

. ,. " '" 

São Paulo, 31 de dezembro de 1979 

José Ferreira de Camargo 
TC CflC SP n.0 90.5~6 
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,~;.BRADE!iCD 
'ti~& ·"·~ ASSOCIADO AOS GRUPOS SEGURADORES SUL AMÉRICA E ATLÂNTICA· BOAVISTA 

FINANCIADORA BRADESCO S.A. CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS 
COMPANHIA ABERTA- 108.563 ACIONISTAS 

Cadastro Geral de Contribü intes n.0 60.495.108/ 0001-24 

BALANÇO PATRIMONIAL SINTUICO ENCERRADO EM31 DE DEZEMBRO DE 1979 
ATIVO 

ATIVO CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
Disponibilidades 
Financiamentos . 
Créditos em Liquidação 
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 
Outros Créditos e Valores 

ATIVO PERMANENTE 
Investimentos ... 
Imobilizado 

TOTAL GERAL .. 

Em Cr$ Mtl 
14.638.287 

56.104 
14.832.946 

70.577 
(406.260) 

84.920 

362.570 
132.535 
230.035 

15.000.857 

PASSIVO 

PASSIVO CIRCULANTE E EXIGIVEL A LONGO PRAZO 
Titulas Cambiais 
Outros Recursos 

PATRIMONIO LIQUIDO 
Capital Social .. 
Acionistas - Capital a Realizar 
Reservas d'i! Capital 
Reservas de Lucros 
Lucros Acumulados 

TOTAL GERAL . 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇOES DO PATRIMONIO LIQUIDO NO SEMESTRE ENCERRADO EM 31-12-79 - Em CrS Mil DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO NO SEMESTRE 
ENCERRADO EM 31-12-79 

Histórico 

SALDO NO INICIO DO SEMESTRE 
Correção Monetária . . . . . . . . .. 
Acréscimo de Flores1as em Formação 
Aumentos de Capital - AGEs de 31 10.79 . 
Valor a Integralizar . . • 
Agio Recebido na Subscrição Integralizada . 
Dividendos Pagos durante o Semestre . 
Lucro Liquido no Semeslre . 
Reservas Constituídas 
Dividendos . 

SALDO NO FIM DO SEMESTRE . . 

Capital 
Social 

731.566 

329.204 
(60.351) 

1.000.419 

Reservas de 
Capital 

696.158 
344.777 

3.470 
(182.8911 

14.066 

875.580 

Reservas de 
Lucros 

172.293 
26 639 

(43.893) 

70.207 

225.248 

Lucros 
Acumulados 

2.054 

131 .225 
(70.207) 
(60.238) 

2.834 

Total 

1.602.071 
371 41ô 

3.470 
146.313 
(60.351) 
14.066 

(43.893) 
131 .225 

(60.238) 

2.104.079 

Rendas Operacionais 
Despesas Operacionais 
Rendas Não Operacionais 
Despesas Não Operacionais . . . 
Resullado de Correção Monetária . . . . . 
Resultado no Semestre antes do Imposto de Renda 
Provisão para Imposto de Renda ..... 
Resultado no Semestre após Imposto de Renda . 
Participações Estatutárias ... 
Lucro liquido no Semestre •. 

DIVIDENDOS NO SEMESTRE: CrS.0,12 POR AÇÃO DO CAPITAL SOCIAL (sobre os valores realizados no aumento de capital subscrito, a partir de 01.12.79, o dividendo foi calculado " pro rata temporls"} . 

Em Cr$Mil 
12.896.778 
12.484.489 

412.289 

2.104.079 
1.060.770 

(60.351) 
875.580 
225.246 

2.834 

15.000.857 

Em Cr$Mil 
2.943.787 

(2.4;30.127) 
1.767 

(30-0.7851 
214.642 
(79.977) 
134.665 

(3 4401 
131 .225 

CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE 
Amador Aguiar 

DIRETORIA 
Amador Aguiar 

Slo Paulo, 31 da dezembro de 1979 

Luiz Silveira 
Mário Coelho Aguiar 

Lázaro de Mello Brandão 
Altino Avian 

Francisco Sanchez 
António Aguiar Graça 
Antônio Beltran Martinez 

POUPANÇA BRADESCO 
2.841.335 CADERNETAS DE POUPANÇA ATIVAS 

José Ferreira de Camargo 
TC CRC SP n.0 90.556 

As Empresas Bradesco de Poupança e Crédito Imobiliário atuam nos Estados de São Paulo, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Goiás, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Aio Grande do Sul , 
Santa Catarina e Paraná, no Territó•io de Rondônia e em Brasília - D.F., e são as seguintes: 

BRADESCO S.A. - CRéDITO IMOBILIÁRIO BRADESCO MINAS S.A. • CR~DITO IMOBILIARIO BRADESCO RIO S.A. - CRéDITO IMOBILIARIO BRADESCO SUL S.A. - CRéDITO IMOBILIÁRIO 

BALANÇO PATRIMONIAL SINTUICO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1979 
ATIVO 

ATIVO CIRCULANTE E REALIZAVEL A LONGO PRAZO 
Disponibilidades 
Aplicações Imobiliárias ... 
Créditos Imobiliários em Liquidação ..... 
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 
Outros Créditos e Valores . . . . . . . ........... . 

ATIVO PERMANENTE 
Investimentos 
Imobilizado 

TOTAL . . ... . .... . . ... . . ... . . . .. . . 

Em Cr$ Mil 
49.164.758 
16.997.815 
28.342.992 

416.887 
(613.909) 

4.020.973 

875.832 
183.780 
692.052 

50.040.590 

PASSIVO 

PASSIVO CIRCULANTE E EXIGIVEL A LONGO PRAZO .. 
Depósitos de Poupança 
Recursos do BNH 
Outras Obrigações 

RESULTADO DE EXERCICIOS FUTUROS 

PATRIMONIO LIQUIDO .. . .. 
Capital Social .. 
Reservas de Capital 
Reservas de Lucros 
Lucros Acumulados 

TOTAL .. . ........ . 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LIQUIDO NO SEMESTRE ENCERRADO EM 31-12-79 - Em Cr$ Mil DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO NO SEMESTRE 
ENCERRADO EM 31-12·79 

Hist6nco 

SALDO NO INICIO DO SEMESTRE 
Correção Monetária 
Acréscimo de florestas em Formação 
Aumento de Capital . .... . .. . ..... . 
Reversão de Reservas 
Lucro Liquido no Semestre . . . 
Reservas Constituldas 
Dividendos .•.•...•.•... 

SALDO NO FIM DO SEMESTRE 

Capi1al 
Social 

957.000 

357.792 

1.314.792 

Aumento 
de Capital 

357.792 

(357.792) 

Reservas de 
Capital 

273.211 
383.478 

10.125 

6".814 

Ac:>erves de 
Lucros 

743.907 
172.502 

(9.095) 

466.069 

1.373.383 

Lucros 
Acumulados 

340.590 
14 673 

9.095 
515.312 
(466.069) 

(46.0171 

367.584 

Total 

2.672.500 
570.653 

10.125 

515.312 

(46.017) 

3.722.573 

Receitas Operacionais 
Despesas Operacionais ... 
Resultado de Correção Monetária • 
Resultado no Semestre antes do Imposto de Renda 
Provisão para Imposto de Renda 
lucro Liquido no Semestr9 

Dividendos no Semestre CrS 0,035 por Ação do Capital Social 

Em Cr$ Mil 
45.222.341 
43.357.050 

296.446 
1.568.845 

1.095.676 

3.722.573 
1.314.792 

666.814 
1.373.383 

367.584 

50.040.590 

Em CrS Mil 
10.334 523 
(9.028.490) 

(502.008) 
804.025 

(288.713) 
515.312 

DIRETORIA 
Amador Aguiar 
Luiz Silveira 

São Paulo, 31 de dezembro de 1979 

Mário Coelho Aguiar 

Lézaro de Mello Brandão 
Altino Avian 
Francisco Sanchez 

Antônio Aguiar Graça 
Antônio Beltran Martinez 

TURISMO BRADESCO S.A. ADMINISTRAÇÃO E SERVICOS 
COMPANHIA ABERTA- 3.214 ACIONISTAS 

Cadastro Geral de Contribuintes n.0 060.885.068/0001-27 - EMBRATUR n.0 080.053.600-2 

José Roberto Aparecido Nunciaroni 
TC CRC SP n. 0 73.877 

BALANÇO PATRIMONIAL SINTUICO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1979, COMPREENDENDO AS OPERAÇÕES DA MATRIZ E 31 DEPARTAMENTOS 
ATIVO 

ATIVO CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
Disponibilidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ...... . 
Contas a Receber - Clientes . . . . .... . . .... . . 
Créditos em Liquidação . . . . . . ....... . .• . . . . ... . . ..• . . .... . . 
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa . . . . . . . . . . . ...• .. •. . • . . 
Relações Interdepartamentais .... . 
Outros Créditos . . . . . . . . . ... . ... .. .. . 

ATIVO PERMANENTE 
Investimentos ... .. 
Imobilizado 
Diferido 

TOTAL DO ATIVO 

Em Cr$Mil 
1.051 .527 

27.098 
990.512 

4.676 
(9.928) 
13.481 
25.688 

272.453 
58.362 

209.250 
4.841 

1.323.980 

PASSIVO 

PASSIVO CIRCULANTE E EXIGIVEL A LONGO PRAZO 
Fornecedores . 
Encargos a Cumprir 
Provisão para Imposto de Renda 
Dividendos a Pagar .. 

PATRIMONIO LIQUIDO 
Capital Social .................. . ...• ... ... ..•..•....•. 
Acionistas - Capital a Realizar .. . 
Reservas de Capital 
Reservas de Lucros .. 
Lucros Acumulados .. 

TOTAL DO PASSIVO 

..... ... ... ..• 

Em Cr$ Mil 
557.850 
429.414 
36.285 
72.298 
19.853 

766.130 
324.726 
(32.439) 
291.127 
180.671 

2.045 

1.323.980 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇOES DO PATRIMONIO LIQUIDO NO SEMESTRE ENCERRADO EM 31-12-79 - Em Cr$ Mil DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO NO SEMESTRE 
ENCERRADO EM 31·12-79 

Histórico 

SALDO NO INICIO DO SEMESTRE 
Correção Monetéria ..........•. 
Acréscimo de Florestas em Formação . 
Aumentos de Capita: M AGEs de 31. 10.79 • 
Valor a Integralizar . . . • . • 
Dividendos Pagos durante o Ser.iestre 
Lucro Líquido no Semestre 
Reservas Constituldas 
Dividendos 
SALDO NO FIM 00 SEMESTRE 

Capital 
Social 

223.949 

100.777 
(32.4391 

292.287 

Reservas de 
Capital 

234.218 
110.640 

2.256 
(55.987) 

291.127 

Reservas de 
Lucros 

103.034 
12.661 

(13.437) 

78.413 

180.671 

Lucros 
Acumulados 

2Í 
7 

98.585 
(78.4131 
(18.1621 

2.045 

Total 

561.229 
1~3 .308 

2.256 
44.790 

(32.439) 
(13.437) 
98.585 

(18.162) 
766.130 

Receites Operac ionais 
Despesas Operacionais ..•. 
Resultado de Correção Monetéria, . . . •. 
Resultado no Semestre antes do Imposto de Renda 
Provisão para Imposto de Renda . . . . . . ..... . 
Resultado no Semestre após Imposto de Renda 
Participações Estatutárias • . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Lucro Uquido no Semestre ....•• . ......... , . . ...... . ........ . 

Em CrS Mil 
407.248 
183.058 
70.684 

153.506 
53.921 
99.585 

1.0-00 
98.585 

DIVIDENDOS NO SEMESTRE: CrS O, 12 POR AÇÃO DO CAPITAL SOCIAL (sobre os valores realizados no aumento de capital subscnto, a partir de 01 .12.79, o dividendo foi calculado " pro rata temporís") . 

CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO E C'ONTROLE 
Amador Aguiar 
Luiz Silveira 
Mário Coelho Aguiar 

DIRETORIA 
Amador Aguiar 
Lázaro de Mello Brandão 
Altino Avian 
Francisco Sanchez 

Antônio Aguiar Graça 
Antônio Beltran Martinez 
Manoel Cabete 

Ryokichi Hoshino 
Donato Amadeu Sassi 
Gab.riel Seixas 

Sio Paulo, 31 de dezembro de 1979 

Octávio Calesco 
TC CRC SP n.0 36.270 
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o 
tempo 

dos homens: 
um filho 
do sol. 

No início da nova década muito se tem falado em esperança 
ou em pessimismo, em fé ou descrédito.' Mas poucos falaram do 

tempo, esse fator abstrato que soluciona problemas, destrói 
civilizações, apaga rancores e que, em última análise, tem sido o 

"remédio" dos séculos. Mas o que é o tempo? Para Einsten 
ele não existia, sendo simplesmente condicionado à velocidade. 

Mas para o homem, que continua destruindo, agora na 
velocidade do som, o tempo continua implacável, juiz imparcial 

dos seus atos. O tempo, na verdade, é fruto da própria 
natureza universal. É uma comparação feita pelo homem 

com os ciclos da natureza, principalmente do sol 

INTER 
TENIMEN10 
- 1 ª' 

INTER NEWS 

N ão há um registro exato 
do momento em que o 
ser humano começou a se 

preocupar com o tempc. Mas 
é certo que as festas religiosas 
dos povos primitivos eram 
repetidas em uma periodicidade 
mais ou menos determinada. 
O primeiro povo a ter 
realmente um calendário foi 
o egípcio, cujo ano remonta 
há seis mil anos (pelo 
calendário gregoriano). 
O calendário do antigo Egito, 
baseado no mês sinódico 
(período demarcado pela 
repetição de uma mesma fase 
da lua), tinha 12 meses de 
30 dias cada um, seguindo-se 
cinco dias complementares, 
num total de 365 dias. A 
origem do calendário solar, de 
365 dias e que é a base de 
praticamente todas as 
demarcações do tempo, é de 
natureza puramente econômica. 
No caso dos egípcios, por 
exemplo, a agricultura era 
atividade vital e as 
possibilidades de praticá-la 
dependiam exclusivamente das 
condições do rio Nilo. Assim, 
era necessário prever as 
enchentes, que tornavam e 
tornam fertéis as terras do Vale 
do Nilo. 
Os astrônomos egípcios tinham 
observado que as cheias do 
rio coincidiam com época em 
que a estrela que chamavam 
Sírius nascia quase ao anoitecer. 
Contando os dias até a 
repetição do fenômeno, 
fixaram o ano natural de 
365 ,25 dias. O ano egípcio 
também era dividido em 
três estações: enchente, 
semeadura e colheita, tendo 
cada uma delas quatro meses. 

Na Grécia antiga. a exemplo 
da autonomia política mantida 
por cada uma das 
cidades-estado, havia um 
calendário para cada região. 
Entretanto, todos os 
calendários gregos também 
eram baseados em 
combinações de ciclos da lua 
e do sol. Como novidade, 
em comparação aos 
egípcios, os gregos introziram 
vários ciclos de tempos, com 
a finalidade de adaptar meses 
e anos. Isso, a partir do século 
6 a.C. O octaeteris, ciclo 
de oito anos, foi inventado 
por Cleostrato de Tanedos, que 
igualou oito anos a 99 lunações 
e a 2.922 dias. 

O octaeteris atrasava a data da 
lua cheia em 1,53 dias por 
ciclo, motivo pelo qual foi 
posteriormente corrigido 
com a introdução de três dias 
adicionais em cada 16 anos. 
Em 432 a.e., esse ciclo 
foi substituído pelo de Meton, 
que igualava 19 anos a 235 
meses e a 6.940 dias. O 
ciclo metônico foi 
aperfeiçoado, inicialmente, por 
Calipo, em 330 a.e., que 
omitiu um dia em cada quatro 
ciclos de Meton. Outro que 
aperfeiçoou o processo foi 
Hiparco (127 a.C.) que 
omitiu mais um dia em cada 
um dos ciclos aperfeiçoados 
por ealipo. 

Um dos poucos aspectos 
culturais que os romanos não 
assimilaram dos gregos foi 
o calendário, instituído desde 
a fundação da metrópole. O 
ano romano constava de 
304 dias divididos em dez 
meses. Numa Pompílio que, 
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Hfquinzena de janeiro do 1980 

segmHlo a llist óri:i. foi 
sucessor de l{ômulo. 
transformou o caleml:hio 
romano em hlílílf 1 íl~i~illllilll\lll 
ao fim do ano, mais dois meses 
ou seja, janeiro e fevereiro. 
O ano romano, assim, passou 
a ter 365 dias, mas continuava 
tendo seu início em março . 
Não se conhece exatamente o 
momento em que esse 
calendário passou a ser solar, 
mas em 400 a.e. já o era. 
Mais tarde, por volta de 
44 a.e., Júlio eesar, com o 
auxüio de Sosígenes, mudou 
o calendário romano e o ano de 
45 a.e. começou no dia 
primeiro de janeiro. 

Posteriormente, com o avanço 
dos séculos, um gradual 
desvio das datas do.início das 
estações foi-se tornarido 
perceptível. Em 1582, o Papa 
Gregório XIII (1502-1585) 
ordenou que o dia, após 4 de 
outubro de 1582, fosse 
chamado 15 de outubro e que 
o dia "intercalar" (29 de 
fevereiro) não fosse contado no 
fmal de cada século, a menos, 
que este fosse divisível por 400. 
Assim, 1600 e o ano 2000, 
por exemplo, são bissextos, 
não o sendo os anos 1700, 
1800 e 1900. Isso significa 
tomar para a duração média 
do ano, o valor 365,2425 dias, 
ao invés de 365,25 dias do 
calendário julian<?. 

Muitos outros calendários 
foram utilizados por diversos 
povos, mas nenhum deles teve 
grande importância, com 
exceção do calendário judeu, 
que deriva do calendário 
babilônio e tem seu início em 7 
de outubro de 3761 a.e. 
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E111pregador: 
Chegou a hora e a vez 

do trabalhador. 

RAIS 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
MINISTÉRIO DO TRABALHO 
MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA 
E ASSISTÊNCIA SOCIAL 
SECRETARIA DE PLANEJAMENTO 
DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

Está chegando a hora de toda empresa mostrar -
nome por nome - os responsáveis pelo seu sucesso. 
Está chegando a hora da entrega da RAIS. 
RAIS é a Relação Anual de Informações Sociais, 
documento que, entre outras finalidades, assegura 
aos trabalhadores a participação no PIS/P ASEP. 
Nada mais justo para quem trabalha o ano inteiro. 
As empresas ou estabelecimentos e empregadores 
com até 100 empregados devem preencher a RAIS 
e entregá-la de 2 de janeiro a 15 de fevereiro. Para 
aqueles com mais de 100 empregados, o prazo 1é 
maior: até 31 de março. 
Os empregadores e os contribuintes do PIS devem 
entregar a RAIS nas agências da Caixa Econômica 
Federal ou rede bancária autorizada. \, 
Os contribuintes do P ASEP devem faz~lo no 
Banco do Brasil. 
Não esqueça: a responsabilidade pelos enventuais 
prejuízos causados aos empregados é da empresa ou 
estabelecimento. - / 
E lembre-se que preencher a RAIS é facílimo: todas 
as instruções estão no verso do formulário e no 
Manual que se encontra nas Agências da Caixa ou_ 
dos bancos autorizados. 
Se a sua empresa ou estabelecimento já recebeu pelo 
correio a RAIS pré-emitida, você tem um trabalhi­
nho: completar os dados relativos a cada trabalha­
dor. Mas se a sua empresa não receber a RAIS 
pré-emitida até 20 de janeiro, é necessário preencher 
o formulário normal, que pode ser adquirido nas 
papelarias. 
Pense bem no que significa a RAIS para o trabalha-
dor e para o pais. . 
E não deixe a hora e a vez do trabalhador para o 
último dia. 

/ . 
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Esportes 

O futebol brasileiro 

1Q~Pt oh n'liB !:!Oi .. h.cn~nitW11iS. t 
~quinzena ue..Jane1ro ae 1:11ou 

Uma década de poucas vitórias 

Pelé, do milésimo gol... 

... ao contrato de um execu'tivo. 

A seleção que perdeu a Copa do Mundo rie 11178, na Argentina. 

O que pode o futebol brasi­
leiro, que terminou a dé­
cada com amargos insu­

cessos, esperar nos anos 80? A 
grande massa de torcedores 
brasileiros, acostumada às gran­
des vitórias de nossas imbatíveis 
seleções, tem até proeurado ou­
tros assuntos nos bares e nos 
intervalos do serviço, desmoti­
vada pelos últimos resultados 
em Copas do Mundo e compe­
tições melhores. 

No início da década de 70, 
o Brasil conquista com méritos 
incontestáveis o tri-campeona­
to mundial, trazendo para o 
povo dos estádios a Taça Jules 
Rimet definitivamente. Um des­
file dos craques pelas ruas das 
principais cidades, uma semana 
de festa e tudo está terminado. 
O Corinthians perdeu mais um 
titulo. O Flamengo não vai 
bem e logo chega a Copa de 
74, na qual o Brasil não passou 
de um indesejável quarto lugar, 
sendo de"otado pela ·Polônia 
na última partida.. 

Iniciou-se, após essa de"o­
ta, uma grande agitação nos 
meios esportivos, com promes­
sas de renovação, de estabeleci­
mento de um calendário de 
preparação adequada da sele­
ção, entre outras providências 

.... qu,e,.~.jazÍ{lm urgentes para o 
~ • .. ·~ 

Garrincha, o fim de 
um ldolo. 

S6crates, o nascimento de um Ido lo. 

reerguimento do futebol brasi­
leiro. Entretanto, o Campeona­
to Nacional, crescendo ano a 
ano, acabou por Ficar tão gigan­
tesco, que espremeu o calendá­
rio futebolístico, não permitin­
do que se racionalizasse os jo­
gos e que se treinasse devida­
mente a seleção. 

Paralelamente, foi surgindo 
um nome que, talvez, trouxesse 
uma nova mentalidade tática 
para o futebol brasileiro: Cláu­
dio Coutinho, um teórico que 
tinha no futebol total, poliva­
lente e solidário a esperança de 
100 milhões de torcedores. E 
o início foi bom, pois Coutinho 
conseguiu classificar a seleção 
para a Copa de 78, após o de­
sastroso empate com a Bolívia, 
que custou o emprego de Os­
valdo Brandão. Mas chegou a 
Copa. 

As teorias de Coutinho, ape­
sar de muito acertadas, não ti­
veram resultados práticos em 
campo, pois os jogadores, ou 
por intransigência ou por inex­
periência do técnico, não tra­
duziram em vitórias tudo o que 
lhes foi recomendado. De em­
pate e empate, a seleção che­
gou à partida decisiva contra a 
Argentina, um jogo que pode­
ria ter sido ganho, não fosse o 
acanhamento do time, que jo­
gou feito equipe inferiorizada 
contra um grande esquadrão. 
Resultado: empatamos com os 
argentinos e perdemos a Copa, 
mais uma vez. 

Entretanto, de"otas mais 
expressivas, inclusive, do que a 
da Argentina, foram os fracassos 
do Guarani de Campinas e Pal­
meiras na Taça Libertadores 
de América, perdendo ambos 
a oportunidade de reerguer um 
pouco o nome do já não temi­
do futebol brasileiro. Não bas­
tasse isso, a Seleção Brasileira 
fecha sua participação na déca­
da perdendo a Copa América 
para um Paraguai que, longe de 
ter um time bom, teve na apli­
cação de seus jogadores talvez 
a maior virtude para a conquis­
ta. Sem menosprezar a seleção 
paraguaia, jamais ela teria con­
dições de bater o Brasil como 
o fez, a não ser nesse caso de 
grande esvaziamento do futebol 
brasileiro. 

Por outro lado, a situação 
dos clubes também não foi das 
melhores na década de 70. Os 
campeonatos, muito longos e 
com fases sem motivação, afas­
taram o público dos estádios, 
causando prejuízos em muitos 
jogos. Apenas Corinthians, em 
São Paulo, Flamengo no Rio, 
Internacional em Porto Alegre 
e Atlético Mineiro conseguiram 
manter uma seqüência de bons 
públicos. 

Outro fato importante da dé­
cada foi a conquista, em 1977, 
do campeonato paulista pelo 
Corinthians, depois de longos 
anos de espera. Em São Paulo, 
somando-se os títulos do cam­
peonato brasileiro, conquistas 
internacionais e campeonatos 
paulistas, o Palmeiras foi a equi­
pe que mais venceu. Entretan­
to, a boa fase do Palmeiras deu­
-se principalmente na primeira 
metade da década, pois, na se­
gunda, os a/vi-verdes venceram 
apenas o Campeonato Paulista 
de 1976. 

Em tennos de campeonatos 
brasileiros, o Internacional de 
Porto Alegre ficou em primei­
ro lugar, vencendo três vezes, 
seguido pelo Palmeiras que ven­
ceu duas e Vasco da Gama, São 
Paulo e Guarani de Campinas, 
que venceram uma vez cada um 

Em torneios internacionais 
os clubes brasileiros também 
não se destacaram, principal-

Sem participar da vit6ria do 
Corinthians e não conseguin­
do ·substituir Pelé na seleção, 
como todos esperavam, Ri­
velino é, hoje, ldolo na Arã­
bia Saudita. 

Ademir da Guia, um gênio es­
quecido. 

• 

mente na Taça Libertadores de 
América que, após a grande fa­
se do Santos dos anos 60, teve 
apenas um campeão do Brasil: 
o Cruzeiro de Belo llprizonte 
que, mesmo assim, não conse­
guiu o título mundial, perden­
do para o Bayern de Munique, 
campeão da Alemanha Oci­
dental 

Assim, a década de 70 mar­
cou uma acentuada decadência 
do futebol brasileiro, que já 
não é encarado no cenário inter­
nacional como uma força temí­
vel e imbatível, condição con­
quistada nas vitórias em três 
Copas do Mundo e, também, 
pelo grande Santos Futebol 
Qube da Era de Pelé. Resta à 
torcida brasileira esperar que 
1980 seja o marco de uma nova 
e positiva fase do seu futebol, 
do seu esporte predileto, da 
sua mística esquecida. .. 

Individualidades 
A década teve ainda em Pe­

lé o melhor jogador da Copa de 
70. Rivelino, um craque que 
não chegou à consagração, Ger­
son e Tostão, gênios e Jairzi­
nho, raça; Luiz Pereira, um cra­
que, mas na Espanha, e Ademir 
da Guia, um gênio preterido. 
Zico e sua genialidade incons­
tante. Sócrates, a esperança de 
uma torcida. E fora dos cam­
pos, distante das glórias, a de­
cadência de Garrincha, a triste 
figura da "Alegria do Povo·: 
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UM CONJUNTO INDUSTRIAL TOTALMENTE BRASILEIRO, SEMPRE 
ATUANDO NO DESENVOLVIMENTO INTEGRADO DO PA!S, NAS 
CINCO REGIOES DA FEDERAÇÃO. 

S/A. Indústrias Votorantim 
Cia. Brasileira de Alumínio 
Ind. e Comércio Metalúrgica Atlas S/A. 
Siderúrgica Barra Mansa S/A. 
Cia. Nitro Química Brasileira 
Cia. Mineira de Metais 
Inds. Brasileiras de Artigos Refratários S/A. 
Cia. de Cimento Portland Rio Branco 
Cia. de Cimento Portland Itaú 
Cia. de Cimento Portland Gaúcho 
Cia. de Cimento Portlanà Poty 
Cia. dé Cimento Portland de Sergipe 
Cia. Catarinense de Cimento Portland 
Cia. Cearense de Cimento Portland 
Cimento Irajá S/A. 
Cimento Itaú de Corumbá S/A. 
Cimento Itaú do Paraná S/A. 
Cimento Tocantins S/A. 
Cia. Nique! Tocantins 
Cia. Agro Industrial Igarassu 
Cia •. de Papel e Papelão {>edras Brancas 
Cia. Usina Tiuma 
Usina São José S/A. 
Cia. de Cimento Salvador 
Hejoassu Administração Ltda. 
Tecidos Votex Ltda. 
Cerâmic~ Bicopeba S/A. 
Cerâ~ica de Guarulhos S/A. 
Soe. Agrícola Santa Helena Ltda. 
Cia. Bandeirantes de Terrenos e Construções 
Mical ·- Minérios Catarinenses Ltda. 
Mineração Santa Catarina Ltda. 
Siderúrgica Santo Amaro S/A. 
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Grupo 
Votorantlm 
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Livros 

Com exceção de publicações 
especiais seguindo o modelo dos 
quadrinhos, poucos livros têm si­
do lançados para a leitura infan­
to-juvenil e infantil. Uma dessas 
exceções é "Clarita da Pá Vira­
da", narrativa alegre das traves­
suras de uma menina, de Maria 
Clarice Marinho Villac. Na ver­
dade, o livro é um relançamento 
da história, que fez muito suces· 
so na década de 40, agradando 
crianças de todas as idades. 

Segue em linhas paralelas com 
a obra de Monteiro Lobato, Vi­
riato Correa, Mário Donato, 
Francisco Marins, entre tantos 
outros autores do gênero que, 
praticamente, estão desaparecen­
do da literatura brasileira. 

Clarita vive a infância encan­
tadora, num dia a dia passado 
numa rotina graciosa e cheia da 
naturalidade que somente uma 
criança pode ter. 

A primeira edição é de 1939; 
a atual, da Fermata, a mesma que 

edita discos, é a segunda edição 
da obra, numa tentativa inicial 
de mostrar o que foi feito há 40 
anos na literatura infantil brasi­
leira. A única mudança feita em 
relação à primeira edição foi na 
capa, na qual se procurou dar 
um toque mais atual. 

"Xingu, Território Tribal", 
uma apoteose 
dos Vilas Boas. 

Os irmãos Gáudio e Orlando 
Vilas Boas, reconhecidamente in­
tegrantes do grupo de homens 
que lutou pelo índio brasileiro, 
lançam o seu livro, comfotosde: 
Maureem Bisiliat, "Xingu, Te"i· 
tório Tribal': 

O lançamento nacional, pela 
Editora Cultura, tem uma tira­
gem de cinco mil exemplares. 
Entretanto, o livro foi traduzido 
em cinco línguas e editado em 
vários países. É, sem dúvida, uma 
obra muito importante para a 
cultura brasileira, um livro bas­
tante realista e, ao mesmo tem­
po, singelo e puro, como os pr&­
prios personagens de seu texto, 
os índios brasileiros. 

Por curioso que possa parecer, 

Cinema 

A temporada de cinema em 
São Paulo continua excelente, 
mas baseada em filmes que estão 
em cartaz desde o mês de dezem­
bro último, pois os novos lança­
mentos estJo bem abaixo do n í­
vel dos primeiros. Assim, para 
quem ainda não viu, "Nosferatu, 
o Vampiro da Noite", "Sonata 
de Outono·: "O Campeão", "A 
Árvore dos Tamancos", somados 
a dois lançamentos do final de 

as edições traduzidas para outros 
países tiveram seu lançamento 
antes da edição brasileira, cujo 
lançamento ocorreu somente no 
dia 13 de dezembro. 

Falando da obra que escreveu 
em dupla com seu irmão, Orlan­
do Vilas Boas deu suas impressões 
sobre alguns aspectos da proble­
mática indígena e sobre a impor· 
tância do livro nesse c1Jntexto. 

Maureen Bisiiiat, o fotógrafo, 
por sua vez, preferiu falar no que 
trabalhar nas imagens dn livro 
significou, para ele, como a des­
coberta de uma nova realidade. 

- É um fenômeno que desen­
cadeia todo um processo de ques­
tionamento da nossa civilização. 

Em "Círculo de Fe"o ·: Da­
vid Carradine (Kung Fu) faz um 
especialista oriental em artes mar­
ciais. Técnica e visualmente o fil­
me é muito bom, mas não conse­
gue fugir, no conteúdo, ao lugar 
c<Jmum de todas as fitas que pro­
curam enaltecer as artes marciais 
do Oriente, sempre com um to­
que que já cansou de poder da 
mente etc. 

Som 

Montreaux e o jazz de Hermeto 

Hermeto Paschoal, ao vivo, na sua apresentação em Montreaux ... 

Hermeto Paschoal, um dos ins­
trumentistas brasileiros, além de 
compositor, mais admirados no 
Exterior pela qualidade . de seu 
trabalho e exclusividade de estilo 
teve, ao lado da consagrada E/is 

Regina, participação notável no 
139 Festival de Montreaux. 

Agora, para quem gosta de jazz 
moderno e, mais, para os que 
compartilham da opinião dos crí-

ticos e apreciam o trabalho de 
Hermeto, está à venda o LP 
"Montreaux Jazz·: gravado ao 
vivo durante a apresentação do 
instrumentista brasileiro no f esti­
val realizado no ano passado. 

"A Via Láctea". Lô Borges 
com Milton Nascimento. 

Lô Borges acaba de fazer tem­
porada de sucesso no Teatro A­
laska, no Rio de Janeiro. O re­
pertório foi basicamente o mes· 
1no do seu álbum "A Via Láctea': 
recém lançado nas lojas de discos. 
Nos acompanhamentos do show 
os seguintes músicos, os mesmos 
do disco, acompanharam Lô Bor· 
ges: Paulinho Carvalho (baixo), 
Fernando Oly (viola), Telo Bor­
ges, irmão de Lô (teclados), Má­
rio Castelo (bateria) e Beto So­
roldi (sopros). 

Uma novidade do álbum ê que 
a produção é de Milton Nasci­
mento e o repertório inclui mú­
sicas que lançaram o consagrado 
cantor e compositor mineiro há 
quase dez anos, como "Um Gi­
rassol da Cor do Seu Cabelo", e 
"Paisagem da Janela", do álbum 
"Clube da Esquina". Lô Borges e seu novo álb•1m produzido por Milton Nascimento 

Os primeiros sucessos de 80 
Gonzaguinha 

Depois do espetacular sucesso 
no Teatro Carlos Gomes, no Rio, 
da apresentação ao ar livre na 
Universidade de São Paulo e da 
repetição do espetáculo em San­
tos e Salvador, Gonzaguinha es­
tará participando, dia 26 deste 
mês, do Festival de Verão do 
Guarujá. 

Tiso, na Argentina 

Wagner Tiso assinou contrato 
com o empresário Walter Thiers, 

para cumprir temporada de um 
mês na Argentina, em agosto pró· 
ximo. As apresentações serão ao 
lado da Orquestra Sinfônica de 
Mendoza, mostrando os repertó­
rios de seu primeiro LP e do no­
vo álbum 1

' Assim Seja", a ser lan­
çado em março. 

Sinatra, 30 mil 

O álbum duplo "Frank Sina­
tra Especial", lançado antes do 
Natal, já teve uma vendagem de 
30 mil exemplares. Estima-se que, 
quando se aproximar a esperada 

apresentação no Rio de Janeiro, 
o total de vendas chegará a 100 
mil. 

Tendências 

Os anos 80 vêm aí, trazendo 
as novas fendências da música in­
ternacional. Grupos que se utili­
zam apenas de instrumentos bá­
sicos, harmonias e técnicas nada 
complicadas prometem ser su­
cesso em 80. Entre eles estão: 
The Knack, The Police, Joe Jack· 
son, The Mateis e Moon Martin. 

dezembro, "Apocalypse Now" e Por outro lado, "Do inferno 
"Manhattan" (este, perfeito}, à Vitória" mostra o drama de 
constituem as melhores opções quatro homens e duas mulheres 
do momento. · durante a li Gue"a Mundial Um 

filme de guerra convencional, L-------------------------------------­
Entre os lançamentos, apro- principalmente depois da grande 

veitáveis são "O Círculo de Fer- produção de Apocalypse (será 
ro" e "Do inferno à Vitória·~ di[ícil um filme de gue"a não 

ser convencional). O enredo, que 
O primeiro, é um filme que é marcado por atos de heroísmo, 

procura trazer de volta o misti- sentimentalismo e perigo, conta 
cismo das lutas marciais, que fez a história de seis amigos, de na­
muito sucesso nos anos de Bruce cionalidade diferente que, depois 
Lee. de uma reunião em 1939 num 

restaurante de Paris, combinam 
um novo encontro, no mesmo 
local Mas a gue"a é clara, não 
permite. 

O filme tem roteiro de Um­
berto Lenzi, que também dirige, 

com produção do italiano Ed­
mondo Amati. O elenco, poli-na­
cional, reúne, entre outros, os 
dois canastrões norte-americanos 
George Peppard e George Hamil­
ton. Um filme assistível, para 

quem já viu as excelentes produ­
ções que estão em cartaz. No 
mais, se você já viu tudo, e depois 
de ver esses dois, ligue a tv ou 
vá ao teatro, pois o que restou 
não vale a espera na fila. .. 


